
I t f t f f A N A . - V i e r n e s 4 d e D i c i e m b r e d e 1 9 0 S . - s a n t a Bárbara , v i rgca y xnamr. N ú m e r o 2 ^ # . 

i 

10. 

A c o r d ó v% l a frvnln(Tlícl,:^ 4 in«t(5ríot<» c<%Tnf» fM>rT©<iTionfl©Ti«t<» <l« «©«rtinfi i i « l a w e n l a O f l o i n a d © C o r r e a d © Ja H a b a n a . 

D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O I O S . 
A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1 0 1 0 . ÍTOX f 13 m w a » ^ 521,20 ero. I 112 meses . . . jió.OO plata, f f 12 mmea.-.i- $14,0© «Uta . 

P O S T A X Í ? J V - ^ ' 1 1 8 0 - 11. D E C U B A \ 6 l á . . . . . . $ 8.«» „ | H A B A N A ^ 6 I d . . . . . . I 7.00 m 
| ¿ I d . . . . . i 6.09 „ 

P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 

j L D E C U B A | 
Z I d . . . . . . 9 4.«0 , ( 3 id. $ 3,75 . 

• Ü B i l i S J E E L C A B L E 
s r E V I C I O P A S T I C D L A R 

D [ / \ B ! 0 D B J - A M A R I N A 

D E A N O C H E 

Madrid, Diciembre 3 

JAS C L A S E S PASIVAS 
^ D E C U B A 

Al niego que D. L u i s M o r ó t e diri-
r ó al Gobierno en el Congreso á fa
vor de las viudas y h u é r f a n o s de mili-
lares en Cuba y privados de pens ión , 
ha contestado el Ministro de Hacien
da que hará un detenido estudio del 
asunto y resolverá en justicia. 
P R O Y E C T O D E L E Y A P R O B A D O 

E l Congreso ha aprobado en vota-
rión ordinaria, el proyecto de ley re
lativo á pris ión preventiva para me
nores de quince años . 
LAS F U E R Z A S D E L E J E R C I T O 

E l Senado ha aprobado el proyecto 
de ley fijando las fuerzas del E j é r c i t o 
para el próx imo año. 
IMPUESTO A L O S 

T I T U L O S D E C A S T I L L A 
Debido á la iniciativa del diputado 

carlista don J o a q u í n Liorens, algunos 
diputados han presentado a l Oongre-
so una proposic ión pidiendo l a crea
ción de un impuesto sobre grandezas 
y títulos de Castilla. 

T E M i B L O R D E T I E R R A 
En Alcalá de Henares, (Madrid) se 

ha sentido un temblor de t ierra que 
causó ligeros daños en algunos edifi
cios. 

No ha habido que lamentar desgra
cias personales. 

ÍT 

Servicio de l a ] ? r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

¡ÍAGOON CBLEBÍa A 
L O S C U B A N O S 

Washington, Diciembre 3 . — E l Go
bernador Magoon y el Secretario de 
la Guerra Wright, han conferenciado 
hoy largamente acerca de los asun
tos de Cuba y de la manera m á s con
veniente de retirar las tropas ameri
canas de dicha I s l a en Febrero del 
año entrante. 

Mr. Magoon se ha expresado en los 
términos más encomiás t i cos repeoto á 
|a capacidad de los cubanos para go
bernarse por sí mismos, debido á l a 
influencia moral que los Estados Uni-
ac? han ejercido sobre ellos. 

La Secretaría de Guerra se está 
aupando en estudiar el mejor modo 
Je sacar las tropas americanas de Cu
ba sin peligro de que se desarrolle al
pina enfermedad entre ellas, por el 
cambio de clima. 

S A Q U E A D O R E S 

PUESTOS EN FUGA 
Port-au-Prince, Diciembre 3.— L a 

Placía se negó á atacar á los amoti
n e s que se estaban entregando ayer 
/ l Í T al £a^ueo; Psro el general Poi-

eym al frente de algunos dudada-
jos jajero-cs y soldados leales a tacó á 
^ feragidos y les puso en fuga des-
¡T? ^ una sola descarga, que m a t ó 
« CmSbre^linCÍÓ anterionnente' á do-

M'EGAD.v de MAS 
F BUQUES DE GUERRA 

cero ,ar,.5'ñai,a lle^arf>^ aquí un cru-
"Ea~lp v ? eí cañonero americano 
ro d? uie e]evaT1 é ciI1C0 el núme-
^ que l i!!?-*5 de §ruerra extranje-_ J ^ s e hauan en este puerto. 

p A R A L A S 

P A G U A S . 

d e w 1 0 5 !mW1CÍad<} ^ que hemos 
^ ^minado liquidar las e ^ 

cuádruple en lo que queda del 

fien'te 0 qU&da lnUOh0- pero su-
8ervic.eXiíiteilcia Para escoger varios 

^ Z r ^ ^ ^ ^ el ^ 
^ l o Ó Pai,a hac€r a l ' ^ n 

Hay amÍg0 611 estas Pasci;ias-
cbos J ^ ^ 1 1 piezas 7 mu-

R E S T A B L E C I M I E N T O 
D E L O R D E N 

Por la tarde q u e d ó completamente 
restablecido el orden, por haberse 
constituido un Ccmi té de Seguridad 
Públ i ca , que r e c o m e n d ó la modera
c ión y lla prudencia al pueblo, á fin 
de evitar una i n t e r v e n c i ó n extran
jera. 

N U E V O E M P R E S T I T O R U S O 
E N P E R S P E C T I V A 

París , Diciembre 3. -Se han termi
nado los arreglos para lanzar á me
diados del p r ó x i m o mes de E n e r o un 
e m p r é s t i t o ruso que a s c e n d e r á á mi l 
doscientos ó mil quinientos millones 
de francos. 

A L E M A N I A C O N S T R U I R A 
S U B M A R I N O S 

Ber l ín , Diciembre 3.— D e s p u é s de 
tres a ñ o s de estudio, el Almirantazgo 
ha determinado construir un gran nú
mero de submarinos y ped irá a l 
Reichstag un créd i to apropiado para 
dicho objeto. 

P R O M E S A R A T I F I C A D A 

P e k í n , Diciembre 3.— Se ha pro
mulgado hoy un edicto imperial en el 
cual l a Corona se compromete a, con
tinuar el programa, po l í t i co del difun
to Emperador, especialmente en l a 
parte que se relaciona con la conce
s ión de una cons t i tuc ión al pueblo 
chino, dentro de un p e r í o d o de nueve 
años . 

D e l a n o c h e 

L A T O T A L E V A C U A C I O N 
D E C U B A 

Washington, Diciembre 3 . — D e s u é s 
de su conferencia con e l Gobernador 
Provisional de Cuba, el Secretario de 
la Guerra W r i g h t m a n i f e s t ó que no 
e x i s t í a r a z ó n alguna que hiciera ne
cesaria var iar el plan primitivo rela
tivo á l a total evacuac ión de Cuba por 
las tropas americanaj. 

L O S E S T A D O S U N I D O S NO 
I N T E R V E N D R A N E N H A I T I 

Se niega categór icamente en l a Se
cretar ía de Estado, que el Gobierno 
de los Estados Unidos tenga el propó
sito de intervenir er Hayt i y que su 
acc ión se l i m i t a r á exclusivamente á 
proteger los intereses de los ciudada
nos americanos, 

T E M O R E S A L A G U E R R A C I V I L 

E l Ministro de Ioí Estados Unidos 
en H a y t i t e l e g r a f í a i la Secre tar ía de 
Estado que hay temo'es de que estalle 
la guerra cdvil é n t r e l a s facciones del 
Sur y del Norte de dicha repúb l i ca 
que se disputan el g>bierno. 

E N T R E V I S T A CO> N O R D A L E X I S 

Port-au-Prince, Dcdembre 3. — E l 
corresponsal de l a Prensa Asociada 
ha visitado en la tade de hoy, á bor
do del crucero Irancés "Duguay 
T r o u i n , " a l ex-preádiente Nord Ale
xis que p a r e c í a h a b r perdido el vigor 
f í s i co de los pasado d í a s ; pero su es
p í r i t u sigue animoto y m a n i f e s t ó l a 
s a t i s f a c c i ó n que le jausó l a fidelidad 
de su guardia persmal. 

D e c l a r ó que l a vilerosa conducta 
del Ministro de Fraic ia , Mr. Cartenon, 
le s a l v ó probablemnte la vida y se 
mos tró muy sentidopor la actitud del 
populacho que le c lamaba cada vez 
que pasaba por las calles, pues siem
pre hab ía trabajad por el bienestar 
del pueblo. 

P r o t e s t ó el ex-pesidente contra l a 
supos i c ión de que áentaba sentimien
tos de enemistad ontra los blancos 
y dec laró que los uncionarios de su 
gobierno le h a b í a n cuitado la verdad 
respecto á las eieuciones del 3 de 
Marzo, que se l levann á efecto por or
den del general Leonte y que siem
pre hab ía cre ído qi> esos hombres pe
recieron en un ata(ue que dieron a l 
palacio presidencia 

Nord Alexis espeu que le l l e v a r á n á 
Jamaica, á San Thmas ó á - la Martí -
nica. 

el servicia 

> del comedor, 

lo? ^ecio: por gustar, sobre todo, 

a que realizamos. ' 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

Obispo 101 

ID 

S O T I C I A S C Q 1 S E S I A L E J 

New Y o n , Diciembre 3. 

Bono« de Cuba, por ciento { « • 
i n t e r é s ) . ]02.1|2. 

Bonos do to* Sitados Unidos i 
104 por ciento e x - i t e r é s . 

Centenes. Ji 
Descuento, papel ^merca l , de 3.3|4 

á 4.1 ¡2 por ciento aual . 
tfam'biOf «cbr¿- Joncifei, 60 á.[f. 

banqueros, á $4, 84 65. 
Cambio sobre L n d r e s á la vista, 

banqueros, á $4.86.7. 
Cambio» sobr*, t'rts. 60 d.jv., baa-

queros, á 5 fraueosl5.5i8 c é n t i m o s . 
Cambios sobr*; Hmbnrgo, 6Ü d.ÍT. 

banqupros. á 95.118. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e o 10, pol. 96, cos

to y fíete, 2.9¡16 c t 
C e n t r í f u g a s , pol. 56, en plaza, 3.92 

cts. 

Masaabaíta , pol. 89, en plaza. 
3.42 cts. 

A z ú c a r ¿a EÍa l , pol. 89, en p laza 
3.17 cts. 

Manteea á c l Oeste, en tercerolas, 
$9.60. 

Hiarina, patente, Minnesota. $5.65. 
Londres, Diciembre 3. 

A z ú c a r e s centrifugas, pol. 96, l i s . 
3d. 

A z ú c a r mascabado, pol. 39, á lOs. 
3d. 

A z ú c a r de remolacha de la nueva 
./.v.sodia, 10s. 2.1i4d. 

Consolidados, ex - in terés , 83,11¡16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 

2.112 por ciento. 
Renta. 4 por 100 c-spaü<*l. ex -cupón , 

94. 
Par í s , Diciembre 3. 

Renta francesa, ex - in teré s , 97 fran
cos 10 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondirntes al 3 Dcmbre. 1908, he

cha al aire libre en El Almendares. Obis
po 54, para el DIARIO DB LA MARINA 

Temperatura jlCentigradc.'j'Fahrsuhelt 

Máxima. 
Mínima. 

28 •>«> 82,4 
71'6 

Barómetro: A las 4 P. M. 767, 

1 l i l i 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Diciembre 3. 

A z ú c a r e s . — L a cot i zac ión de Lon
dres y Nueva Y o r k , no ha variado 
hoy. 

I^n 'esta plaza cont inúa imperando 
!a calma, pues tanto los vendedores 
c.6'.ifó los compradores se mantienen 
á'hí expectativa de la marcha del mer-
ca'do americano. 

Ayer empezó á moler el central 
" S a n Francisco ."-de la señora Abren 
de Estevez. en Santa T iara , que es el 
primer ingenio que ha roto sn molien
da este año. sin tropiezo alguno y 
con toda fel ic i ta ti. 

De hoy á mañana deben empezar á 
moler varios centrales de esta pro
vincia y la dt1 .Matanzas. 

Cambios.—Eijre el mercado con de
manda moderada y alza en las cotiza
ciones por letras sobre Londres, P a 
rís v Hambnrgo. 

Cotizamos: 
Comercio Bananeros 

Londres 3 drv 
60rt{v 

Parts, 3 d(v 
Harabugo, 3 d(v... 
Estados Unidos 3 d|V 
Esuafia s. plaza y 

cantidad 8 d|v.... 

19.5(8 
19.^4 

5.7(8 
4. 
9. 

,ll3 

20.1(4 
19.3(4 

6.3¡8 
4.1(2 
9.5(8 

4.1(2 
Dto.pa»eI comercial 9 i 12 anual. 

Monedas ectrcuijeras.—Se cotizan hoy 
como siguü: 

Greenbacks 9. 9.1(4 
P lata española 94.1(4 94.1(2 

Acciones y V a l o r e s . — E l alza ini
ciada ayer se ha acentuado hoy con 
Ú a y o r fuerza y el mercado cierra mo
deradamente activo y muy sostenido 
á las siguientes cotizaciones: 

Bonos de Unidos. 111 á 116. 
Acciones de Unidos, 100 á 100.3[4, 
Bonos del Gas, 111 á 114, 
Acciones del Gas. 107 á 110. 
Manco E s p a ñ o l . 78.1|2 á 79.1|2. 
Ha vana Elec tr i c Preferidas, 92.1j2 

á 93. 
Havana Electr ic Comunes, 37 á 

37.1|4. 
Havana Centra l Bonos. Nominal. 
Havana Central Acciones. Nominal, 
Deuda Interior, 90.1 ¡4 á 90.112 C y . 

Se han efeetuado hoy en la Bolsa, 
durante lasx cotizaciones, las siguien
tes ventas: 

50 acciones Banco E s p a ñ o l . 80. 
100 acciones F . C. Unidos, 100.518. 
200 acciones F . C . Unidos, 101. 
50 acciones C o m p a ñ m Gas y Elec

tricidad, 108. 

Mercado monetario 
G A S A S D E C A M B I O 

Habana, Dbre. 3 de 193S 

A ota • Os la tardfl. 
Plata espafiola...... 9 4 V á 94% V . 
Calderi l la . . (en oro) 9G á 98 
Billetes Banco Es
pañol 5% á 6 V . 
Oro smerican0 con
tra oro e s p a ñ o l 109 á 109% P . 
Oro americano con
tra plata aspañola . . . á Í6 P. 
Centenes á 6,60 en plata 
I d . en cantidades... á 5.61 en plata 
Luises ¿ 4.47 en piara 

i I d . en canridanes. . * 4.48 en plata 
i E l peso americano 
j E n plata Española, á 1.15 V . 

Ventas de ganado en pié 
y precios de la carne 

Ayer llegaron á los corrales de L u -
y a n ó 150 reses de las que vendieron se-
gnidamente 75, á 4.3|8 cts. l ibra y las 
demás á 4.1 ¡2 centavos. 

E n el Rastro se detal ló la carne á 
los siguientes precios: la de vaca, de 
20 á 22 centavos el kilo; la. de puerco, 
de 28 á 32 centavos id. y la de carnero, 
de 32 á 34 centavos id. 

Principio de la zafra 
A pesar de cuanto se ha dicho y es

crito respecto á los perjuicios que ha
bía de acarrear á los hacendados el 
f-mpezar la molienda temprano, por 
falta de madurez en la caña y l a con
siguiente baja densidad del jugo, ve
mos que des'de ayer ha roto l a mo
lienda el central '"San F r a n c i s c o , " de 
la s eñora Marta Abren de Estevez y 
que en lo qnc resta de semana, lo 
harán igualmente varios ingenios de 
esta provinciia y la de Matanzas. 

Como quiera que la mayor parte de 
los centrales que se anuncia molerán 
pronto pertenecen á hacendados pu
dientes, no es de suponer que se ha
yan apresurado á hacerlo, agnijoneia-
dtw por la falta de dinero, sino por
que consideran que sus campos de cia
ría e s t á n y a en condiciones de rendir 
bastante azúear para proporcionarles 
una regular ganancia, pues no cree
mos que se e x p o n d r í a n á perder dine
ro por gusto. 

Otro motivo que puede haberles in
ducido á empezar temprano, es tam
bién la. gran abunda'ncia de c a ñ a y 
el temor de no poder rendir sus cam
pos en el tiempo hábi l para la zafra. 

Cualquiera qne sea el motivo que 
l-r's haya impulsado á empezar l a mo-
liendia. tan temprano, ellos sa.bráu cuál 
es y estamos sfgnros qne lo han he
cho para la mejor defensa de sus in
tereses y deseamos sinceramente gue 
los resultados respondan á sus propó
sitos. 

Advertencia 
i los Hacendados 

Habana, Noviembre de 1908. 
Muy señor nuestro: 
L a prensa periódica, con plausible 

celo en pro de los intereses generales 
del país, ha llamado la atención de los 
hacendaods hacia los graves perjui 
cios á que se exponen aquellos que 
bien por el afán de obtener mayor 
rendimiento del que sus máquinas 3 
aparatos permiten, ó bien por falta 
de competencia del personal que era 
plean en la elaboración, lanzan al mer 
cado azúcares de centr í fuga deficiente
mente elaboradas. 

Creemos que el aviso de l a prensa 
es suficiente para que los hacendados 
que se consideran aludidos adviertan 
que no pasan desapercibidos para los 
refinadores los azúcares mal elabora 
do*, pero como el silencio de los comer
ciantes—intermediarias entre el pro 
ductor y el refinador—pudiera ínter 
pretarse como indicio de que no hay 
motivo para tanta alarma, hemos creí
do oportuno hacer públ ico que todos 
nosdftros hemos tenido que vencer se 
rias resistencias para que nos fueran 
¡ulmitidos ciertos lotes de azúcar que 
acusaban haberse usado en su elabora 
c ión ingrendientes cuyo objeto es obte
ner un artificioso rendimiento 6 falsas 
polarizaciones. 

Contra tales mistificaciones, los re 
finadores se defienden rehusando en 
absoluto todo producto procedente de 
los ingenios donde se emplean esos pro 
cediraientos. y los intermediarios nos 
veremos forzados á imitarlos sin per-
juieio de reclamar como haya lugar 
los daños y perjuicios que nos acosione 
cualquier lote que tengamos comprado. 

T a m b i é n nos proponemos tomar cui
dadosas precauciones para evitar el 
enorme quebranto que nos ocasionan 
los azúcares de guarapo de algunas fin
ca.^ torpemente elaborados por incom
petencia del personal encargado de esa 
operación. Especialmente en la ú l t ima 
zafra fuimos duramente castigados p'or 
azúcares que se descompusieron al po
co tiempo de elaborados descendiendo 
su polarización. 

De usted atentamente, 
Zaldo d- Co.—Wmcke, Bijoa cf- Cn. 

—Rühcll & Co.—Galhftn Co.—Al
magro tf- Co. S. en Q.—Sobrinos de 
Bra rf- Ca.—Filvcrio. Linares ¿D Ca .— 
Zárraga cO Cia. 

Vapores de iravssu 
SB "5SPERAJI 

Diciembre. 
" 4—Segura, Tampiro y Veracruz 
" 4—Wittenbcrg, Bramen y escalas. 
" "—Galveston, Galveston. 
" 6—Frankenwald, Tamplco 
" 7—Mérida. New Tork. 
" 1—México. Veracruz y Progreso. 
" 9—Havana. New Tork. 
m 10—Cond« Wlfredo, Barcelona, 

Diciembre. 
" 11—Tlmenau, Hamburgo. 
" 14—Morro Castle, New York 
" 14—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
** 14—Î a Navarre Veracruz. 
** 14—Koln, Bremen y escalas 
f 15—Progreso, Galveston. 
" 16—Saratoga New York. 

16— Montevideo. Cádiz y escalas 
" 16—Regina, Amberes y escalas.* 

8AjL¿>KAX« 
Diciembre. 

" 5—Saratoga, New York. 
" 7—Segura, Canarias y escalas. 
" 7—Frankenwald. Vigo y escalas. 
" 8—Mérida, Progreso y Veracruz. 
" S—México, New York. 
" 12—Havana. New York. 
" 14—Morro Castle, Progreso y Vera-

cruz. 
** 15—Esperanza^ New York. 
*• 15—La Navarre, Saint Nazalre. 

17— Montevideo, Veracruz. 
1S—F. Bismarck, Corufia y escalas. 
20-r-Relna María Cristina. Coruña. 
20— Alleghany, Buenos Aires y escal. 
21— Bordeaux, Progreso y escalas. 
25—Carollnej New Orleans 
25—Galveston, Galveston. 

Puerto de la Habana 
«ÜQUJDS DS TBAV3BXA; 

X N T J i A D A a 
Día 3: 

De Filadelrta pn 7 días vapor danés M C. 
Helln capitán Hagelberg toneladas 
245R con carbón al West Indics Coal 
and Co, 

Ti* Filadelfla en 8 días vapor inglés Wini-
frvd oapitftn Kelly toneladas 2794 con 
carbón & L . V. Place 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 3: 

Para Cayo Hueso y Knights Key vapor 
amorira 10 Miaml por G. Eawton Chlld3 
y comp 

16313 tabaco 
12 cajas dulces y tomates. 

0 tintos viandas. 

M A N I F I E S T O S 
DICIEMBRE 2. 

5 5 4 -
Vapor noruego Maud procedente de Tu

nas de Zaza consignado A Î ouis V. Place. 
En lastre 

Día 3: 
5 5 5 

Vapor americano Miami procedente de 
Knights Key y Cayo Hueso consignado á 
G. Lawton Childs y comp. 

En lastre 

5 5 6 
Vapor español Manuel Calvo proceden

te de Génova y escaas consignado á Ma
nuel Ota-duy. 

D E GENOVA 
R . López y cp. : 23 cajas sombreros. 
Pérez. González y cp. : 2 2 id id. 
N . Galllno: id id. 
A . Mont'ros: 8 id muestras. 
Mantecón y cp.: 4 cajas chocolate. 
R . Alfonso y cp . : 4 cajas efectos. 
Incera y cp.: 1 id id. 
Briol y hno.: 3 Id id. 
N . Antonlnl: 10 cajas alabastro. 
Loríente y hno.: 3 id tejidos. 
A . Pérez y cp.: 7 id. fósforos. 
Orden: 9,900 losetas m-ármol, 3 ga

rrafones vino, 1 caja efectos y 23 idem 
sombreros. 

D E B A R C E L O N A 
Consignatario: 17 bultos encargos. 
Alonso. Menéndez y cp. : 2 sacos fri

joles y 17 bultos muebles. 
Isla, Gutiérrez y cp . : 12 cajas ajos, 

10 sacos nueces y 2 ca^as azafrán. 
Quesada y cp. : 2 barriles vino. 
Menéndez y Hernández: 2 cajas sal

chichón y 9 id efectos. 
R . Laluera: 31 barriles vino-. 
López y Ballester: 35 cajas frutas. 
Wickes y cp. : 45 cajas turrón, 
Bustillo y Sobrino: 202 id vino. 
Galbán y cp . : 25 Id almendras. 
Tomás y Rodríguez: 2 cajas azafrán. 

J . M, Mantecón: 1 caja efectos, 9 id 
turrón y 20 id frutas. 

Viuda de P . M. Costa: 165 cajas pa
pel y 8'4 pipas vino. 

.T. Giral Clara: 112 cajas id . 
J . Alvarcz R . : 25 cajas almendras. 
Graells y cp.: 1 caja azafrán. 
A . Pérez: 1 id id . 
J . Reigosa: 1 Id id. 
J . Ferré: 3 id id. 
Bonet y cp.: 4 id id. 
Romagosa y cp.: 65 cajas almendrai 

y 5 sacos avellanas. 
Lavín y Gómez: 100 cajas castañas.1 
F . Taquechel: 3 bultos drogas. 
M. Johnson: 3 id id. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 12 id id.. 
F . P . Hernández: 1 caja prendas. 
Pi y hno.: 17 fardos tapones. 
J . M. Parejo: 1 id id. 
J . López R . : 1 caja libros. 
L . Arteaga: 1 id id . 
R . Velóse: 3 id id. 
J . Benavent: 2 id id . 
V . Suárez: 105 cajas papel. \ 
A . R . Langwith: 1 caja semillas.-
A . García: 1 id id. 
Casteleiro y Vizoso: 3 bultos ferrete

ría. 
F . González: 1 Id calzado y otros., 
Lliteras y cp. : 2 id id. 
Canoura y cp.: 28 id id. . 
Martínez y Suarez: 3 id id. 
Pons y cp. : 1 id id. 
Alvarez, García y cp. : 7 id id. 
Pradera, y Justafré: 7 id id . 
J . G . Valle y cp. : 5 id id. 
J . F . Torres: 2 id id. 
Veiga y cp.: 3 id id. 
F . Tamames: 4 id id. 
J . Mercada!: 2 id id. 
Brea y Xoguelra: 3 id id . 
V . Suárez y cp. : 16 id ¡d. 
Fernández. Valdés ycp. : S id id . 
B . Capado: 1 id id . 
C . Torre: 1 id id . 
A . García: 1 id id. 
J . García: 1 id id. 
Viuda de Aedo Ussía y Vinent: 1 id id 
E . Hernández: 4 id id. 
Cobo y Basca: 3 id tejidos y otros., 
Huerta, G . Ciftientes y cp. : id id . 
Escalante, Castillo y cp. : 3 id id. 
Castaños, Galindez y cp. : 1 id id.i 
J . G . Rodríguez y cp. : 1 id id.. 
Pérez y Gómez: 1 id id. 
M. F . Pella y cp. : 7 id id. 
Colosia y Pella: 1 id id. 
González, Menéndez y cp.: 1 id id.. 
Valdés é Inclán: 1 id Id. 
Menéndez y García Tuñón: 5 id id., 
Purhíir.'ega. Pérez y cp. : 7 iu -d. 
Fernández, hno. y cp. : 1 id id . 
D. F . Prieto: 2 id id. 
Fernández y Sobrino: 1 id id.. 
Nazábal, Pino y cp. : 1 id id. 
Sánchez, Valle y cp . : 3 id id. 
Huerta. Ciftientes y cp . : 5 id id . 
Maribona, García y cp. : 3 id id. 
Rodríguez, Alvarez y cp. : 4 id id . 
V . Campa: 4 id id . 
R. Bango: 1 id id. 
Fargas Ball-lloveras y cp. : 1 id id. 
Solares y Carballo: 1 id id . 
Loríente y hno.: 2 id id. .... v 
R . R . Campa: 5 id id. 
A. Miñor: 1 id id. 
Alvarez, Valdés y cp.: 8 id id ,¡ 
Izagttirre, Rey y cp . : 1 id id . 
P. Gómez Mena: 4 id id. 
Fernández, [jdpez y cp. : 1 id id. 
A. Camporredondo: 2 id id . y 
M. Tolosa: 1 id efectos. 
Prieto y hno.: 5 id Id. 
Sobrinos de García Corujedo: 3 id id, 
J . Fernández y cp . : 2 id id. 
Blasco, Menéndez y cp. : 2 id Id . 
M. Fernández y cp. : 8 id id. 
Fernández, Castro y cp. : 3 id id.¡ 

-*D. P . Barañano: 4 id id. 
Palacio y García: S id Id . 
J . G . Hernández: 1 id id. 
Briol y hno.: 6 id id. 
R . López y cp. : 2 Id id. 
D. Ruisánchez: 1 id id. 
.T. A . García: 1 id Id. 
A. Santiago: 1 id id. 
ligarte y Lloredo: 1 id id. 
Pérez, González y cp. : 1 id id . 
R . Crusellas: 3 id id. 
J . Iglesias y cp.: 1 id id. 
Orden: 12 id id. 4 Id azafrán, 40 Id 

vino y 20 sacos avellanas. 
D E MALAGA Y CADIZ 

E . R . Margarit: 29 sacos garbanzo* 
y 70 cajas pasas. 

M a r o fOEPOSlTAO/* 

Cosechero 

U E N A V A Y O R ( L o g r o ñ o ) 

Odíco i iportaíor en la Isla ieCnlia: NICOLAS MERINO - M a n a . 
A R S E N A L 2 y 4. T e l é f o n o 1088 . Se veudeu cajas y barr i les . 

c. 3957 10. 

M U Y I N T E R E S A N T E 
Somos los U N I C O S A G E N T E S E N C U B A de las mejores gomas macizas 

" F T R E S T O N E " de alambres por fuera y ' ' G O O D Y E A R " de alambres por 
dentro para oarroajes v motores; y de las nenmática», " G O O D Y E A R , ' ^ 
" G O O D R I C H " y " F I R E S T O N E " para a u t o m ó v i l e s . 

Especial idad en toda clase de art ícu los de carruajería, ta labartería ferre
tería é instalaciones sanitarias, y en pita de corojo. 

¿ T o s © 

L A C E N T R A L 
A . 1 v a r ó s e 

A R A H B U B U , 8 Y 10 

O a : 

T E L E F O N O NÜÜI. 1382 
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2 ca-

10 4 ra jas 

7912 abrriles 

A Pérez: i>00 id id, 58 sacos gar
banzos. 100 barriles y 38012 id uvas. 

Romagosa y cp.: 219 cajas conservas 
750 cajas pasas. U 4 sacos nueces 125 
ceras aceitunas. 2 9 sacos garbanzos. 80,2 
barriles uvas y 25 cajas pimentón. 

y M Mantecón: 4 cajas pasas. 3o ia 
:-vino, 10 atrios id, 200 cajas castañas y 
'ó id dulces. 

(lalbé v cp . : 200 cajas pasas. 
\I Zamora y cp.: 2 bocoyes vino. 
Lavín y Gómez: 500 barriles. 72 2 id 

¡uvas, 300 seras aceitunas y 6 atados pa
isas. . 

1 óoez v cp . : 4 bocoyes vino. 
Sobrinos de D. Rodríguez: 300 cajas. 

1 barril y 2|8 pipas vino. 
Romero y Montes: 2 bocoyes id. 
Marcos, bno. y cp. : 300 cajas cas-

i f ? Muñoz: 25 id vino. 
B Miró: 1 bota vinagre. 1 id y ^ 

Iralas vino y 124 sacos garbanzos. 
i Mor.so: 100 cajas castañas. 
M . Suárez y cp.: 10 cajas membrillo 
R . Torregrosa, Burguet y cp. 

'j&s mantecados. 
Aixalá y cp. : 2 id vino. 
J . M. Bérriz é bljo: 30 cajas pasas 
Costa. Fernández y cp. 

uvas y 16 cajas membrillo. 
García, Castxo y hno.: 

íi.vas. 
T M Parejo: 100 cajas vino. 

M. Muñoz: 1 caja efectos, 40 seras 
ív 300 cajas aceitunas. 

E . Bures y cp.: 15 cajas membrillo. 
Consignatarios: ¡l caja efectos. 

* Mantecón y cp.: 1 caja muestras. 
Pernas y ,cp .: 1 id naipes. 
Galbán y cp.: 350 cajas pasas y 50 

lk'. pimentón. 
Menéndez y Arrojo: 20 id id . 
Fernández, García y cp.: 20 id id. 
M. Sobrino: 3 3 id id. 
Hergasa y Timiraos: 10 id id. 
R . Campello: 1 id azafrán. 
C . Arnoldson Co. : Id efectos. 
Orden: 11 id id. 150 barriles uvas, 32 

lid, 1 bocoy, 6|2 botas, 95 cajas vino, 3 
¡id papel. 1 fardo pasas, 3 id higos, 240 
sacos nueces y 20 cajas pimentón. 

D E LAS PALMAS 
Romagosa y cp.: 40 sacos nuces. 
Izquierdo y cp.: 60 id id. 
banderas. Calle y cp. : 35 id id y 1 ca

j a quesos. 
D E SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 

J . G . González: 1 caja tejidos. 
S. F . Pérez: 3 d id. 
M. M. Armas: 1 id id. 
DE SANTA CRUZ D E L A PALMA 
F Torres: 15 cajas aguas minerales. 
Galbán y cp. : 200 id conservas. 
J . L . Díaz: 2 cajas tejidos. 
D. Amador: 1 id id. v 
D . Bernal: 2 id id. 
F . Cabrera: 2 id id . 
I . Vidal: 1 id id. 
E . Dalmau: 36 latas gofio. 10 sacos 

nneces. 2 5 barriles papas, 1 barril y 44 
1 seras pescado, 1 caja y 1 atado frutas, 1 
icaja quesos. , . * 

S. Rmos: 215 latas gofio y 1 caja te
jidos. 

Torres y Amaral: 21 seras pescado. 
Suero y cp . : 7 atados frutas, 

i Frítot y hno.: 11 cjas Id y 4 bultos 
efectos. 

Plñán y Ezquerro: 1 caja longanizas, 
[5 id frutas, 3 barriles castañas y 414 pi-
ipas vino. 

D E P U E R T O RICO 
Rubiera y hno.: 4 cajas sombreros. 
B . B . Fredrich: 9 bultos efectos. 

F . Pita: 8 cajas manzanas, 2 Id vino, 
1 barril sidra y 2 7 sacos castañas. 

A. L . Lovera: 1 automóvil . 
García y López: 5 cajas sidra, 2 Id ja

mones. 4 id embutidos, 1 id frutas, 2 
l-.arriles y 14 cajas vino. 

G. Lawton Childs y cp. : 14 cajas cas
tañas y 21 sacos nueces. 

D E GIJON 
Lavín y Gómez: 203 cajas castañas y 

20 sacos id. 
Costa, Fernández y cp.: 2 7 cajas em

butidos . 
Quesada y cp.: 1 id id, 2 id pescado, 

1 id morcillas y 34 id castañas. 
González y Costa: 15 cajas embuti

dos. 
Pérez, González y cp. : 2 cajas conser

vas. 1 d chorizos y l id pescado. 
C . Moreda: 70 cajas castañas, 6 id 

sidra y 2 id jamones. 
A. Díaz: 40 cajas castañas, 1 barril 

sidra y 4 barricas vino. 
A. Sotelo: 40 cajas conservas. 
Landeras, Calle y cp. : 2 cajas sidra, 

1 Id chorizos, J id jamones y 20 Id 
embutidos. 

M. Jobnson: 6 barriles vino. 1 bulto 
nueces, 8 cajas granadas, 1 bulto higos 
y 1 id almendras. 

Viuda de Robert: 6 sacos nueces y 20 
cajas castañas. 

Quesada y Alonso: 2 60 id id. 
C . Vitlenes: 56 id Id y 2 Id embuti

dos. 
Orden: 2 0 sacos y 314 cajas castañas. 

1 id conservas, 17 cajas sidra. 
D E L A CORUÑA 

Landeras, Calle y cp . : 4 cajas jamo
nes, 1 id lacón, 10 id unto, 1 id chori
zos. 1963 cestos castañas, 2053 id cebo
llas y 125 sacos nueces. 

. M. López: 2 cajas vino. 
Fernández y Casado: 3 barricas Id y 7 

id aguardiente. 
F . Pita: 4 sacos nueces y 9 cajas ja

mones. 
Romero y Montes: 2 id id y 9 cajas 

unto. 
T . Rosonde: 66 cajas huevos, 1 Id 

quesos y 1 saco habichuelas. 

5 5 8 
Vapor ing-líf» Winifred procedente de F l -

ladelfla consignado á Louis V. Place. 
Cuban Trading and Co.: 4191 toneladas 

6 sean 4 262,247 kilos carbón 

5 5 9 
Vapor danés M. C. Holra procedente de 

Filadelfla consignado & We§t Indies Coal 
and Co 

A la misma. 3.300 toneladas 6 sean 3 
millones 356,100 kilos carbón. 

2 id id . 

s 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

CAMBIO*» 
nanqneros oomercio 

3 id id. 
2 id id. 
2 id id. 

5 5 7 
Vapor alemán Fuerst Bismarck proceden 

te de llamburgo y escalas consignado i 
Heilbut y Kasch. 

D E L H A V R E 
Pérez, González y cp. : 1 bulto efec 

tos. 
Alvarez, Cernuda y cp. : 
J . Blanco: 1 id id. 
Blanco, Menéndez y cp. 
Escalante, Castillo y cp 
Vumariega, Pérez y cp 
P. de Arango: 7 id Id. 
1.. G. Roca: 24 id id. 
R . 1 jópez y cp.: 5 id id . 
Vega y Blanco: 4 id id. 
P . Fernández y cp.: 1 Id id. 
Compañía de Litografía: 10 id id. 
Q. Wo Lung: 1 id id. 
Consignatarios: 3 cajas efectos, 
p . P . Montané: 1 bulto efectos. 
J . Mercadal: 2 id id . 
J . Fortún: 3 id id. 
E . Bures y cp.: 1 id Id. 
Cuban and Pan American Express Co: 

10 id id. 
0 . L . Gazel: 1 id Id. 
Rector de la Universidad: 2 id i ^ . 
C . S. Buy: 1 id id. 
Frankfurth C o . : 3 id id . 
J . Reguley: 1 id id . 
J . M. Valllce: 1 id id. 
M. Puchen: 1 id id y 84 cajas tejas. 
R . Heydrich: 1 automóvil . 
B . Alvarez: 5 bultos ferretería. 
J . M. Bérriz é hijo: 1 caja muestras. 
A. Estrugo: 1 caja papel. 
Fernández, hno. y cp . : 1 bulto teji-

'dos. 
Valdés é Inclán: 1 id id. 
Alvarez, Valdés y cp. : 1 id Id. 
A . Revuelta: 2id id. 
Suárez y Laruño: 1 id id,. 
Soto y Fernández: 1 id id. 
R . R . Campa: 2 Id id. 

. Inclán, García y cp.: 1 id id. 
V . Campa: 1 id id. 
Quer y cp. : 200 sacos papas. 
M. Johnson: 168 bultos drogas y 

otros. 
Hnmschwig y Pont: 66 id id. 
Majó y Colomer: 70 id id. 
P. Taquechel: 121 id Id. 
Viuda de .1. Sarrá é hijo: 19 6 id id. 
1. Vogel: 3 id id . 
Orden: 50 cajas jabón y 3 id eefetos. 

D E SANTANDER 
Alonso, Menéndez y cp . : 15 fardos al

pargatas . 
.T. Balcells y cp. : 40 id id y 271 ca

jas conservas. 
F . Taquechel: 2 0 cajas aguas minera

les. 
(í. l ornández: 40 cajas mantequilla, 

t',u id encurtidos, 2 id sidra y 12 id cas
tañas . 

González y Costa: 201 cajas sidra, 91 
id castañas, 35 sacos nueces y 1 caja 
quesos. 

Romagosa y cp.: 17 sacos nueces y 
100 cajas conservas. 

R . Torregrosa, Burguet y cp.: 9 ca-
Jep dulces. 

Balleuilla y Boceta: 3 Id id. 
R. Suárez y cp. : 23 cajas manzanas, 

1 Id efectos, 56 sacos nueces y 134 ca
jas castañas. 

Revesado y Reden: 80 sacos nueces. 
Hijos de K . Arguelles: l caja jamones 

y -id sidra. 
.1. M. Bérrte é hijo: 10 sacos alu

bias . 
Pumariega, Pérea y cp. : 30 4 pipas 

vino. 
.1. Otero: 30 sacos nueces. 
Quesada y cp.: 4000 cajas sidra. 1 

Ul jamones y 1 id embutidos. 
J . Herrero y cp. : 83 cajas castañas. 
Piñán y Ezquerro: 97 cajas id, 32 id 

almendras y 40 sacos nueces. 
E . H. Margarit: 12 d id y 52 cajas 

castaña?. 
F . R . Bengocliea-y cp.: 25 barriles 

vino. 
BéTnet y cp.: 47 sacos nueces. . 

Londres 3 d|v. . . . 
" 60 d|v. . . . 

París 3 djv 
Alemania 3 d|v. . 

" 60 djv. . . . 
E . Unidos 3 d|v. . . 

" " 60 d|v. . 
España si. plaza y 

cantidad 8 d|v. 
Descuento papel co

mercial 
Monedas 

Greenbacks. . . 
Plata española. . 

20^4 
19% 

6% 
4% 
9% 

4% 

Come. 
9 

94 y* 

19% plO. P. 
19% pfO. P. 

5% PIO. P. 
4 plO.P. 
?. p|0. P. 
9 p|0. P. 

5% p¡0. P. 
13 PlO.P. 

Veod. 
9% plO. P. 

9 4 ^ PÍO. P. 

105 

115 

113% 

sin 

100 

112 

117 

117 % 

115% 
115% 

AZUCARES 
Azúcar centrifuga ae guarapo, povan-

tación 96' en almacén á precio de embar
que á 4% rls. arroba. 

Id. de miel polarización S9 en aimaOn 
á precios de embarque 3 % rls. arroba. 

VALLíKES 
roñaos panuco» 

Bonos de la R . de Cuba 110 
Bonos de la R . de Cuba 

Deuda interior. . . . 98 
Bonos de la República 

de Cuba emitidos en 
1 896 á 1 897 

Obligaciones dol Ayunta
miento (primera hipo
teca) domiciliado en 
la Habana 

Id. id. !d. Id. en «1 ex
tranjero. . . . . . 115% 

Id. id. (segunda hipote
ca) domiciliado en la 
Habana 118% 

I d . id. eu el extranjero. 
td. primera id. Ferroca

rril de Clenfuegos. . 
fd. segunda Id. id. Id. . 
Id. Hipotecarias Ferroca

rril de CalbarWn. . . 
Renos primera hipoteca 

de Cuban Electric Co. 
ítfonos de la Compañía 

Cuban Central Rail-
•way i 

td do la Co. de Gas Cu
bana 

Id. dei Ferrocarril de Gi
bara Holguín. . . . 

td. del Havana Electric 
Raílway Co. (en clrcu-
dón 

Idem de la Compañía d« 
Gas y Electricidad de 
la Habana 

Bonos Cmpañía Eléctrica 
ie Alumbrado y Trac, 
ción de Santiago. . . 

Id. de los F . C. ü. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Co. Internaciónal. . . 

ACCIONICS 
Banco Nacional-de Cuba 
fiauco Español de la Isla 

de Cuba (en circula
ción 

N 

M 

80 

94 

111 

83 

112 

sin 

sin 

98 

113 

100 

l i 6 

140 

93% 94% 

7% 

N : 

N . 

80 80% 

Banco Agrícola da Puer
to Príncipe en Id. . . 74% 75 

Banco de Cuba N 
Compañía de: Ferroca

rril del Oeste. . . . 116 sin 
Compañía Guba Central 

Railway ( acclonea 
preferidas) n 

(d. id. (acciones comu
nes) n 

Cnmnañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . N 

Compañía Dique de la 
Habana s'n 90 

Red Telefónica de la Ha
bana N 

Nueva Fábrica de H1*lo 140 sin 
Ferrocarril de Gibara A 

Holguín N 
Acciones Preferidas del 

Havana Electric Fal l -
"ways comp 

Acríones Comunes del 
Havana Electric Rail
way s comp 

Compañía de Gas y Elec
tricidad de la Habana 107% 109 

Compañía Eléctrica da 
Alumbrado y Tracclóa 
de Santiago 5 30 

V. C. U. H. y A. de Re
gla Ltd. Ca. interna
cional. (Stock prefe
rente 101 101% 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios 

Francisco Díaz; para azúcares: Joaquín 
Gumá; para Valores: Teodoro Moeller. 

Habana 3 Diciembre 1908.—El Síndi
co Presidente. Federico Meie». 

COTOACIOT OFICIAL 
DE LA 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 

de Cuba contra oro 6 á 8 
Plata española contra oro español 94% 

á 94% 
Greenbacks contra oro español 109 

á 109% 
yALORStf 

oamp. trena. 
Fonáoa pñbUcoo — , 

Valor PlO. 
Empréstito de la Repfl-

blíca l i o sin 
!d. de la R, de Cuba 

deuda interior ex-cp. 96 103 
Obligacloxies primera Hi

poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 115 118 

Obligaciones segunaa hi
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 112 115 

Obligaciones hipoteca
rias F . C. Clenfuegos 
á VUlaclara. . , . 

Id. id . id . segunda. . 
Id. primera &• rrocarrtl 

Calbarién 
Cd. primera Gibara á 

Holguín N 
Id. primera San Cayeta

no á Viñales . . . . 5 15 
Bonos hipotecarlos de la 

Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha
bana 110 115 

Bonos de la Habana 
Electric Itailway C o . \ 03 99 

Obligaciones gis. (perpé-
tuas) «onsoildadas de 
lo* F . C. de la Haba
na 111 119 

Bonos Copada Qas C a 
bana N 

Bonos de ia República 
de Cuba em::icU» en 
1896 á 1897 >' 

Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Watos 
Wor^es íl 

Id . Hipotecarias Azuca
rero Olimpo N 

Bonos bipurecarJoB COO-
tral Covadonga. . . 135 137 

Ce. issiec. de Alumbrado 
y tracción de Santiago 83 100 

ACCIONEía 
Banco Kspanol <ie M isi* 

de Cuba (en circuia-
ción 80 

Banv'o Agrícola de Puer
to Príncipe N 

Banco Nacional ed Cuba sin 140 
Banco de C u b a . . . . 
Ce myanía ae í errocarrt-

les Unidos de la Haba
na y almacenes de Re> 
gla, limitada. . . . 101 

la. Blec. de Alambrado 
y tracción de Santiago N 

,"5ompañía del Ferroca
rril del Oeste N 

t ompañía Cabana Cen
tral Railway Limited 
Preferida». . . . . M 

l-ijem id (comunec), . 29 
f er'-aco'-ril de Gibara A 

Holgnln W 
Oompañít. Cubana d« 

Alumbrado de Gas. . N 
Compañía de Gas y Elec

tricidad de la Habana 108 112 
Dique de la Habana pre

ferentes N 
Nueva Fábrica de Hielo N 
Loaja de Comercio de la 

Habana (preferidas) . H 
Td. id. id. comunes. . . N 
Compañía de Construo-

clones. Repafaciónos j 
Saneamiento de Cuba. N 

Compañía Havana Elecv 
tric Railway Co. iprn-
f cridas 9 3 % 

Compañía Havana E i w 
tr!.c Railway Co. (ce 
muñes 37% 

Compañía Anónima U 
tauzas r & 

Compañía Alfilerera { 
baaa. tfí 

Compañía Vidriera de 
fiihs» N 
Habana 3 de Diciembre de 1 908. 

E m p r e s a N l e r c a n i l l e s 
y S o o t o d a d M . 

B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D B C L B A 

SECRETABLA 
Obligaciones del emprés t i to 

Ayuntamiento de l a H a b a n a , 
$().o0Ü.000, ampliado á $7.000,000 que 
han resultado agraciadas en los sorteos 
celebrados en 1? de Diciembre de 
1908, para su amort izac ión en i ? de 
Enero de 1909. 

C u a r t o tr imestre de lí>OS 

del 
por 

H A V A N A D R Y D O C K C O M P A N Y 

(CompaSla ú e i D í p e t la B a t o . » 
].ob 8re« accionistas preferenten de eí¡ia 

Compaftfa pueden anudlr al escritorio del Te 
sorero Sr Narciso Gelats, calle de Afrular 
número i OS, cualquier día hábil entre 11 y 
S de la tarde. A partir del primero de Di
ciembre prftxlmo. )>ara cobrar el 38° dividen
do trimestral de 2 por 100 en oro americano. 

Habana, Noviembre 30 de 1»0S, 
E l Secretario. 

ClniKlio ( i . Mendoisa. 
C 3980 

iVYírw. de 
las bolas 

i \ 9 de las obligaciones com
prendidas en las bolas 

80% 

4924 ! 

601 al 810 
041 al 650 

9211 al 9220 
15921 al 15930 
24901 al 24910 
32611 al 32620 
34901 al 34910 
45081 al 45090 
48121 al 48130 
49231 al 49240 
54441 al 544.50 
56941 al 56950 
58571 al 58580 
58651 al 58660 
60071 al 60080 
61541 al 61550 
64881 al 64890 

AMPLIACIÓN AL EMPRÉSTITO 

jVtm. de 
las bolas 

- f 

de las obligaciones com
prendidas en las bolas 

6902 | Del 67006 al 67010 
6996 . . . 67476 al 67480 
7081 1 . . . 67901 al 67905 

Habana 1*? de Diciembre de 1908. 

Yto . B n o . — E l Presidente, J . Mari-
m ó n . — E l Secretario, J o s é A . del Cue
to. 

c 3987 4-3 

C e n t r o B a l e a r 
C O N V O C A T O R I A 

Por orden del Sr. Presidente p. s. r , y en 
cumplimiento del artículo 73 del Regamento 
General, cito & los señores asociados para 
la Junta G-eneral ordinaria, que tendrá, 
efecto el prftximo domingo, 6 del corriente, 
A las 12 y media p. m, en los salones del 
Centro. San Pedro número 24 altos 

Lo que se publica de conformidad con el 
artículo 74 de dicho Reglamento, para ge
neral conocimiento de los señores asociados, 
encareciéndoles sú asistencia. 

Habana 1 de Diciembre de 1908. 
E l Secretario Contador. 

Juan Torres Gucsch. i 
17578 «-i i 

A V I S O 
Desde el día primero de Diciembre próxi

mo, queda abierta en las Oficinas de la 
Compañía Cubana de Minas de Asfalto de la 
Habana, la expedición de 500 acciones li
beradas' de á ¿b pesos m. a . para la explo
tación de las Minas de Asfalto tituladas 
••Fortuna" y ••Collazo", situadas en Arroyo 
Js'aranjo, distante 10 Kilómetros de esta Ca
pital. 

Î as mencionadas acciones liberadas, de
vengarán desde el día de su expedición, el 
interés del 3 por 100, que lo cobrará el ao-
cionista. anualmente, conjuntamente con el 
dividendo que le corresponda por las uti
lidades de la Compañía. 

Para dar mayores facilidades á los ac
cionistas, las mencionadas accioues se abo
narán en 5 mensualidades consecutivas, á, 
razón dn cinco pesos Cy cada mes; pues 
para el objeto de explotación, compra de 
maquinarias y domá.s necesario, la Compa
ñía no necesita el importe de las acciones 
reunido en tina sola vez. 

Esta Compañía, dada la proximidad de las 
Minas á esta Capital, su riqueza de asfalto 
y su buena calidad, ha de colocar en buenos 
condiciones todo el producto que se extrai
ga de ellas. 

Las Solicitudes y pagos de las acciones li
beradas, la liará directamente el público en 
sus Oficinas establecidas en la calle de Sa
lud número 57. desde el primero de Diciem
bre hasta el 15 del mismo mes, entendién
dose que pasada esa fecha se cerrará la 
Admisión de Accionistas, abonando los Se
ñores que componen el Consejo de Dirección 
la parte proporcional del Capital que falte 
por emitir. 

Habana. Noviembre 25 de 190S 
El Director Administrador. 

LUIS VA1.ERA 
C. 3S51 alt. 10-̂ 7 

A S O C I A C I O N M A D R I L E Ñ A ' 
DE LA 

CITACION 
De orden del Sr. Presidente, se cita á. todos 

los Sres Asociadoa & Junta General extra
ordinaria que ha de celebrarse para tratar 
asuntos de gran interés, el domingo C del co
rriente, en el Centro Asturiano, á las 3 de 

Habana 1 Diciembre de 1908. 
E l Secretario interino. 

^ 5 5 » " « < . 
De orden del Sr pr(.Rirt A 

con lo que seftaia ios w!. ' v 
« '-"" Para la .luní» r lo 4 1 

1. —Elación de la T».«,« 
2. —Lectura del balan. a ^ec t l» . ¿ 

preM-mado por el .4 ^ Kenera 1 
•V lectura de la mJ^^J"». ^ 

al año Memoria corersnr 
ÍT-Asuntos generales ' '"^ Habana. Diciembre 

17693 
A, >1. Alvaro BautiO. 

2t-2-2m2-2 

A S O C I A C I O N C A N A R I A 
D E 

BENEFICENCIA, INSTRUCCION Y RECREO 
De orden del señor Presidente y con 

ajreglo á. lo que previenen los Estatutos 
Sociales, se cita por este medio para la 
.Tunta General extraordinaria, continuación 
de la anterior que se celebraré en el local 
social. Teniente Rey 71, el domingo 6 dé Di
ciembre 4 las 2 p. m.. con objeto de tratar 
sobre la« reformas que se han de intro
ducir en el texto del Reglamento General 

Lo que se hace público para general co
nocimiento de los señores socios, quienes 
para concurrir al acto y tomar parte en 
las deliberaciones deberán estar compren
didos en lo que determiné el artículo 66 
de los referidos Estatutos. 

Habana, Noviembre. 29 de 1908. 
E l Secretario Contador. 

Dr. E . Mathen. 
C 3858 lt-30-7d-l 

C O M P A Ñ I A D E F O M E N T O A 6 R A E 
S O C I E D A D A N O N I M A 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 

S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s d e c a f t í - v e r a l e s . 
S e g u r o s d e v i d a d e g a n a d e s . 

P r é s t a m o s s o b r e f r u t o s y g a ñ i d o s . 

M O D I C A S P R I M A S . M 0 D I C 3 I N T E R E S . 

101 v; 

C Q N S E J O O E G O B I E K N O . 
PRESIDEN i E INTERINO: Señor Salvador Guedes. 
PRIMER V I C E P R E S I D E N T E : Señor Raimundo Cfcrera. 
SEGUNDO VICEPRESIDENTE: Señor Jo?é López jRodrísraex. 
CONSEJEROS:—Sr. Salvador Quedes—Sr. Francisco Jaradela Gostal—Doc

tor Antonio Gouzáler Corquejo—Dr. Leopoldo Cancio—S- José Casanova—Dr. 
Vioal Morales—Sr: Juan Gaubeca—Sr. Manuel Flores—Sr. Carlos Morales—Sa-
ñor Francisco García Naveiro—Sr. Julián Linares—Sr. leandro Sell y Guz-
inán. 

SUPLENTES. —D. Jesús María Trj}iO=rK Manuel Girtónez I.anier -D. An
tonio Carrillo y O'Farrill. 

SECRETARIOS,—Dr. Fernando Ortiíi—Bh-. Fernando Janchez de Puentes. 
C O m T K E J E G U T I V O 

PRESIDENTE: Señor Raimando Cabrera. 
VOCALES: Sr. Francisco Paradcla Gestal—Sr. Jnliín .¡nares. 
SECRETARIO: Sr. Vidal Morales. 
DIRECTOR: Sr. Francisco A. Netto. 

O F I C I N A O E X T K A L . 
Calle de Obispo esquina á Cuba.—Banco Naci-nal, 2? piso. 

9 5 ^ 
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C o t i z a c i o n e s d e l a Ü o l s a d e N e w Y o r k 
E n v i a d a s p o r c a b l e p o r l o s S r e s . M i l l e r <fe C o . M i e m b r o s d e l " S t o c k 

E x c h a n g e " — O f i c i n a s : B r o a d w a } ' 29. N e w Y o r k 
C o r r e s p o n s a l e s : M . d e C á r d e n a s & C o . C u b a 74. T e l é f . 3 1 4 2 

J O l o i e r m / l o x * © 3 c í o l © O B 

Z A L O R S a Cambia ntt» 
Amal. Copper. 
Ame. Smeltiag. 
Ame. Sugar. 
Anaconda. 
Atchlson. 
Baltimore Ohlo. 
Bruoklya Rayid T . 
Canadian Paciñc. 
DiatlllerB Sec. 
St. Paul . 
Missouri Paciflc. 
N. Y. Central. 
Penasylvania. 
Readlng Com. 
Great Northern pfd. 
tíouthern Pacific. 
Union Paciña. 
U. S. Steel Com. 
U. S. Steel Pref. 
Nort Paciflc. . . 
lOrie 
So Ruz. . . 
Ches Obio. 
Rocb. 
Inter. Pref. . . 
M. K . T. . . . 
L . N 
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B A N C O 

S U S 

I M P O R T A N T E S P A P E L I S 
Y 

P R E N D A S 

¿CORRE V I ) . E L R I E S G O 
1 > Vi P E R D E R L O S l ^ O R 
G ü A R D A.RLOS E N B U 
C A S A ? ¿ P O R Q U E E N 
T O N C E S NO A L Q U I L A 
V D . U N A C A J A D E S K -
G U R I D A D . ' E L COSTO 
E S I N S I G N I F I C A N T K. 

N A C I O N A L D E C U B A 

C 3904 ID 

B A N C O I N D U S T R I A L D E S V N T Í A G O 
S A N T I A G O D E G U B / 

Emite C E R T I F I C A D O S R E D I M I B L E S de $100$200 y $500 que cons-
tftuyen para el suscriptor un medio provechoso y facilde ahorrar; un segura 
de vida y de accidentes que le pone á cubierto de nweslades en los casos fa
tales de muerte 6 inntil iz. ición para el trabao, y una rueba constante de su 
suerte, por cuanto se hacen P O K S O R T E O S P U B L I C S , (no por el sistema 
del F A C T O R F I J O ) amortizaciones mensuales en que puede ser favorecido 
realizando un importante benefleío. E l éx i to alcanzao por esta Inst i tuc ión 
en el Departamento de Certificados Redimibles, se demestra con la suscrin-
ción efectuada hasta el 15 de Junio ú l t imo ascendente á 

f B S . ' 7 3 S S , " Z O O . 
Para m á s detalles, solicite el Reglamento 6 llame alA-gente: Teléf. N. 205. 

E D I F I C I O ' L O R I E N T E " A m a r g u r a Sau Ignacio. 
Se solicitan Agentes de ambos sexos. 

12982 ait 45.25 Ag 

Jllllo 
17692 

C o m p B i a d é l a s 

D E I A H A B A N A 

Emisión de Boíe de %mm% 
C U P O N N U M E R O o4" 

PAGADERO EN Ej J 

B A N C O N A C I O N A L n i D . 
*1 Cupón número 9 corre^"1'1^ r.r6xT? 
Bonos Hipotecarios eirP0'1'"60^- ' 0 
pama r on arreB!o A Ta ^ri'?10r «ta ^ 
septiembre d»if)ñ< los ^ tura de uT: 
Bonos se servirán" pre^n^; Posee<iorJ JS 
principal del Banco N a o m " ^ ^ 1 * Ofcá 
na. lo? cupones factui-ir o^lde '^ba rS? 

tíos que 8e facilitarán ¿randtó'as duPli5j 
ciu* después de examinados ' ^ " ^ P--
portes correspondientes en hi^ -Í >ui uj 
dos los días hábiles dl l l V V * ^ • • . t 

Habana. Noviembre 24 di î g" m' 
E l Administrador r0, EMETERIOZOR^ 

10-;4>J 

Ga¡a de Ahorros de Iol . 

del "Centro Gallego" 
Esta Institución ha trasladado 

dnas á los bajos del Centro G a l l e é ? ' » 
Dragones. ^uego, per | 

Admite depósitos simples y par, 
tir á interés en cantidades no menoIT 
un peso oro español. 

Horas de oficina, de 8 6 10 de Ir,»..! 
na. de 1 á 4 de la tarde y de 7 ^ ' 
la noche. ^ uc ' a 3 dt 

Habana 21 de Noviembre de 1908. 
El Secretario C. 3971 •— .. IDI 

l I R I S 
5 J 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
C O N T R A I N C E X D Í O S 

Effllecicla cu la HateMBlalii Iffi 
E S L A UNICA NACIOríAL 

y lleva 53 años de existencia 
y do operaciones contüiiui 

C A P I T A L respon-

8able $ 48.942.195-00 
S 1 N I E S T E O S paga

dos hasta la lecha, $ ll649,168-ll 
Asegura casas do maposteria sm m»* 

dera. oenpades por famlllaB. á £6 contawi 
oro «snañol por 100 anual. 

Asegura casas de maropostería extei 
riormente, con tablquería interior i% 
mampostería y lo? pieos todos de maden, 
altos y bajos y ocupados por famillM, 
4 3 2 ^ centavos oro español por 100 
anual. 

Casas de madera, cubiertas con teju, 
pizarra, metal ó asbestos y aunque na 
tengan los pisos de madera, habitadas i> 
lamente por familia, á 47% centavos on 
español por 100 anual. 

Casas de tabla, con techos de tejad i« 
lo mismo, habitadas solamente por fi-
miKas. á S5 centavos oro ospaSol por 1M 
anua!. 

Los edificios de madera que tengan » 
tahleclmientos com bodepas. café. «tt. 
pagarán lo mismo que éstos, es decir, il 
la bodega está en escala 12, que pag» 
$1.40 por 100 oro español anual, edl' 
ficlo pagará lo mismo, y así sucesivamea-
te estando en otras escalas; pagana 
siempre tanto por el contimmtt como po» 
el contenido. 

Oficinas: en su propio ed'flclo, Empa
drado 34. 

Habana. Noviembre 30 de 1908.^ 

Ck)rrespoQsal üe l Banco <¡« 
L a n d r e s y M é x i c o en ia ReP11' 
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 

Dotes é 
Invers ión^ 

F a c i l i t a n cant idades sobre di-

potecas y valorea cotizabiaa 

O F I C I N A CENTRÍlL: 
M E R C A D E R E S 2 2 

T E L E F O N O b4fi 
C. 0̂42 

C A J A S 
L a s t e n e m o s en ^ f i e -

d a c o n s t r u i d a con t ^ ' V u ^ 
Jantos m o d e r n o s y las a l q ^ 1 ^ 

p a r a g u a r d a r va lore^0 .0d ia á« 
c lases , bajo l a p r o p i a c u ^ a 
los i n t e r e s a d o s . 

E n esta o f i c ina daremos 
los d e t a l l e s que se ^ ^ 

H a b a n a , Agos to « ü e ^ 

A G Ü I 4 R C N C 0 O M P 
N . C E L A T S y C O i -

C. 2tS« 

1*8 a l q u i l a m o s e u ^ 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a w ^ 
los a d e l a n t o s ' u o d e ' ' . . . m e n ^ 
g u a r d a r 

a c c i o n e » . ' - |9 cur 
v p r e n d a s U i j o l a I ; ^ 
t o d i a d e ios i n t e r é s ^ 

P a r a m á s i n f o r m e s 
S3 á n u e s t r a o f i c ina 
r a n t í m . I 
1M J i u m . L . . 

C. 37S3 
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C O R R E S P O N D E N C I A 
Madrid, 18 de Noviembre d-e 1908 

Director de! DIARIO DE LA MAIíINA-
rJt qo. 1 fcr' • Habana. 

"" I T'ua vez más el celo indiscreto de 1« 
I ,lira que inten-iene por orden del 

E t ó e n w las conferencias te le fónicas 
ra la prensa y los particulares, lia 

Efe la causa principal de una agila-
-n profunda de los esp ír i tus , de una 

íwUdeseoncia eu los antagonismos y 
K ^ a m i e n t o s de dos teaideneias exa-
' ríe i a? y de una explos ión de indig-
r s '.íuc habrían tenkio justifica-
MS plena si se hubieran basado en 
í ,.],,,? exactos y np en fantás t i cas y 

s p i v a ^ invenciones. Todo el inci-
^ t e t ^ u l + a r í a inverosímil si se tuvie-
<.,!J,-!' cuenta ¡la prevención que existe 
S! el centro respecto á lo que puedan 
S j . de sí las intransigencias catalanis-
P y 3\ no hubieran en otras ocíisío-

promovido conflictos mortificantes 
tLjaáB exaltados solidarios de Barce-

^xageráudose aquí la nota por algu-
L periódicos, recelosos eon exeeso. 

E j e c t o á lo que pudiera acontecer con 
U viaje y larga estancia del Rey en 
Rataiiína* se estudiaba cada act>o, cada 
¡favnrso v cada manifestación, ya de la 
„• 4 a de allí como de las eorporacio-

/ , sociedades en sus relaciones eon 
ron Alfon.*) X I I I . Realmente no ha-
Lg nada iucorm*to que señalar , sino 

e] contrario, todas las clases socia-
- . , mulaban en sus muestras de afecto. 
I reverencia decorosa y hasta de en-
C ĵggmo expansivo para con la perso-

! F í r - v y los representantes del po-
der central. 

1). r^[*,llte empezaron A cundir eu-
tjv. nosotros rumores de un aconteci-
Leoto desgraciado. U n teniente de la 

* Escolta Real ee hallaba en trance de 
¡aóerte á consecuencia de una herida 
ffrave en ^ cuello. A l transmitir la. no
ticia los coi^rosponsales de los perio-
diccw. interrumpió la censura el relato 
m conferenciante, habiéndose y a di
cho algo del suoeso, pero no lo bastan-te 
¡¡¡¡ra explicarlo. Añadíase luego el de-
IhIIo de que el Cap i tán General de C a 
taluña había salido del teatro de Ro
mea al mediar la func ión á que asis
tía el Rey- Hablóse por otra parte de 
xiue la sala de aquel coliseo estaba ador
na,1h con una ostentación lujosa de 
banderas catalanas, habiendo solo una 
española. Agrupáronse todas estas no
ticia^ t̂ omo si se relacionaran entre sí, 
tóüriéndose á un hecho sólo, y eon tan 
Mtraña asociación de pormenores, pon
derados por la suspicacia de la in
ventiva, propagáronse tales versiones 
novelescas y dramát icas que no podían 
menes de producir inquietud y emoción 
profunda en los ánimos de más exalta
do patriotismo. 

Primera vers ión: L a herida del te
niente de la escolta Real señor B a r g é s 
era consecuencia de un duelo con un 
capitán de la Guardia Civ i l . L a cues
tión había surgido en el teatro de Ro
mea, donde, al ver varios jefes y ofi
ciales de la guarnición de Barcelona 
que había una sola bandera nacional 
de dimensiones pequeñas y en lugar po-

\ eo lucido, en medio de tantas otras en-
^ña* catalanistas, habían abandonado 
el espectáculo en son de protesta. E l 
penieute había permanecido en el tea
tro, y como quiera que los otros mili
tares le afearan su falta de compañe-
ÉSbi hubo réplicas, palabras ófensi -
gfi y después el reto y el encuentro en 
el I ¡rreno del honor. 

S Lnmda versión: E l Capi tán Gene-
Wl, mortificado también por lo de las 
bandera,s, hizo presente al Rey que se 
Wlaba indispuesto y que ped ía per-
j s o p a r a retirarse, é a l i ó del teatro, y 
con él todos los jefes y oficiales que 
P se hallaban. E l teniente de la E s -
^•ta R^al salió á increpar á los pro-
5Sjlltes dieiéndoles que donde estaba 
g Rcy podía estar con honor todo el 
J';Jr"vito. r"n capitán (ya no era de la 
tardía Civil, sino del cuerpo de A r -

ti 1 lería) 1 e repl icó:—'1 Antes que el 
Re3r está la P a t n a . ' ? — D i s c u s i ó n acalo
rada, insultos mutuos, agresión violen
ta y duelo. 

Tercera vers ión : U n grupo de la ofi
cialidad se alborota en un lugar inme
diato al Teatro de Romea y acuerda 
arrancar la bandera catalanista y re
emplazarla por otra española . E l te
niente B a r g é s los increpa y sobreviene 
la cuest ión con las mismas consecuen-
• ias que se cuentan en los relatos an
teriores. 

E l Gobierno lo niega todo y envía 
rectificaciones oficiales á todos los pe
riódicos, y hasta telegramas circulares 
á todas las Capi tan ías Generales. Sin 
embargo-, el rumor crece; se ahulta. ad
quiere proporciones inmensas. E n los 
círculos militares la efervescencia es 
grande, la censura en el teléfoTiO si-
s?ue mutilando todos los informes de 
los corresponsales, y esto parece indi
cio vehemente de que algo muy grave 
y excepcional ha ocurrido. Por otra 
parte, uu periódico que es órgano ce
loso de grandes elementos militares, La 
Correspotbdtn-cia Müiiar* envía dos re
dactores de toda su confianza para que 
depuren la verdad de todos los hechos. 
Otros per iódicos abren una informa
ción detallada y minuciosa, y resulta 
comprobada, sin que quepa duda al
guna, la exactitud de los sucesos, ó 
mejor dicho, el caso estupendo de que 
no ha habido tales sucesos. 

E l teniente de la Escolta Real se
ñor B a r g é s no asistió la noche de au
tos al teatro de Romea. Varios de sus 
compañeros lo visitaron en el hotel 
Falcón, donde se hospedaba, y al en
contrarlo triste y abatido, lo invitaron 
á que saliera con ellos á distraerse: el 
se negó y permaneció en su cuarto. D i -
cenme personas que lo tratan, que es 
algo misántropo y que padece una 
grande neurastenia. A la m a ñ a n a si-
eruieute. cuando fué á despertarlo el 
ordenanza, lo halló en el lecho bañado 
en sangre con una herida Muy extensa 
que le cog ía de carótida á carót ida, si 
bien poco profunda, pues no le había 
interesado l a tráquea ; el asistente dió 
voces, acudió la servidumbre del hotel, 
y pudo comprobarse el desgraciado ac
cidente. Había, que ocultar el hecho á 
la. familia que reside en Madrid, y, ade
más, aunque se s u p o n í a que era un 
suicidio y tal atentado implica la se
paración del Cuerpo, se a tr ibuyó al 
efecto de un ataque nervioso en el ins
tante en que estaba afei tándose. 

L a expl icac ión era tan absurda que 
de ahí provino el principio de los co
mentarios erróneos. Púsose en claro 
también que el Capi tán General, señor 
Linares, que padece una afección á la 
vista, le pidió permiso al Rey para de
j a r el teatro, ret irándose á ponerse un 
colirio que calmara el escozor molest í 
simo que le producían las luces y el ca
lor. Consta asimismo con la declaración 
de todos los tastigos, que en el sitio de 
preferencia había una gran bandera 
española, y en la colgadura de tercio
pelo del palco real se destacaba el es
cudo de E s p a ñ a con los leones y casti 
líos. Se había insistido también mucho 
sobre l a salida del teatro del general 
Brandé i s , y este pundonoroso militar 
ha escrito la siguiente carta, que ha 
publicado algíin periódico y que fué 
dirigida á sus compañeros de la guar
nición de 'Madrid. 

" E n el teatro Ronva no ha pasado 
absolutamente nada. 

" L o que ha. habido es la. intención de 
tMléfc por los pelrw una nota discor
dante, con el propósito de estropear el 
efecto del viaje de S. M., que ha sido 
triunfal. 

" L l e v o siete años y pico en Catalu
ña y nunca se ha respirado un ambien
te tal de simpatía, hácia el Ejérc i to co
mo en estfs d í a s . " 

" . . .el que me conoce sabe que voy po
co al teatro, porque me hace daño el 
calor fno el del sol) que se desarrolla 
en sitios muy conenridos. Y efectiva
mente, sent í dolor de cabeza, y al ter
minar un a-cto rogué á dichos señores 

me dispensasen que me retirase á ca
sa . . . 

" A l sal ir me preguntó el teniente co
ronel de Numancia, don Rufino Monta
no, s i me marchaba, y al contestarle 
afirmativamente, me dijo que me acom
pañaba, porque tenía un niño eon fie
bre. . . " 

" E l jefe de uno los batallones 
que había venido de fuera, había cita
do á unos oficiales á un café de la P l a 
za Real, para darles las ú l t imas ins
trucciones respecto á la gran parada 
que se iba á celebrar al d ía siguiente. 
Es ta fué la reunión á que seguramen
te se a ludió en la Prensa ." 

"Unos han dicho que yo había reu
nido cierto número de oficiales para 
hacer una mani f e s tac ión ; otros que 
había impedido que se hiciera. De lo 
primero no quiero hablar tan siquiera; 
respecto á lo segundo, no he impedido 
nada, porque nada había que impe
d i r . " 

"Respecto a l oficial de la Escolta 
Real, ha sido v í c t i m a de un ataque 
nervioso mientras se estaba afeitando, 
como puede atestiguar el personal del 
hotel Fa lcón , que acudió en su auxi
l io ." 

L o notable del caso es que según 
manifestaron los jefes y oficiales de la 
guarnic ión de Barcelona, j a m á s el ele
mento civi l de aquella ciudad ha esta
do más afectuoso y efusivo en las 
muestras de confraternidad que en 
aquella noche de la func ión de gala 
en el teatro catalán, por lo cual se 
muestran indignados de esos malignos 
rumores que parecían surgidos solo pa
ra sembrar c izaña en los días en que 
precisamente ellos mostraron empeño 
en corresponder á tan nobles s impat ías . 

De gran complacencia ha sido para 
todos lost amantes de la patria la acla
ración de estos hechos, porque la falsi
f icación de la verdad había adquirido 
tales proporciones que por doquiera 
surgía el grito de protesta y se l legó ai 
extremo de que algunos concejales del 
Ayuntamiento de Zaragoza propusie
ran un acto solemne de desagravio á la 
bandera de la Patria. Semejante exci
tación reveló la tens ión susceptible de 
las opiniones, pero al mismo tiempo de
be servir de advertencia y de enseñan
za para no dejarse sorprender en casos 
análogos por rumores inexactos, y te
ner en cuenta que existe en Cata luña, 
salvo mín imas excepciones, un patrio
tismo y una sensatez muy por encima 
de la malquerencia suspicaz de muchos 
que parecen ávidos de discordias y 
conflictos que á todos serían muy fu
nestos. 

Llevada la cuestión al Congreso, co
mo no había y a ni base ni atmósfera, 
fué un fracaso para los que la promo
vieron, y el debate nac ió y mur ió en 
un minuto. Las oposiciones no enfoca
ron bien sus armas ele combate; f ijá
ronse no más que en ligeros incidentes, 
como fueron si el Rey había sido reci
bido en el despacho del Alcalde y si el 
discurso se pronunc ió en cata lán y si 
implicaba un compromiso el juramen
to prestado al tomar posesión del sitial 
de canónigo . Como nada de eso tiene 
trascendencia y á nadie le importa, las 
frases declamatorias cayeron en el va
cío. 

Otro aspecto de supremo interés tie-
flié este, viaje triunfal por toda Cata
luña, y sobro ello ó no quisieron discu
rr ir , ó ni siquiera se dieron cuenta las 
minorías para medir su alcance, Y sin 
embargo salta á la vista. Lns solida
rios al venir á las Cortes se declararon 
ant idinást icos , por tales eran tenidos. 
¿Cómo. así. han recibido afectuosamen
te al Rey. le han a c o m p a ñ a d o y no 
han omitido obsequio, agasajo y bome-
im,iij en su honor? E n toda la parte 
de la montaña predomina d carlismo. 
¿Cómo es que impcrmdo allí esas hon
radas masas, el Bey ha sido ovacionado 

en Ripoll , Arenas de Mar v Vieh. v 
eu toda aquella tierra alta, "foco y ho
gar del tradicionalismo? E s t a aproxi
mación ¿á qué se debe? ¿ I m p l i c a algu
nos compromisos por parte del Gobier-
»;"•' ¿Se han hecho algunas prom;-:is 
favorables á los regionalistas? ¿ V a á 
ser favorecida Cata luña en general ó 
solamente se ha acentuado el predomi
nio de la derecha y. de los elementos 
reaccionarios que han ocupado la pri-
mera fila en las ovaciones a l R e y ? 

S i recordamos que flespués de otros 
viajes hubo el pago por E s p a ñ a del 
Palacio de Justicia, de la gran escuela 
cl ínica de la Facultad de Medicina, la 
subvención al Puerto, la reforma de la 
parte interior de la ciudad, etc., etc., 
podemos suponer que en pos de esta 
larga estancia de S. M. y su Gobierno 
en Cata luña , no de jarán de venir ac
tos expansivos y generosos de la muni
ficencia del Estado para con la provin-
eia y la ciudad condal, Y menos mal 
si éstos consisten en concesiones mate
riales y débitos, por más que contras
ten ante el concepto de una buena jus-
ticia distributiva con la parsimonia ó 
parquedad en atender las aspiraciones 
dé otras comarcas. Pero lo que más 
nos preocupa es si en lo tocante á la 
legis lación se ha dejado entrever faci
lidades que podían sei« flaquezas res
pecto á las tendencias autonómicas y 
á los exclusivismos solidarios. Esto y a 
sería grave, porque si se cumplen con 
postergación de otras provincias, su
blevaría el espír i tu nacional, y si sólo 
se han hecho vagamente para librarlas 
no m á s que á las esperanzas, podría 
ser muy contraproducente el triunfo 
de un día, trayendo en pos de sí el de
sengaño y el agravio de quien creería 
burlada su buena fé. Harto digo pa
r a el que entienda. 

Otra cuestión magna tiene revuel 
tos á los pol í t icos , á los ministerialea 
y á las clase militares. D e s p u é s d 
varias murmuraciones rá la socapa, de 
algunas negativas oficiosas, y de 
otros tantos anuncios de ruptura en
tre dos generales de nota, aparec ió 
en la " G a c e t a " un decreto, seco y 
desabrido, ordenando ©1 cese del ge
neral Martitegui en el a l t í s imo carero 
de Jefe del Pastado Mayor Central . 
Para ver la importancia de esta de-
torminax;iün. hay que recordar algu
nos antecedentes. 

Tiempo ha, tal vez algunos años , 
e m p e z ó á formarse op in ión en deter
minados c írculos respecto á que •• ! po
der personal del Rey. si estaba limi
tado y garantido por l a responsabili
dad del Consejo de Ministros, d e b í a 
ser completamente libre y directa
mente eficaz en todo lo relativo al 
E j é r c i t o y á la Marina. T a l afirma
c i ó n es absurda dentro del r é g i m e n 
y es una moustruosidad en el p a í s 
donde existe una Const i tuc ión . L o s 
defensores de esa idea invocaban Ol 
ejemplo de lo que acontece en Alema
nia, donde el Kaiser despacha direc
tamente con el Jefe de Estado Mayor, 
y el Ministro de la G u e r r a viene á ser 
una especie de Secretario para 
cumplir los planes y organizacio
nes que le den. Se añad ió en fa
vor de dicho propós i to , que el E j é r 
cito necesita en E s p a ñ a un alto con
sejo ó d irecc ión que lo ponga á salvo 
de la inestabilidad del Ministro de la 
Guerra , pues se da el caso de que su
cedí énd ose los 'ministros con frecuen
cia, cada uno de ellos lleva un plan 
distinto, y es tá sujeto todo el Kstado 
Mayor á una serie de plantillas muda
bles que y a lo favorecen ó lo perju
dican, sin contar con una s i t u a c i ó n 
s ó l i d a ó permanente. Pero si esta 
cons iderac ión es atendible y merece 
enmienda, no puede tenerla con la 
creac ión de un organismo que de por 
sí se colocara fuera de la ley y de la 
Const i tuc ión del Reino. 

E l Ministro de la Guerra es el res
ponsable de cnanto se refiera al Ejér
cito, v no lo es el Jefe del Estado Ma

yor Central . Por lo tanto, este últi
mo ha de estar á la orden del prime
ro, y s i se coloca, en esa dependencia 
¿para qué sirve? Como semejante 
c o m p l i c a c i ó n era y a notoria cuamio 
se creó el uuevo cargo, vfno el primer 
conflicto, que d e t e r m i n ó la caida del 
Ministerio de Maura. P a s ó tiempo; 
se echó t ierra encima de esa dualidad 
entre el Ministro y el Estado Mayor, 
y así se iba conllevando ese a n ó m a l o 
estado de cosas, no sin prever que es
ta l lar ía el conflicto apenas hubiera 
disparidad de criterio. De una cosa 
casi insignificante se or ig inó l a re
crudescencia del problema y el rom
pimiento definitivo. 

Una propos ic ión de ley presentada 
en el Senado por persona como si fue
r a quien esto escribe, p id ió que al re
tirarse los coroneles con cuarenta y 
cinco años de servicio y l impia histo
ria , obtuvieran los honores de genera
les de brigada a l igual de los que se 
había concedido á los marinos. Esto 
no gravaba el presupuesto, honraba 
una vida de hero í smo y sacrificio, y 
a d e m á s era equivalente á los honores 
de Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n , que se 
concede en lo civil á los funcionarios 
veteranos cuando se jubi lan. E l Mi
nistro de la Guerra aceptó en princi
pio la idea, pero m a n i f e s t ó que, al
canzando só lo á una clase, era sin 
embargo equitativo ampliarla á todo 
el e jérc i to , puesto que sin gravar el 
presupuesto de gastos p o d í a n aliíre-
rarse las escalas y facilitar el pase á 
las reservas de todos aquellos jefes 
que .por su edad no tienen aquella ener
gía f í s ica que requiere empleos de ac
t ividad diaria. 

Se hizo un estudio muy completo, 
y cuando, ya terminado, se l l evó al 
Consejo de Ministros, el que entonces 
Jo era de Hacienda, S á n c h e z Bustillo, 
no opuso resistencia, sino antes bien 
se m a n i f e s t ó propicio á otorgar a l g ú n 
p e q u e ñ o aumento en los gastos si se 
hac ían unas plantillas definitivas, de 
modo que d e s p u é s de una pet ic ión no 
viniera otra y otras á medida que se 
sucedieran los Mjnistros de la Gue
rra . E l Marqiué« de Este l la pasó su 
plan a l Jefe del Estado Mayor Cen
tral , y aquí sobrevino el contraste de 
opiniones. 

E l Ministro pedía plantillas para 
un e jérc i to de cien mil hombres, au
mentando veinte mil sobre el contin
gente que aquí ordinariamente tene
mos, y s e g ú n sus cá lcu los sobraban 
entre jefes y oficiales unos mil tres
cientos, á los cuales con -las ventajas 
que se les diera para el retiro, no se 
les causaba perjuicio a-lguno facili
t á n d o l e s la salida. E l Estado Mayor 
Central , por el contrario, e s t imó que 
si E s p a ñ a debe tener para caso de 
guerra un ejérc i to de trescientos mil 
hombres y eon una organ izac ión ca
paz de elevarlo k un mi l lón de hom
bres en circunstancias extraordina-
ria,e, no só lo no sobran los mil tres
cientos jefes y oficiales, sino que fal
tan t o d a v í a otros .ieis mil. I n d i g n ó s e 
el Ministro de l a Guerra y e n v i ó de 
Real Orden instrucciones ca tegór i cas 
para que se atuvieran á hacer las 
pj;;Tiíillas con arreglo al pensamiento 
dei Gobierno. E l general Martite
gui expuso que siendo A\\ criterio de 
todo en todo distinto del expresado 
por el Ministro de la Guerra , pedía 
que se le diera cuartel, dejando por 
lo tanto su alto puesto. E l M a r q u é s 
de Es te l la cons ideró qne esto era una 
desobediencia, y sin admitir d imis ión 
le dió el cese en la forma m á s severa 
que cabe. 

(I/levado el asunto á los debates de 
la A l t a Cámara , el p ú b l i c o , la opinión 
y i a prensa no han podido ver más 
que las dos cifras contrapuestas, y co
mo es natural , considerando de menor 
c u a n t í a todos los recursos oratorios 
en uno ó en otro sentido, no se ha fi
jado más que en el fondo práct ico y 
transcendental de la c u e s t i ó n . Se ha 
dado casi u n á n i m e m e n t e la razón al 
Ministro, por m á s que una gran ma
y o r í a de jefes y oficiales del Ejérc i 

to felicitan al general Martitegui, y 
han desfilado por su casa d e j á n d o l e 
tarjeta ó e n v i á n d o l e cartas ó telegra
mas los que residen en provinaias. 

Pero de tal asunto no cabe ni dis
cus ión. Nosotros tenemos un e j érc i 
to de ochenta mi l hombres, pero de 
é s tos só lo es tán todos en filas dos ó 
tres meses; el resto del año jo m á s 
que tenemos en servkdo activo son 
cincuenta mi l soldados. P a r a el man
do de dicho contingente tenemos unos 
diez y siete mil entre jefes y oficiales. 
Si , como pretende el Estado Mayor, 
á é s tos se agregan otros seis mil , re
sul tará , no aquello de cuatro solda
dos y un cabo, sino que corresponderá. 
4 cada jefe un soldado y tres cuartos 
de otro. ¿ P u e d e nadie sostener se
mejante plan en n i n g ú n país del mun
do y menos entre nosotros, que somos 
pobres y que estamos escarmentados 
de todo linaje de aventuras? H a y 
que tener en cuenta que el contingim-
te anual no pasa de ochenta mil hom
bres; pero como quiera que el presu
puesto no alcanza para sostenerlos to
do el año . a c o s t ú m b r a s e á dar licen
cias para si ís pueblos á una gran par
te de los soldados apenas aprenden la 
ins trucc ión . Solo una brigada en 
Madrid dispuesta para todo evento 
se halla bien nutrida. E n todas las 
demás , como no prestan otro servicio 
que el de guarn ic ión , tienen tan ami
norado el contingente que no es difí-
cH encontrar un b a t a l l ó n de cazado
res no m á s que con cincuenta n ú m e 
ros y con jefes y oficiales como si es
tuviera completo. Por manera (jus 
con los cuadros actuales del Estado 
Mayor y de la Plana Mayor, hay lo 
sufieiezite para el mando de organi
zación de un ejérc i to de doscientos y 
hasta trescientos mil hombres, en el 
caso en que fuera preciso l lamar á las 
reservas. Y eso sin contar los mu
chos jefes que obtuvieron el retiro con 
el empleo superior inmediato, pero 
con la ob l igac ión de prestar servicio 
si las circunstancias obligaban á au
mentar el Ejérc i to . 

No hacen, pues, falta, en modo al
guno, esos seis mil jefes y oficiales 
que pide el general Marti tegui; pero 
como semejante aumento favorecer ía 
extraordinariamente á la oficialidad 
actual, la mayoría de los militares 
aceptan con entusiasmo esas esperan
zas y creen que y a han hecho bastan
tes sacrificios en la amort i zac ión de 
estos ú l t i m o s años y que se les perju
dica si se reducen las plantillas en la 
medida que quiere el Ministro de la 
Guerra. Esto -s muy humano, y les 
desencanta mucho la idea de que 
cuando se trata de hacer reducciones 
nn el Estado Mayor del .Ejército so 
destinan grandes sumas para la cons
trucc ión de la escuadra y para abrir 
mayores horizontes á los marinos. 

(El problema por ahora está en pie, 
pero l a razón h a b r á de imponerse y 
todo se r e s o l v e r á en paz, y s e ñ a l a d a 
mente si nos abstenemos de la mono
m a n í a constante eu los gobiernos y 
en los partidos de comprender en 
cualquier pequeña y parcial reforma 
la c u e s t i ó n magna de. todos los inte
reses y de todos los derechos, en una 
esfera determinada. 

H . 

E n l a e n í e m i c d a d y e n l a p r i 

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i s r o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e 

n a l a c e r v e z a . N i n f i r u n a c o m o l a 

d e L A T R O P I C A L . 

E L T I E M P O 
Observatorio Meteoro lóg i co Nacional 

Diciembre 3 de 1908. 
Según telegrama recibido de la D i 

rección General de Comunicaciones, 
ayer l lovió en Alacranes, Martí , Ma« 
tanzas y Presten. 

E n J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y ? e r ñ i m e r í a 

S i e m p r e l a G A S A D E C O R E S 

P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 

C Í791 28-19N. | 

T I V O L I C E R V E Z A OR A Ñ O R E D E L 

0" fi?: 

M e j í ü a s p á l i d a s 

Muchas mnebacbas se pintan las 
mejillas con coloretes. Mejores soa 
los naturales y eso se consigue to-
ma-ndo el preparado d-el doctor G-on-
/.ález que se llama C A R N E , H I E R R O 
Y V I N O . Se prepara y vende en la 
bdtiéa " S a n Jo^sé." ca&e de l a Habana 
número 112, esquina á L a m p a r i l l a 7 
eu todas las farmacias bien surtidas. 

C. 396;? i d 
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^ A Ü L ^ E V A L 

l A C A S A D E G E L D B E R G 
« t a lartef ie^Gast i l ioMalüto5' ) 

VEE8IOX CASTELLANA 

^•"satSrnin'f^ .P,0r ,a casa • de Madrid ",no Caneja Fernández. en la Moderé» e"cuentra de venta loaerna^Poesía. Obispo 135 

^ de f ÍeCUtar 

^ ' U e m veí am,l el volo: madama 
^ nr' r ' V S ( ' ' ^ e á la mr-

^ o s e ' á ^ 0 ll0 " ^ v o ? - ^ po-
«xmer sm gastar cumpli-

- ^ - t e n g o vanas 
feUleu; ' ' U n t a r o s , mi buena Ba-

• . ¡ .na] Ba1ainenr se s i rv ió un 
;io ^no ..olor de palo de 

, sf' i" hpbió d^ nn traeo. 
a r sf.'r'-"".''"^ ár' U u r e n s una 

>A\ f.\ " ' '•ai'.''-/a 

E ! S , U ' ; ; ^ ^ 1 ^ P 1 ^ y ante el 
Andera madama. Batai-

a a [as mil maravillas el ar

te -de mantonerrse á respetable distan
cia de l a gran s e ñ o n ; pero el hecho 
de estar á solas manoá mano, autoriza 
muchas cosas entre fente de diversas 
j e r a r q u í a s cuando n estiman y se 
aman. 

—/, No queréis re f incar?—repuso la 
mofletuda eomercian-e. 

Sara hizo una señ;l negativa. 
— K u esc en so. ¡>eb?ré yo á vuestra 

salud—dijo la Ba.taileur. 
—Ba-ced lo qne g i s té i s . mi buena 

a m i g a — r e p l i c ó la fa -or i ta .—¿Conque 
s e g u í s siempre, amartdaida con ese in-
feJiz H i p ó l i t o ? 

— ¡ N o me hablé i s üe é l ! — e x c l a m ó 
madama BataiHenr!—estoy taguar-
dando siempre que ra jnegue alguna 
"mala pasada." para taccrle tomar el 
•tole;" pero es tan ' t r u h á n " y tan 

g a c h ó n . " que no predo menos de 
" p i r r a r m e " por él. 

— ¿ S a b é i s que no <s entiendo muy 
bien, amiga. Batail leu ?—dijo Sara . 

—¡ Qué necia soy ¡—exclamó la ten
dera :—me figuro sienpre que p o s e é i s 
e l "argot ." Ha-cer 'tomar el tole." 
es lo que las gentes d' buen tono ape
l l idá is " t r o n a r ; " cftiées lo mismo que 
si d i j é r a m o s : ¡Avuigi ito. se acabó el 
amor! " T r u h á n b i e i sabré i s lo que 
quiere dec ir : " g a c h ó i " es el rever
so de "'trasto.'* Por eemplo. 31. L a u 
reas es un trasto pan vos, mientras 

que H i p ó l i t o es un dije para raí. P o r 
eso yo me " p i r r o " por é l ; quiero de
cir, que deliro por su gracia, y que 
n̂ e hace " t i l í n " su garbo. 

Sara rec ib ía sin p e s t a ñ e a r aquel 
fuego graneado de paJabras groseras: 
estaba muy á sus anchas, á pesar de 
su delicada naturaleza y de sus aristo
crát i cos hábi tos , c erca de aquella cria
tura que llevaba un vestido de raso, 
y que p o s e í a riquezas, pero cuya for
tuna no había conseguido puri f icar su 
bajo origen. 

Ma-dama Batai l leur había nacido, 
en detrimento de las leyes, dentro de 
a l g ú n agujero inmediato a l mercado 
de los Inocentes: s u e d u c a c i ó n , co
menzada bajo los pilares de l a Halle, 
había sido perfeccionada en su ten
dí o del mercado del Temple, 

Cuando anadama H u f f é acababa de 
comer, y en aquellos momentos preci
sos en que se fortifican las natura
lezas con los vapores del vino, d e c í a 
á boca llen-a que para u n a mujer de 
sus principios, y después de haber 
ocupado en l a sociedad posiciones de 
importancia, era muy duro serv ir á 
la Batail leur. 

U n a Batailleur qne destrozaba el 
francés , y que no sabía conducirse con 
las personas bien edueadas. 

Porque madama H u f f é era una mu
j e r de pro, no obstante su p a ñ u e l o de 

a l g o d ó n á cuadros que Je serv ía de 
chai, y á pesar de su estratfalario sem
blante. 

H a b í a servido ^n casa de un senador 
del Imperio; y si no la hubiese aban
donado oon salvaje perfidia e l cosaco 
que l a había seducido en tiempos de 
l a i n v a s i ó n , es indudable que hubiera 
representado á la bora en que habla
mos el papel d'e honrada, madre de 
famil ia en a igún burgo de la Uknnania. 

Tanto como era d-e brusca y grosera 
madama Batai l leur. tanto su v i e ja 
cr iada se mostraba ceremoniosa y cor
tés . 

A s í es que una y otra se odiaban y 
despreciaban con toda sinceridad de 
corazón . 

Madama de Ijaupens h a b í a tenido 
sobrado tiempo y numerosas ocasio
nes para habituarse á las maneras de 
l a tiendora del Temple, porque hac ía 
muebos años que és ta le s e r v í a el 
" f a c t ó t u m . " 

Madama Batai l leur c o m i ó copiosa
mente, y bebió como u n segador aca
lorado. Cuando d ió f in a l contenido 
de su botella, apeló á lo que h a b í a de
jado en la suya el pobre M. H i p ó l i t o . 

Sara no la in terrumpió . 
Cuando le sirvieron e l ca fé (porque 

no hay tendera en el Temple que no 
tome c a f é ) . S a r a quiso conocer el es
tado en que se hallaban sus negocios. 

— ¡ M a d a m a H u f f é ! — g r i t ó l a Batai 
l leur con voz do trueno. 

P r e s e n t ó s e la anciana inmediata
mente haciendo su inevita.ble cortes ía . 

—¡ E l l ibro registro !—dijo la ten
dera con brevedad. 

— V o y á tener el honor de ir á bus
c a r l o — c o n t e s t ó madaona H u f f é . 

L a tendera abrió el libro registro 
entre su taza de café y e l porta lico
res, que c o n t e n í a perfecto amor, no
yó y aceite de Venus. 

H o j e ó con una mano las p á g i n a s 
amaririentas del libro, mientras revol
v ía en l a taza, la d i r m a mezcla. 

—No ha. ido mal en todo este tiem
p o — d e c í a ;—se ha hecho algo en el 
juego en l a caite de Prouvaires. H a n 
subido los Orleans: hemos perdido al
go sobre la oril la derecha: pero es una 
bagatela. 

— E x am i n em o s k s p a.rti das—di j o 
Sara:—mucho tiempo ha que no me 
he hecho cargo de nuestra s i t u a c i ó n 
financiera. 

Los negros y lustrosos rizos de sai 
soberbia cabellera roza-ron los aorti-
jones á s p e r o s que se escapaban de la 
papalina encintada de la tendera del 

^Temple. 
H a b í a contraste entre aquellas dos 

mujeres. L a una era un tipo de encan
tadora d i s t i n c i ó n ; l a otra, cuya faz es
taba arrebatada ñor el alcohol, rea

s u m í a en su persona los vicios gro
seros y repulsivos de esos seres des
graciados que el azar saca de cuando 
en cuando de las ú l t i m a s filas del po
pulacho. 

Si n embargo, la bella dama no ma
nifestaba n i n g ú n disgusto: ta l vez no 
lo experimentase. 

E l olor del aguardiente penetraba 
en sus narices; pero madama de L a n -
rens no hacía de ello el menor caso. 

Inc l inábase su semblaaite sobre el 
registro, lo mismo que el de l a ten
dera del Temple: desde lejos las hu-
bieraiR tomado por dos amigas fra-

! t é m a l e s . 
L a Batail leur c o m e n z ó á dar sus 

cuentas. 
— A q u í tenemos trescientos mil 

francos sobre X á p o l e s — d i j o : — q n i -
•nicntos mil francos á mi nombre, re
presentados por crédi tos contra el E s 
tado; setenta, miil francos, sobre 
•Rúan; ciento quince mil, sobre Or-
•leans; cuatrocientos cincuenta mil. so
bre. . . 

—¡ Basta !. . . : ¡ basta !—intemvm-
pió Sara..—Vamos el total. 

Ha-llábanse apenas en el principio 
de l a cuenta. L a Batai l leur v o l v i ó con 
ligereza dos ó tres hojas cuacadas de 
guarismos mal trazados, y l l e g ó hasta 
el extremo inferior de una casilla^ 
donde se haJlaba l a suma total. 
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L A P R E N S A 

TambiAn la noticia de hoy ea litera
ria ; trátase de celebrar en el Ateneo 
una gram fiesta en honor de la pluma 
que escribió el Alfonso Munio. A ú n 
recordamos todos aquel brillo, aquella 
esplendidez, aquel gran arte con que 
la renombrada Sociedad acogió un so
berbio busto de la genial escritora, y 
antes de que el recuerdo .se oscurezca, 
vuélvesele á otorgar otro homenaje, 
que será el de toda Cuba á la mayor 
poetisa castellana. 

Para aeaitir fuertemente la emoción 
dfi ésa lírica, serena, empapada en ter
nura c a r i ñ o s y constelada de hondos 
amargores, hay que dejarse abrumar, 
sin resistir ni temer, por el peso de esa 
lírica, que embriaga como un perfu
me, y por el del lirismo del espír i íu , 
que se en 1 reabre y nos vende al contac
to de las alas de nn ensueño; ensueño 
es la poesía de la Avellaneda; y cuanto 
más sutil, más musical, más profundo 
es el lirismo interior, más adentro se 
lanza la armonía del que como un la
drón entra á buscarlo. 

Por eso fueron poetas los que admi
raron más á esa mujer; por eso fué 
don Juan Xieasio Gallego el que le 
concedió " l a primacía, sobre cuantas 
persbij^us de su Sexo han pulsado la l ira 
castellana, así en este como en los pasa
dos siglos:" por eso fué don J u a n V a -
lera quien solo la halla rival en las 
Satas y Cormas: y por eso es hoy P i -
chardo quien ivgaia su busto al Ate
neo. Y es que la comunión de sensa
ciones que la lírica persigue nunca se 
agiganto tanto, como cuando el espíri
tu que lee tiene á su vez la costumbre 
de perseguir la misma comunión-, y 
esto, en la Avellaneda es más necesa
rio porque fué. como mujer, la que pu
so en su poesía más pedazos de su al
ma: y si la luz muy intensa, á los ojos 
vulgares los deslumbra. casi no lo deja 
ver; son los templados en e,se esplendor 
los que saben mirarla frente á frente. 

Y nada más hermoso que esas honras 
á las glorias del pa í s ; bien merece P i -
chardo que las causa. Porque á más de 
tributos son justicias: son como una 
sola flor ofrecida á quien nos trajo 
una corona; son como una part ícula de 
incienso ofrendada á quien quemó en 
nuestros altares una inmensidad de in
ciensos. 

Y son también esas fiestas exponen-
t .v de n iir^i ra intelectualidad ; pueblo 
en que se glorían sus cantores, ni pue
de s^r ingrato ni infecundo: es pueblo 
donde hay contera para todo: la emu
lación la burilará, la trabajará, y con
vert irá en legión de hombres ilustres 
egtá de soñadores laboriosos que hoy 
aprenden á gustar la. sonrisa de la pa
tria y el halago de la gloria y que 
mañana, al deseo de alcanzar tal halago 
y tal sonrisa, quizás sientan palpitar 
en su cerebro esa trémula luz del infi
nito—la visión de lo sublime—que ob
sesiona y que oprime y que domina, di
rigiendo la pluma y el pincel, y ha
ciéndolos escribir una Divina Ccmiedía, 

un D. Quijote, ó pintar las Mrniiws, y 
las Lanzas. 

Honremos, pues, á los nuestros; sen
cillas son esas honras que no habrán 
de caer en campo estéril, y que si se 
fomentan crearán una nueva Repúbl i 
ca cubana, dentro de nuestra Repúbl i 
ca; la de unas letras inmortales, pro
pias, dignas del florecer que nos 
aguarda como pueblo de una raza de 
leyenda, y capaces de arrancar en to
das partes una exclamación parecida á 
la di- aquel académico español que vió 
represcniar Alfonso Mwtáá, joya de la 
A v e l l a n e d a : — ¡ E s mucho hombre esta 
mujer! 

— E s mucho pueblo esta C u b a . . . ^ 

Y a van saliendo á flote los gazapos 
cometidos en las úl t imas elecciones por 
ciertos conservadores:—cosa esta (pie 
ruborizará profundamente al periódico 
cubano, que fué el Homero magní f i co 
iic esta sublime'Odisea ^n que se hacía 
constar que su gente era pura, inma
culada.—Nuestra filosofía era más po
bre: se condensaba en una sola fra.se: 
en todas partes cuecen . . . actas viles. 

Y venc ió : era funesta la piula del 
partido: diríase que su conducta, ó al 
menos la conducta de sus diarios, no 
necesitaba horóscopo, porque anuncia
ba un fómrri revohdum. Y vino el ro-
voluhim con el to íum: algunos conser
vadores lograron pescar el acta apete
cida por medios indecorosos. 

Para bien del partido, no quedarán 
así las cosas: nn diario conservador, de 
Santiago de Cuba, nos lo dice: 

"Apreciada la cuestión desde todos 
sus diversos puntos de vista esenciales 
y prácticos, aeordóse, por unanimidad, 
convocar á todos los candidatos á los 
cargos dichos y á los delegados á Jas 
Asamblea Provincial, para una sesión 
ertraordinaria y pública, que deberá 
celebrarse el día 13 del oies próxnno. 
con el propósito único de depurar mi
nuciosa y enérg icamente la verdad dé 
los hechos perpetrados, exigiendo, sin 
consideraciones de ninguna clase, la 
responsabilidad más estricta á los que 
resulten, directa ó indirectamente, com
prometidos en los mismos. 

E n el ánimo de los miembros que in
tegran el organismo supremo del Par
tido Conservado]-, en Oriente, está, 
pues, arraigado el deseo f irmís imo y 
salvador de exigir que renuncien sus 
actas los candidatos electos que las de
ban al fraude y á la traición, expul
sándolos, además, del partido, como á 
elementos dañosos é indignos de conti
nuar perteneciendo á nuestra gran co
lectividad p o l í t i c a . " 

E s E l Cwhmio Libre quien nos ha
bla. Y quien aplaude esa conducta del 
Ejecutivo Provincial, cuya honradez y 
energía purgarán á la A g r u p a c i ó n de 
unos cuantos elementos perniciosos, 
mal avenidos con la disciplina y el ho
nor, y demasiado apegados á su inte
rés, á su egoísmo. 

¿Cómo no aplandir también por 
nuestra parte? L a medida que hoy se 
adopta es la única posible; hombr-s 
as í—di j imos hace poco—no merecen 
figurar en parte alguna: son como 
sanguijuelas implacables, cuyo solo 

e l A l i m e n t o S i n D u l c e 
vence los desarreglos de los intestinos y usado 

á t iempo los evita . 
E l Dr. C. S. McClintock, 330 Altman Buüding, Kansas City, 
Estado de Missouri, nos escribe - " E n un niño mío que conva
lecía de cólera infantil empleaba yo sin éxito casi todos los ali
mentos conocidos, encontrando que los alimentos malteados ó 
albuminosos sólo causaban diarrea, sin que el niño aumentara 
en peso 6 en fuerzas. Ensayados así infructuosamente los demás 
alimentos, principié á usar el Imperial Granum—con un éxito 
espléndido. Ceso la diarrea, se robusteció el niño y volvió al 
estado normal de salud. Como alimento para niños el Imperial 
Granum no tiene rival." 

De venta en las Boticas y Droguerías en todas pactes del mundo 
¿Ya obtuvo Vd. el precioso cuadro de la Madona y Niño ? Im

póngase de la manera de conseguir gratis esta hermosísima obra 
de arte. 
John Carie & S«n«. Depo.iUrio». 1S3 Water St., New York, E. U. de A. 

C I G A R R O S I N R I V A L 
C 3 9«0 ID. 

E l i d e a l t ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de l a s p é r d i 
das SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA. 

C a d a í r a a c o l l e v a u n fo l l e to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a 
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o c n p l e t o é x i t o . 

D E P O S I T O : F a r m a c i a s de S a r r a y J o l i n s o n 
^ e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s de l a I s l a . 

ideal es chupar mucho, y por conse
guirlo luchau y se meten en el campo 
de la polítiefe. creyéndole el mejor para 
su intento. Una expuls ión vergonzosa 
es poco aún, pero es lo más que puede 
hacerse. • 

Líbrese á las Agrupaciones de ese 
lastre; puri f íquese ies , l impiése lee; y 
las campañas pol ít icas adquir irán otro 
tinte, se empeñarán por otro derrotero, 
y serán más honradas y más puras. 

Lo del ex-tesorero aún colea; y si 
A-amos nosotros á copiar un párrafo 
de la carta que ha dirigido á L a Lu
cha, no es porque pretendamos avivar 
curiosidades perdidas en un misterii). 
sino porque es el tal párrafo una ré
plica rotunda á ciertos diarios políti
cos que como L/a Discusión querían 
complicar en el desfalco á los prohom
bres liberales. 

E l tiempo es el gran maestro; y bel e 
aquí la lección que nos da ahora : 

" T e n í a deifccbo á esperar quizás de 
otros más que usted y de los libe
rales, a lgún respeto para mi triste si-
fuacion. y minea pude esperar que se 
apelara á medios calumniosos para 
manchar mi hoja de sfirvieMjs y para 
preÍL'nder mauebar también la honra 
de otros ciudadanas, cuando era mks 
fácil aguardar una resolución judicial 
que me absolviera ó condenara por el 
(i^üio supuesto que es objeto del pro
cedimiento criminal. Pero ya que esio 
no es así yqlte se han lanzado h la pu
blicidad versiones falsas pretendiendo 
crear sombras que pudieran perjudi
car á determinados hombres políticos, 
debo aprovechar la oportunidad para 
declarar que nunca he pertenecido á 
la política mil i t ante, y que las canti
dades que falien en la Tesorería de la 
Zona Fiscal , no es serio ni decoroso su
poner que hayan podido ser destina-
das á foardofl de reptiles, digo, para de
terminados agentes electorales. E s t a 
versión es completamente falsa y si 
antes no la he desmentido caU'górva-
mente, fué por seguir el consejo de mi 
letrado defensor, que opinaba que era 
torpe y hasta humiliante hacerlo en 
aquellos momentos, porque la maledi
cencia hubiera estimado que era un 
ardid polít ico, que en realidad de ver
dad no necesitaba para triunfar nin
guno de los contejidientes; siendo 
además ajeno á mi carácter todo lo 
que pueda significar vil adulación á 
los vencedores, cualquiera que fuere 
su matiz p o l í t i c o . " 

Como esto se ha descubierto, se des
cubrirán mañana muchas cosas: y co
mo en este caso se demuestra nuestra 
imparcialidad y buena fe. que se opo
nían á las burdas tramas de cierta clase 
de prensa, se demostrarán mañana en 
oíros casos la razón y la justicia, con 
que hemos censurado y rechazado aque
lla campaña, toda, tan impropia de 
periódicos cubanos y — a d e m á s — c o n 
servadores. 

L o hemos olvidado todo, pero es bien 
que. nos justifiquemos en lo aue el 
tiempo nos quiere just if icar: así tam
bién parecerán mayores los elogios que 
hoy tributamos á esa misma prensa por 
la cordura y por la discrección con que 
ha cambiado de rumbo. 

R E T O R N O 

E l vapor alemán " P r í n c i p e Bis-
marek" nos ha devuelto ayer de la 
.Madre Patria, donde pasaron el vera
no, á nuestros buenos amigos el pres
tigioso Presidente de la Colonia Espa
ñola fie Cienfuegos don Laureano F a 
lla (rutiérrez y su s impát ica é inteli
gente hija i s a b e l i í a ; al Secretario de 
la misma Colonia don Galo Rodr íguez 
de! Valle y su distinguida señora do
ña Andrea Aviles, y á don Patricio del 
Castaño y don Tomás Sierra, acauda
lado capitalista el primero é importan
te comerciante el segundo, establecido 
en la Perla del Sur. 

Vienen los estimados viajeros muy 
saí i s fechos de su excursión, pues du
rante élla sintieron oreado su espír i tu 
por los encantos que hallaron en la 
adorada Patria-, dmde observaron, go
zosos, los grandes progresos que ha al
c a n z a d o ' E s p a ñ a en todas las manifes
taciones de la actividad. 

E n el tren de las ocho de mañana 
sábado, saldrán para Cienfuegos. don
de serán recibidos con jubilosas mani
festaciones; de cariño, pues son gran-
deá y muy merecidas las s impat ías de 
que gozan en aquella rica población. 

Seán todos muy bien venidos y reci
ban el afectuoso salinlo que al t r a v é . 
de estas l íneas les envía el Diario de 
LA Marina. 

También han llegado en el " B i s -
marek" don Manuel García Blanco, 
don Ramón Cabarga, y don Ramón 
Martínez! 

A todos nuestra bienvenida. 

CENTENARES DE PERSONAS TESTIFICAN. * na i*" ¡a mayor bendición a los 
padres es e ' Vermífugo de B. A. FAHNES-
TOCK, el mejor exterminador de lombrices. 
Efectivamente expulsa las lombrices y recobra 
la salud de un modo rápido y maravilloso. 

B A T U R R I L L O 
L a Sociedad Económira. á moción áe 

su digno Presidente, ha iniciado una 
Miscripción popular, para levantar en 
apropiado sitio de la capital, una es-
íátua á don José de la. Luz Caballero, 
el ejemplar educador y venerable pa
triota, de que Cuba debe sentirse hon
damente orguliosa. 

L a idea palpitaba en todas los cora
zones; el homenaje de gratitud ha 
¡i-ornado á todos los labios: no hay un 
cubano conocedor de la bi.sloria patria 
y amante d^ sus grandezas, que no ha
ya echado de menos un monumento pé-
1re.>. qu- salve para las generaciones 
.Mibsecuentes el crédito de estas gene
raciones, directa mente, herederas de 
lá ehra del Maestro. Paitaba la volun
tad que diera principio á la reeoleda, 
y la Sociedad Económica ha sido esa 
voluntad. 

Porque el monumento en honor de 
Luz Caballero, como los que un día pu
dieran levantarse á Váre la y Espada, 
no pueden ser costeados por un gobier
no ni por un millonario, sino por cues
tación entre los altos y los humildes, 
por dádivas espontáneas de sinceros y 
cooperación decidida de agradecidos; 
cuanto más pobres, mejor; cuanto re
presentando mayor sacrificio para el 
dadivoso, más hermosa la ofrenda y 
más sugestiva la lección de civismo. 

Con mucha oportunidad á este res
pecto, me recuerda Pedro M. Marche-
na. maestro público de Pal-mira, que 
mi su colega—Rafael Silverio Céspe
des—en Abril del pasado año escribió 
elocuente carta que " C u b a P e d a l ó g i 
c a p u b l i c ó , iniciaíndo la generosa idea 
y pretendiendo que fueran los maes
tros de la república los primeros en 

pagar esa deuda de honor nacional, en 
perenne recuerdo del sabio Director, 
de ' " E l Salvador." 

E l magisterio oficial no hizo caso 
del noble intento-, un día de haber ce
dido por los tres mil maestro*, habría 
sido buen principio de la recolecta, pe
ro nadie respondió, no obstante ser ge
neral la admiración de la clase por el 
gran hombre. 

E s que aquí faltan resolución y fe 
para las empresas dignifica doras, como 
sobran osadía y temeridad para los 
errores más irreparables. 

Convengo con el señor Marchena en 
que n ingún maestro cubano debe fal
tar en la lista de donantes, para que la 
estatua de L u z Caballero, artística y 
valiosa como la de Cervantes, se levan
te eíp la capital de la nación, diciendo 
al mundo que si orgullosos estamos de 
la estirpe, agradecidos estamos de los 
abnegados; que si sentimos grande 
amor al idioma sonoro en que balbu-
reamos las primeras ansias y dimos sali
da á las primeras quejas del corazón, 
profesamos amor grande también á los 
que en ese lenguaje, que es mu^i^a y 
es himno, que es poesía y es arpegio, 
nos enseñaron el camino del deber, nos 
inculcaron el culto á las cristianas vir
tudes y nos acostumbraron á expresar 
la esperanza y la protesta, el anhelo y 
la creencia, los arranques generases de 
•la sana voluntad y las dulces_satisfac
ciones de la honrada conciencia. 

T a es hora de que los héroes del es-
fiulio. los grandes de la ciencia, los 
edificadores y los consoladores tengan 
su sitio preferente, allí donde todo ha 
sido para el esfuerzo airado y la reso
lución temeraria. 

Gloria á los guerreros de la inde
pendencia, s í ; pero honor también, ho
nor inmenso y eterno, á los creadores 
de la patria, alma de los guerreros y 
mimen de los triunfadores. 

Pueblo que no glorifique á sus após
toles y A sus sabios, no puede alardear 
de bueno* ni aspirar á fuerte. 

Refiere. " E l Heraldo." de Madrid, 
la triste ceremonia celebrada en el an
fiteatro de San Carlos, por los profe
sores de la Escuela de Medicina, en 
presencia de los alumnos, y bajo la 
presidencia del sabio doctor Calleja. 

E l caso no puede ser más raro pora 
los que no se explican el fanatismo del 
deber ni comprenden que un hom-
'bre lo consagre todo á la ci'encia y lo 
sacrifique todo á la humanidad: j u 
ventud, familia, tie-mpo. salud, goces, 
la vida entera. 

Don Alejandro San .Martín, doctísi
mo sacerdote de la religión de H i p ó 
crates, luego de consagrar todo aso al 
•progreso científ ico de su país, quiso 
servirle después de muerto, en cnanto 
es posible que sirva un cadáver. Y 
dispuso en su testamento que no se le 
diera sepultura cuando muriera, sin 
antes practicar la autopsia de su cuer
po, en presencia, de los estudiantes, pa
r a que fuese estudiada su últ ima en
fermedad, examinadas sus visceras, pe
sado y registrado su aparato cerebral, 
y sacados de sus despojos cuanta en
señanza pudie-a ser úti l á los médicos 
de mañana. 

E4 vulgo, g íneralmente . se horroriza 
ante la idea dí la autopsia: vivas y sa
nas las gentes, se sienten herir de la 
cuchilla, asisten imaginativamente á la 
trepanac ión dd cráneo y hasta se aver
güenzan de su desnudez sobre la mesa 
de operaciones 

Egoistas. tal vez sin haber ganado 
el más pequem lauro para, el progreso 
humano, ta'l nez sin haber hecho un 
bien ni reañizido un sacrificio en la 

vida, quisieran pod, 
luntad en pleno a t a J S'rv^ 
« 1 ^ Pedieran hacerse ^ ^ 
podridas carnes, en nr T 3 * * í 
pervivientes. * -^ri, , • 

^>n Alejandro „ ., 
contrario, seguro de nn Po- , 
ayudando al desem^i, •Doder w 1 

el el soplo vital v Dios ,]. P a ^ 
;iima al 

'•"mplimiento de S ? " .^otas evolutivas, se prop 

mis despojos en h.io.sa ^ en 
l>re ella coronas y <>pit$ ' f 
me monumentos v cerratw i ^ 
t i n c i ó n extraña^ ™ ^ 
•'-pues .¡ue mis eomDarlorrK . f 
la labor hayan abierto 
mostrado a mis d i s c í n u C i 3 c 
de la enfermedad v d! j V ' V * 
organismo y deducido las V Z ' l 
su observación mteiigeate ' que 

Y allí, temblando de PnS,12ea-

le Piedad otó llorando lágrimas de p i e d ^ 
tados todas, la disección se 1,1-
phcaciones vinieron, v cuaVi'' 
mn al ataúd los rest^ del s a b i ^ 
mas sabían los circunstantes", v 1 
go más se traducirá, andando e l U 
po. en alivio de pacientes en 1 
cmn de vidas y calma de d o l o r ^ l 
panoles, de hermanos, s i m p l e ^ l 

La crónica ha sido muv ^ ,n 
signando este hecho, como en'la hist 
médica de España, estará muy ¿ S T 
mente escrito, entre los más k I w S j 
nombres, el de don Alejandro San nar 
tín. abnegado como Roux, .sabio ¿om» 
Mata, héroe y grande. 

Y yo recojo conmovido el relato 
" E l Heraldo." para o fWr]0 á . 
pueblo como ejemplo de piadosa eousa 
gración. como santa temeridad y ben 
dita obstinación en el cumplimento 
del deber. 

Xo solo en la guerra; tal vez m ú 
que en la guerra, se sirve en la pW 
la causa de la patria, engrandecién^ 
la con el estudio y dignificándola i 
el apostolado. 

También, mejor mil veces qije «Q ti 
guerra, también en la cátedra, en 
templo, en el laboratorio y el taller, las 
grandes heroicidades fecundizan ¡ 
campo de la actividad social; y e,s h. 
roismo la consagración tenaz y desinte
resada á la práctica del bien y al ageno 
provecho. 

Y como ha demost rauo ese saoio pro
fesor madri leño: hasta después d* 
muerto, puede el ciudadano ser útil á 
la comunidad en el anfiteatro, en d 
momento mismo de haber dejado in 
hueco á otra personalidad en la exis-
teucia social, y antes de ir al fondo 
de la tumba á dar vida, con la propia 
descomposición, á miliares de ser^» que 
alguna misión • realizan en el dwhhm 
y á llevar elementos nuevos al aire, al 
agua, á los ignotos depósitos de mat?-
ria terrestre, en forma y cantidad, ni 
medida ni apreciada por la ignoranc* 
humana. 

1 JOAQUIN n. A RAM'BTJFvü. 

N E C R O L O G Í A 
Han fallecido: 
En Cárdenas, la señora María Es-

t u p i ñ á n de González. 
E n Caibarién, don Juan Bautista 

López, 
E n Santa Clara, la señora Cande

laria Morillo de Gutiérrez. 
E n Sancti Spíritua, la señorita m 

tar de la Asunción García y Hernán
dez. ,r. 

E n Santiago de Cuba, don José Mi
guel Moran y E c a y . 
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ÍES 

l a granja de verano 
para los n i l í o s pobres 

Con gusto hemos leído en la prensa 
diaria los filantrópicos propósitos que 
«niñean al siempre perseverante doctor 
Tvifín mi ilustre colega, referentes a 

„,teier una vez más, á la pobreeita 
mfancia de nuestra Patria enferma y 
^•valida viniéndose con ello a reali
zar una obra buena, útil, práctica en 
L finalidad, ya que es deber de los 
Leños ciudadanos de mi país dismi-

nr en lo posible ese calvario de sufri
mientos, que teniendo por base la mi-
sera las malas condiciones de vida, 
hace estragos en la infancia, la esquil
ma malogrando una porción de vidas 
n ' pri el futuro serían muy útiles al 
engrandecimiento y progreso de esta 
república. 

En todos los países cultos se prote-
ie á la infancia de modo decidido, se 
levantan por cuenta de los gobiernos 

• ios ri^pn Dispensarios y Sauato-, 
hospitales destinados exclusivamente a 
niños pobres. Francia, Inglaterra, Ale
mania, Italia, los Estados Unidos de 
América del Norte y España, son ejem
plos elocuentes de esta nobhí protec
ción especial que se tiene para con los 
nobrecitos niños desheredados de la 
suerte y de los halagos de la fortuna. 

La obra que se propone llevar á cabo 
,; doctor Delfín, es la de un médico ex-
- arto v generoso que conoce á fondo 
las necesidades de su pueblo; y si como 
» esperarse, la opinión responde á 
su simpático y elevado llamamiento, 
llegará el día en que podamos contem
plar, con la confortable satisfacción 
del que hace una acción buena por sus 
semejantes, cómo esas criaturitas de 
Semblante pálido, extenuadas de cuer
po, tristes de espíritu—algunas llevan
do sobre sí el peso de una herencia fa
tal—podrán en lo sucesivo tener un si
tio adecuado donde pasar los veranos, 
con todas las condiciones higiénicas 
que como preciosas en su valor, nos 
marcan y enseñan los razonables de
rroteros de la ciencia médica moder
na. Tendrán do este modo, aire puro 
y abundante para oxigenar bien sus 
pulmones; jardines donde puedan j u 
gar libremente y correr á sus anchas: 
buena y apropiada alimentción; baños, 
v en suma, lodo cuanto es necesario pa
ra poder obtener la salud perdida ó 
amenazada seriamente. 

La infancia cubana, entiéndase que 
me refiero á la clase pobre y sin recur-
goá, quizás por lo accidentada que ha 
nido nuestra .historia, justo es recono
cer que no ha tenido la suerte de ver
se protegida, amparo que sabemos que 
unas veces lo otorgan los elementos 
pudientes de la sociedad, otras los pro
pios gobiernos, casi siempre á instan
cias de la clase médica. Si entre noso-
tros se ha hecho alpo en ese sentido, es 
pnce, os jnsuficiente, hay que recono
cerlo así: y por eso los esfuerzos del 
doctor Delfín merecen toda clase de 
aplausos y la colaboración decidida de 
todos los que puedan hacerlo. 

En medio del progreso en que vivi-
moJS. de las corrientes civilizadoras que 
nos llevan. — triste es confesarlo — no 
sê alza en todo el territorio de nuestra 
República un sólo hospital de Pedia-
ina exclusivamente. un .Sanatario des
tinado únicamente para la infancia 
pobre. Esto quiere decir, que la era de 
protección pava los niños desvalidos, en 
nuestra querida tierra de Cuba, aun 
no ha llegado seriamente, con impul-
50 decisivo, y que lo poco que en este 
sentido tenemos se ha logrado gracias 
al esfuerzo titánico de algunos hom-

"Por más de ñO 
años he ten ido 
constantemente en 
mi casa el Pectoral 
de Cereza del Dr. 
Ayer. Mi padre 

me dijo 
repetida* 
Tecesqtie 
me salvó 
la v i d a 
cuando 
yo e r a 
mny jo
ven." 

En miles de hogares el Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer es cual la 
consigna tradicional de la familia, 
^meramente lo tomaron los ahue
re, después los padres y ahora lo 
toman los niños. Para resfriados, 
toses, bronquitis, crup, tos ferina, 
íppe, inflamación de la garganta ó 
de los tubos bronquiales, el 

P e c t o r a l d e C e r e z a 

d e l 
e talla preeminente sobre todos 

^r ivales . No contiene alcohol ni 
^ o . No ha de aceptarse n ín-
sun substituto. 

Í T '"t*nt4t 'a fórrrtula en ia 

^•Ayer * ^ ^ " l de Cere«« ¿el 

WPen I011' J C- 7 CIA., •̂cweu. Siew., E . U. d© A, 

bres de buen corazón, preferentemen
te del doctor Delfín. Ln buen ciuda
dano, el señor Fernando Batista, al sa
ber los proyectos del doctor Delfín, ha 
cedido generosamente una porción de 
sus tierras de Luyanó. para que se le
vante en lugar apropiado el edificio 
que servirá de albergue á los niños. Ya 
se tiene pues el terreno. Solo hace fal
ta ahora un poco de dinero, que bien 
pueden dar los niños ricos, parn cons
t ru i r el edificio. Todo el que puede 
debe contribuir á esta obra humanita
ria en pro de la infancia y que eleva 
tanto el concepto moral de un pueblo, 
ante los extraños, porque no debemos 
olvidar que nada hay en esta vida que 
interese, que pueda conmover tan hon
damente nuestro ánimo, unas veces con 
los albores radiantes de la alegría, 
otras, con los matices sombríos de la 
tristeza, entre los cuatro sujetos que 
integran la gran masa social, niños, 
mujeres, hombres y viejos, como los 
primeros, porque al f in son ellos la 
encarnación de la esperanza, el maña
na, los seres indefensos, el símbolo de 
la inocencia, los mismos que hicieron 
decir en arranque sublime, á aquel 
grande hombre, que fué grande porque 
supo ser humano al sentir el amor ha
cia sus semejantes: 

"jSinite párvulos venirc ad me. . . !" 
DR. Alberto SANCHEZ D E F U E N T E S 

PARA CimtAR rW RESFRIADO liJJÍ V * 
DIA t*»mo LA.XATIVO RROMO-QUININA 
El boticario devolverá el dinero si uo le cu
ra. LA firma de E. W. Grove se halla en cada 
cajlta. 

C L A S E S P A S I V A S 
iHabana, 2 de Diciembre de 1908 

OIEOULAR 
A los Retirados de G-uerra y Mari

na, á los elementos todos que perci
ben sus pensiones dei Estado espauoi 
y á los fiue están pendiente» de co
brar hoy sus pensiones y .Vlontepíos. 
á todos, en general y á cada uno en 
particular, van dirigidas estas líneas, 
dictadas por un deber de •onciencia 
y del compañerismo. 

Siendo esta Asociación, con cuya 
presidencia me honro, sucursal en 
Cuba de la del "Centro General de 
Pasivos,"' constituida en la Corte d,e 
Madrid, la cual, hoy como nunca, es
tá i levando á cabo la defensa de nivs-
tros, derechos empezando por pedir 
ron insistencia que nuestras compa
ñeras viudas y huérfanas vuelvan á 
percibir sus viudedades y horfauda-
des. de cuyas vivas gestiones se tie
nen ca:la día noticias más halagüe
ñas de que al cabo se obtendrá, feliz
mente lo (pie se solicita con tan so
brado derecho. 

Esta es solo una parte de lo que 
en la actualidad gestiona aquel Cen
tro, con gran energía, como cosa más 
apremiante, cuyo éxito esperamos bu 
breve plazo, como ya hab rán podido 
enterarse por los cablegramas del 
DIARIO DE (LA M A R I N A , puyo 
Director. H señor Rivero, el ban
quero señor Bances Conde y el intré
pido señor Arambum. que son nues
tros más desinteresados amigos y efi
caces colaboradores cu esta obra de 
justicia y de reivindic-ación. en invís
tante labor de cinco años, haciendo 
suya la causa que nosotros, en eum-
plimiento de un sagrado deber, ini
ciamos. 

Los G-enerales. Presidente y Vice
presidente del mencionado Centro 
de Pasivos de Madrid, señores Ca-
sanova v Alavd« y el coronel seño* 

Segura, no descansan un momento 
en gestionar ya e! tipo de descuento 
de nuestros haberes, ya otro* dere
chos olvidados por nuestros gober
nantes. 

En cst" concepto, me permito indi
caros la ••onveniencia que es para to
dos los que en la actualidad cobran 
riel Estado Español, el hacerse socios 
de aquel gran "Centro General de 
Pasivos."' para feo cual bastará que 
ordenen á sus apoderados en aijuei a 
Corte, que abenen la insignificante 
cuota mensual de dos pesetas, y así 
tendrán la s guridad que nuestras de
rechos serán respetados hoy como 
nunca, porque se defiende con calor 
y entusiasmo, si ve para ellos algún 
peligro. 

También recomiendo á nuestras 
compañeras, las viudas y huérfanas, 
que hoy lamentan la suspensión de 
sus Montepíos y horfandades. que si 
tienen la fortuna de conseguir su 
percibo, deben ser socias de aquel 
Centro; y si no pueden contri'buir con 
dos pesetas, lo hagan con una, como 
un acto de gratitud á los que, mer
ced á sus grandes trabajos, habrá, lo
grado casi un imposible en pro y be
neficio de ellas. 

Para, terminar, pues, debo con
signar los nombres de dos de nues
tros activos compañeros, que han si
do el alma en esta interesante y no
ble campaña y que son el Secretario 
general de aquel Centro don Manuel 
Rosales Lozano y valiente redactor á 
la vez de la '"Correspondencia Mili.4 
t a r " y el otro, el señor don Vicente 
Torres, Jefe de Administración de 
primera clase, abogado fogoso de 
gran habilidad, cultura y talento, y 
que ha puesto en claro todas las leyes 
de la materia, con tal abundansia de 
citas y riqueza de argumentos, que 
el <Tobiemo español se ha visto obli
gado á reconocer la vigencia de nues
tros perfectísimos derechos. 

Os saluda afectuosamente, vuestro 
coin,pañero, é. 

Pablo Landa 

P O R U S O F I C I N A S 
S E C R E T A R Í A d e 

E S T A D O Y J U S T I G Í A 
Circular 

Se ha dirigido la siguiente circular k 
los Presidentes de las Audiencias: 

Habana. Diciembre 3 de 1008. 
Al Presidente de la Audiencia de.. 

Señor: 
Varias consultas dirigidas á este De

partamento, han dado á conocer las du
das que ofrece on la aplicación por los 
Jueces Correccionales, el artículo 219 
de' la vigenli' Ley Orgánica de los 
Municipios; y para resolver aquellas, 
y lograr la exacta aplicación del men
cionado artículo, de acuerdo con el se
ñor Supervisor de Estado y Justicia, 
Hon. Coronel E. H . Crowder,—que 
ejerce á la vez la presidencia de la Co
misión Consultiva—he resuelto dirigir 
á usted la presente, á f in de que, á to
dos los Jueces que tienen funciones de 
Correccionales en él territorio de la 
Audiencia de su digna presidencia, se 
sirva comunicar lo siguiente: 

Primero. — Que como el menciona
do artículo 219. dé la Ley Orgánica de 
los Municipios de Cuba, solo establece 
—para el ingreso de multas recauda
das—la excepción de lo previsto en las 
leyes y disposiciones sobre Sanidad; 
todas las multas que por consecuencia 

M A D R E S B E F á M I L I A 
O s a c o n s e j a m o s u s a r ! a b l J S D I A M A N T E d e 

1 0 G M A N Y M A R T I N E Z 

si queré i s evitar de se rac í a s en el hogar. 
Este es el único aceite de carbón que durante los últimos 36 años no h 

causado ninguna desgracia. 
Seguridad absoluta, libre de explosión, humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías. 

P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á M a r t í n X . ( í l y n i L , 

c 8152 alt 16 St 

V i C A S D E A C E R O C A R N E C I E 
G a r a n t i z a d a con los siguientes pesos o(u ¡ales . 

Peralto en pulgadas. 

Feso al pié en libras. 

3 
5.B 

4 
7.5' 

6 1 7 
12. 2 | 15. 

10 12 
31.5 

La economía de estas vigas está bien explicada en nuestro catálogo en Español 
ee envía gratis por correo. ^ ^ & Co oñcios 19> H A B A N A . 

C 3»60 ll> 

ExpostolÓB P»rl« I9O0 - 2 Grandes Premio» 

E G R O T 
D E S T I L A C I O N 

E . C U I U A U M E 

CASA 
NDE70S 

APARATOS de 
Sistema 

privilegiado 

Aicobol rícl>fi'-ado a 96 - QC» »1 primnr chorro. 
Instalación completa de DESTILATORIOS 

Fábricas de RON, LICORES y CONSERVAS ENVIO GRATUITO 3E LO j CATÁLOGOS. 

I H M S O G U E R I A S y B O T I C A S \ 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a \ 

D E E A B E L L . i \ f s e * l i s m m m n p w 

«le los juicios y demás procedimientos 
de nuo fouozean los repetidos Jueces, 
recauden estos—con aquella sola ex-
• epción—deberán ingresarlas en los 
Municipios respectivos. 

Segundo. — Que en los casos en que 
á la jurisdicción de un Juez Correc
cional, y por razón de divisiones ad
ministrativas y judiciales, no unifica
das, esté sometido el conocimiento de 
juicios ú otros expedientes de vecinos 
de má.s de un Término Municipal. A 
ingreso de la multa recaudada, deberá 
efectuarse en el Municipio en que el 
delito ó falta, ó la infracción adminis-
Irativa. se hubiere cometido. 

Tercero. — Que tanto las cantidades 
que fueren decomisadas por razón de 
jüicíós por delitos ó faltas resueltos 
por dichos Jueces, así como los produc
ías efectivos de. otros objetos que hu
bieren sido decomisados, deberán in
gresarse también en los referidos Mu
nicipios. ^ • 

Estimó que, con estas instrucciones, 
se resuelvan las consultas á que al co
mienzo me he referido, y no podrán te
nerse otras dudas al darse cumplimien
to al artículo invocado, pues en la 
única excepción que establece, son cla
ros y precisos, los términos de las Or
denanzas de Sanidad. 

(f . ) Manuel Landa. 
Jefe Interino del Departamento de 

Justicia. 

G O B I B R I N O P R O V I N C I A L » 

Circular 
El Gobernador de la Habana ha pa

sado á los Alcaldes la siguiente cir
cular ; 

"Diciembre 3 de 1908. 
A l Alcalde Municipal d e . . . 

Señor : 
El próximo día 7 de los corrientes 

conmemórase el duodécimo aniversa
rio de la muerte, eternamente sentida 
por el pueblo cubano, del insuperable 
(-andillo .Mayor General Antonio Ma
ceo y su heroico ayudante Francisco 
(jómez Toro. Celébrase en el histórico 
panteón del Cacahual, á las once de 
la mañana del citado día, solemnes 
honras fúnebres. 

Es obligación de honor, por cuanto 
tiene de piadoso como de patriótico, 
concurrir á ese acto, en eü que. iidh 
vez más. se rinde tributo de admira
ción y respeto á la memoria de los 
ilustres desaparecidos, y no será 
acreedor á la consideración de sus 
eunciudadanos el que olvide á los que 
pere-cieron. con tanta heroicidad co
mo gloria, por nuestra libertad. 

Kn tal virtud, permítome rogarle 
invite á los vecinos de ese término pa
ra que concurran al citado acto, en el 
que se reafirma la fe que es preciso 
tener para el eterno mantenimiento 
de la absoluta independencia de la 
República. 

Aprovecho esta- oportunidad para 
ofrecerle el testimonio de la más dis
tinguida consideración. 

Ernesto Asbcrt, 
Gobernador Provincial. " 

Acuerdos 
El G-obierno Provincial ha tomado 

los siguientes acuerdos í 
Devolviendo á la Alcaldía Munici

pal de esta capital, á los efectos de los 
artículos 266 de la Ley Municipal, el 
recurso de alzada establecido por el 
señor Gonzalo Alfonso y Ramírez, 
contra acuerdo del Consistorio apro
bando varios decretos de la Alcaldía 
sobre movimiento de empleados mu
nicipales. 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e los a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d o 
e l uso de l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T J t O P I C A X . 

T i n g u n e n f e r m o d e l 

E S T Ó M A G O é 

I N T E S T I N O S 
por crónica y rebelde que sea su 
dolencia debe desesperarse. Mu
cho* son los que han consultado 
con notabilidades medicas de 
Paris, Londres, Berlín, Ncw-
York, Roma y Madrid, sin en
contrar alivio con otros trata
mientos y en cuanto dichos 
médicos les han recetado el 
ELIXIR 

m d e C A R L O S 
S T O A f A i J X ) 

han recobrado la salud con su 
uso, largos años perdida. 

Con mucha frecuencia las fer
mentaciones anormales del estó
mago producen acedías y vómi
tos que se corrigen inmediata
mente con este medicaníento 
quitándose las náuseas, dolores, 
ardores epigástricos, aguas de 
boca y tendencia al vómito. la 
digestión se normaliza, el enfer
mo come más, digiere mejor y 
se nutre, aumentando de peso 
si estaba enflaquecido. 

De renlt e.n las vrincipmleit firmen** 
del mundo y Serraao, 30, MADRID 
Se nmits par csrrts (<H»io i quien lo pida. 

Pildoras de PodoflHno y de Purgatlaa. De-
pOaltos generales. Droguería» de aarr*. y d* 
Johneon. Unico Representante J. xUi/'rcua 
Obrapia 19. 

C. 3935 ID 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la PepEloa y Ruibarbo de BOSQUS. 
Y se curará en pocos días, recobrar* 
eu buén humor y su rostro se ponúri 

rosado y alegre. 

Ls Pepslau y Ruibarbo de Hos«««k 
produce excelentes resuitaao? #d mJ 
tratamiento de todas las ejifermed»>les 
del estómago, dispepsia. gastrAlgía, 
Indijjesuonea, digestionea lentas y di
fíciles, mareos, vómitos de las emba
razadas, diarreas, estreñimiento, neu
rastenia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA T RUIBAK-
'O, el enfermo rápidamente se pone' 
úejor. digiere bien, asimila m&s el 

Alimento y pronto llega & la curación 
completa 
Los mejore» médicos la recetan. 
Doce aftos de éxito crecients. 
8p venae en todas las bou cas a» l» 
Isla. 

11 i • ID. 

—Devolviendo á la Alcaldía Muni
cipal de esta capital los antecedentes 
del recurso de alzada establecido por 
el Sr. José Díaz Suárez. contra acuer
do del Ayuntamiento, que dispuso el 
aumento á $40.00 del canon que paga 
por el servicio de agua la casa San 
Nicolás 187. 189 y 191. por no ser 
asunto de la competencia de este (lo-
bierno. según lo resuelto por la Se
cretar ía de Gobernación en 29 de Oc
tubre últ imo. 

—Devolviendo al Alcalde Munici
pal de la Habana copia certificada 
del í?cuerdo adoptado por el Ayunta
miento, modificando el artículo 112 
de las Ordenanzas de construcción, 
por no ser de Ja competencia de este 
Gobierno dicho asunto, según lo re
suelto por la Secretar ía de Hacienda 
en 29 de Octubre úl t imo. 

—Devolviendo al Alcalde Munici
pal de la Habana los antecedentes del 
recurso de alzada del Sr. Eduardo V i -
Uaverde, contra acuerdo del Ayunta
miento que le excluyó del prorrateo 
de la cantidad acordada por la referi
da Corporación, con objeto de abonar 
á sus acreedores los créditos anterio
res á Io. de Enero de 1899, por no ser 
dicho asunto de la competeticia de es
te Gobierno, según lo resuelto por la 
Secretar ía de Gobernación en 29 de 
Octubre último. 

—'Declarando sin lugar el recurso 
de alzada establecido por Bonifacio 
Valdés Alvariño, contra acuerdo del 
Ayuntamiento de la Habana, que de
sestimó su solicitud respecto á que se 
le permitiera pagar solamente $20 al 
año por el servicio de plumas de agua 
en las casas Cádiz 55 y 57. 

—Devolviendo al Alcalde Munici
pal de la Habana, los antecedentes re
lacionados con el recurso de alzada 
de José Díaz Suárez contra acuerdo 
del Ayuntamiento aumentando el ca
non de la pluma de agua de la casa 
Ancha del Norte 24, por estar presen
tado dicho recurso con fecha Io. de 
Octubre último. 

—Declarando sin lugar el recurso 
de alzada establecido por J . H . Cairo 
contra, acuerdo del Ayuntamiento de 
osla capital, referente al servicio de 
aguas de la casa Dragones 02 (altos). 

—Declarando sin lugar el reeursio 
de alzada establecido por José Díaz 
Juá rez con ira acu^i u,.. Utíi - ¡.yuiitu-
roiento de la Habana sobre aumcnU) 
del canon de la pluma de agua de la 
casa Ancha del Norte 26. 

—Declarando con lugar e! recurso 
de alzada establecido por el señor 
Santiago Veiga y Mesa, contra acuer
do del Ayuntamiento de !h Habana. 
Cftje dispuso que la pluma de agua de 
la casa calle de Mangos csquinM á SKB 
Luis causa baja desde la fecha en que 
oficialmente fué suprimida. 

—Declarando con lugar el recurso 
de alzada establecido por el si'ñor 
Manuel Lescano contra acuerdo del 
Ayuntamiento de la Habana, que dis
puso la instaJfHdón de una pluma de 
agua independiente para un local 
destinado á establecimiento de la ca
sa número 118 (A) de 1^ calle de Suá
rez. 

—Declarando con lugar el recurso 
de alzada establecido por María Lui
sa Hernández de Peña!ver. contra 
acuerdo del Ayuníainiento d.- la Ha
bana, sobre baja de pluma de agua 
de la casa Empedrado 26. 

—Declarando sin lugar el recurso 
de alzada de Felicia Audet. viuda de 
García, contra acuerdo del Ayunta
miento de la Habana referente á te
rreno tomado para vía pública de la 
eaia Jesús del Moni.- 98. 

Devolviendo al Alcalde de Guana-

bacoa las Ordenanzas de Construc
ción del referido término municipal, 
por no ser de la competencia de este 
Gobierno la aprobación de las mis
mas, según lo resuelto por la Secre
tar ía de Gobernación con fecha 29 de 
Octubre último. 

—^Devolviendo al Alcalde Munici
pal de la Habana antecedentes rela
cionados con la alzada establecida 
por M. Handerson contra resolución 
de esa Alcaldía, que le denegó permi
so para establecer una ferretería en 
ios bajos del Hotel Roma, por los mis
mos fundamentos expuestos en la aa-
terior. 

Una carretera 
Ha sido recibida en el Gobierno 

Provincial el acta de recepción del 
último Trozo de la carretera de Agua
cate á entroncar con la de Madruga 
á Matanzas. 

A S U N T O S V A R I O S 
Regreso 

Acompañado de su distinguida es
posa, regresó ayer, de su viaje á Es
paña, él .acreditado comerciante de 
esta plaza señor don Hilario Astorqui. 

También llegó ayer, después de una 
prolongada ausencia, el señor don 
Antonio Helguera, comerciante quj 
fué de esta plaza. 

Sean bienvenidos. 
Aduana de Oárdenas 

Recaudación obtenida durante el 
mes de Noviembre de 1908: 

Importación .$25,325-51 
Emprést i to 392-94 

Total . $25,718-45 
Catedrát ico auxiliar 

Convocatoria 
A propuesta del Claustm de la Fa-

•ultad de Letras y ("inucias. se con-
voca para una plaza de Catedrát ico 
Auxi l iar interino para la Eseiieia da 
higenieroíi, Electricistas y Arquitec-
íos. sin que los aspirantes tengan 
miv> derechos que el sueldo mensual 
le sesenta y dos pesos cincuenía ucn- * 

;avos (»n moneda americana. Los que 
jiíisi-an los t í tulos de Ingenuj,ro Civil 

• le Arquitecto y deseen asistir al 
concurso, podrán presentar sus docu
mentos en la Secretaría de la Facul
tad do 1 á 4 p. ni., terminando el pla
zo ríe la convocator ia e] .día 10 de Di 
ciembre á las 4 p. m. 

Lo -que dje orden señor Deca
no fie publica para general conoci
miento. 

Ha¡)ana. 2 de Diciembre de 1908. 
VA SriMvtario interino de la Facul

tad. Dr. Arístid^s Mestre. 
Junta Patr iót ica de la Habana 

Esta noche, ú las ocho, se reur.e es
te oi^gaammo en Reina, número 20. A 
ios señores que estuvieron en la an
terior reunión, no se les ha pasado Ci-
tr'.cii'n. por lo que se les suplica quv» 
no dejen de asistir á esta que nos ocu
pa. Quedan, pues, citados por esto 
m-ed'io. 

Kn esta junta se nombrará una co
misión que habrá de entendeme co>i 
el beneficio que á. favor de loa niños 
del Asilo "Hucrfancis de ta Patria,'* 
se l levará á cabo el domingo 6 del co
rriente ( ti eí Teatro Payret. por la 
( omf.añia de Tina di Doren/o. 

La Junta Patr ió t ica de ia Habana 
tiene especial empeño en que dicu'j 
lienefieio áuede á la altura del obje
to para que se destina, y espera, qua 
el puoWo de la Habana sabrá corres
ponder dignamente á tan humanita
rio como patriótico acto. 

D i g e s t i ó n A s e g u r a d a d e T o d o s i o s A t i m e n t o s 

E L I X I R D E P E P S I N A * M l t L N E 
D I G E S T I O N E S P E C I A L d e l a L E C H E 

U B - L A C T O - F E R M E N T d e M I A L H E 
Farmac ia riei Dr Mialhe. 8. r u é Favart, P a r í s 

E l É l a i k l i O i i 

L O Q U E A S U V I S T A C O N V I E N E 
Visite E l TELESCOPIO, SAN R4FAEL 22, entre AMISTAD ? AGOILi . 

E s t a n u e v a casa de ó p t i c a e s t á á c a r g o de ó p t i c o s c i e n 
t í f i c o s y g r a d u a d o s , se hace e l r e c o n o c i m i e n t o de l a v i s t a , g r a 
t i s , e n n u e s t r o g a b i n e t e d o t a d o de a p a r a t o s m o d e r n o s . N o f a 
b r i c a m o s c r i s t a l e s m a l o s ; s ó l o f a b r i c a m o s c r i s t a l e s s u p e r i o r e s 
y l o s m o n t a m o s e n a r m a d u r a s de o r o m a c i z o á (S 3 , ) y Jos m i s 
m o s c r i s t a l e s l l e v a n los de a l u m i n i o e n 81 . E s p e j u e l o s d e 
n i f ¡ u e l á S O . 2 0 . IVo p i d a c r i s t a l e s m a l o s que n o l o s v e n d e m o s . 
A u n q u e V d . c o m p r e u n e s p e j u e l o de S l .OO, l o m i s m o l e e \ a -
n i i n a n l a v i s t a n u e s t r o s ó p i t i c o s , p a r a q u e u s t e d e s t é s a t i s f e 
c h o d e E l reh'fironio \ l e r e c o n n e n d e . T e n e m o s ( o d a c lase d e 
a p a r a t o s c i e n t í f i c o s y u n g r a n s u r t i d o de G e m e l o s p a r a t e a t r o , 
c a m p o y m a r i n a . C f r a d u a m o s l a v i s t a p o r c o r r e o : p i d a n u e s 
t r a e sca la . 

É á E L T E L E S C O P I O " 

S A N R A F A E L IT . 2 2 , e n t r e A M I S T A D Y A G U I L A . 
O p í l e o s e i e n t í f i f o s . 

4-D 
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C A U T A S C E C A N A R I A S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Las Palmas. 7 de Noviembre de 1908 
La atmósfera moral do Canarias acu

sa, actualmente una presión cnornio; 
los espíritus respiran con dificultad, 
las pasiones se agitan y se revuelven 
ardientísimas. El duélo á muerte por 
la división de la provincia, no sólo apa
siona ya dentro de nuestras casas, sino 
que causa inquietud y ansiedad en las 
altas esferas gubernamentales. Segu
ramente Cuba conoéerí también, por 
informes telegráficos esta cuestión ar
dorosa y ardua: seguramente el co-
1T( sponsal madrileño del D iar io de l a 
Marina babrá dicho á los numerosos 
lectores de esta publicación insigne 
cuánto preocupa al gobierno el viejo 
problema canario. Si hasta ahí no han 
llegado noticias de tales preocupacio
nes, será que á la distancia el asunto 
r* rmpetyaeñeee y no reviste ante los 
ojos de los informadores periodísticos y 
ante el criterio de las agencias el ca
rácter grave que en realidad tiene. Pe
ro la prensa de .Madrid lo examina por 
extenso, convencida de que en el fon
do de la agitación que reina en Cana
rias hay mucho que estudiar, mucho 
que invita á reflexionar profundamen
te. 

No se trata de un fenómeno pasa
jero; se trata de un orden de cosas y 
Ae medios cuyas manifestaciones se 
jigra van y se complican por instantes. 
Lo que ahora ocurre, ha ocurrido mu
chas veces; seguirá ocurriendo mien
tras no se aplique 'al nml un remedio 
enérgico y definitivo, mientras no se 
le corte de raíz. Se impone, pues, la 
adopción de medidas radicales que, 
nlodificando el régimen de la provin
cia, la pacifique y le permitan v iv i r 
«engorden y en- calma sobre la base de 
ana amplia concordia. 

Han llegado, los días que señalan 
•ana aguda crisis en ese estado pasional 
y efervescente, mantenido con tan di
versas, .«rltemativas durante casi una 
geenturia; hornos entrado, puede decir
se, en eTsperiodo resolutivo. Urge acu-
•dir. con'la-solución eficaz.de ese'cúmu
lo* abrumador de dificultades que en* 
torpece;3a vida y entorpece «1 progreso 
de Canarias. E l gobierno se halla, en 
et caso, se halla-en el deber de no apla
zar mas'Stiempo' el 'fallo inapelable de 
nuestro pleito. 

Haré un breve resumen de los acon
tecimientos últimos, para lo cual pro
curaré olvidarme de que soy parte inte
resada en la cuestión y me constituiré 
en narrador imparcial. Después de la 
trágica y lamentable muerte del señor 
Perojo, las circunstancias porque vie
ne atravesando el Archipiélago, han 
empeorado en vez de tomar mejor ca
riz. Se había, logrado la aceptación de 

la enmienda relativa á la división de 
ia Comisión Provincial en dos seccio
nes, presentada y defendida con gran 
ardimiento y elocuencia por aquel ce
losísimo diputado ¡ pero esto no satisfa-
ce, ni con mucho, las aspiraciones de 
Gran Canaria, que van más lejos. Es
to sería una ventaja muy relativa; en 
el fondo, continuaríamos siempre ba
jo la dependencia administrativa de 
Santa Cruz. Mientras no se dividan 
en forma semejante los demás orga
nismos de la provincia, seguirán ori
ginándose á cada paso, á cada momen
to, los choques, conflictos y sinsabores 
que han hecho hasta aquí azarosísima 
la vida canaria. Las otras enmiendas 
preparadas por el señor Perojo tendían 
á resolver práctica é íntegramente el 
problema insular; pero el gobierno se 
negó á aceptarlas, y el señor Perojo 
murió cuando se disponía á defender
las, destrozado en la lucha que tanto 
llegó á apsionarle, engrandecido por la 
actitud heróica de su postrer minuto, 
por aquella caída conmovedora y dra
mática en la abierta brecha. 

Otro de los representantes á Cortes 
por Gran Canaria, el señor Pérez del 
Toro, retiró la enmienda en que el se
ñor Perojo^pedía aumento de faculta
des y atribuciones para el Delegado del 
Gobierno en las islas orientales, la re
tiró, previa la promesa del señor Mau
ra de que se tomarían en cuenta las pe
ticiones de Gran Canaria y se consa
grar ía un estudio muy atento á las 
cuestiones isleñas, cuando llegase la 
ocasión. Los intransigentes de aquí no 
le perdonan al señor del Toro su con
ducta que consideran antipatr iót ica 
y desleal; creen que no debió en nin
gún caso ni por ninguna razón, ret i ral
la enmienda. Los intransigentes de 
Tenerife, por su parte, atacan dura
mente á los diputados de las islas 
orientales haciéndoles cargos por no 
haber defendido con más energía la 
intaugibilidad provincial, la centrali
zación tinerfeña. y llegan hasta enros
trarle como un delito el hecho de no 
haber renunciado sus actas antes que 
consentir la aprobación de la enmien^ 
da primera. Estos reproches son, co
mo se comprenderá, injustos; los dieta 
el apasionamiento más exajerado. Los 
diputados tinerfeños cumplieron sus 
deberes, pero no pudieron evitar lo 
inevitable n i estimaron que estaban en 
la obligación de deponer su investidu
ra, porque, muy al contrario, piensan 
que abandonarla en estos instantes se
ría desertar de su puesto de honor. E l 
señor Pérez del Toro retiró la segunda 
enmienda, porque empeñarse en soste
nerla contra el gobierno y contra La 
mayoría, hubiera sido una quijotada 
inúti l , Tin una palabra, la pasión ofus
ca los entendimientos y nadie se en
tiende. 

Los mitins se suceden de una y de 
otra parte; á las protestas responden 

las contra-protestas, y las recrimina-
éiones y las amenazas elevan el tono de 
esta disputa hasta el estruendo atro
nador. Sí. las amenazas también. En 
Santa Cruz se han oido gritos aisladas 
que tenían ese carácter y que han da
do lugar á informaciones y procedi
mientos judiciales; hasta se dice que el 

j gobierno, convencido de la necesidad 
de seguir por la vía de las reformas 
emprendidas, ha hecho pie atrás en 
presencia de las furibundas exaltacio
nes tinerfeñas. Los autonomistas y 
los regionalistas de Tenerife, para in
tentarlo todo, han solicitado la ayuda 
de los solidarios catalanes, sin caer en 
la cuenta de que existe contradicción 
en su proceder, pues lo que Gran Ca 
naria demanda es ni más ni menos que 
una aplicación de la autonomía. Será 
difícil que logren la ayuda de los ele
mentos políticos á quienes han reeurri-

i do. Por otra parte, no es lógieo tam-
| poco invocar los ideales de la solidari-
• dad regional para oponerse á la inde-
¡ pendencia adininistraliva de Gran Ca-
• oaxia. Marto demuestran los hechos 
que esa solidaridad es un mito con el 

! orden ue cosas presente y que nunca 
j se habrá de lograr manteniendo el 
slafu quo. 

A Tenerife le promete ahora el go-
biemo una compensación: el estable
cimiento de una, Audiencia en Santa 
Cruz, solicitada desde hace mucho 
tiempo constante é inútilmente por los 
tinerfeños. 

En la. última sesión celebrada por el 
Ayuntamiento de La s Palmas, se di ó 
lectura á una comunicación de la Aso
ciación Canaria de Cuba, enviando á 
la ciudad por conducto del Municipio 
el más sentido pésame con motivo de 
la muerte del inolvidable Obispo de la 
Diócesis de Canarias. Padre Cueto. 

La corporación recibió este testimo
nio de condolencia con expresivas ma
nifestaciones de aprecio y gratitud, 
disponiendo que así constara en actas. 
También acordó acceder con el mayor 
agrado al encargo que la Asociación 
Canaria le ha. hecho de adquirir un 
buen retrato del prelado insigne para 
que figure en el salón de actos dé ese 
importante y próspero centro regional. 

Esta noble iniciativa de mi buen 
amigo el prestigioso«P. Viera le honra 
á él. honra á los comprovincianos de 
Cuba y encuentra en Canarias un lar
go eco de simpatía. 

M i enhorabuena á la Asociación por 
su acuerdo, mi felicitación más entu
siasta al ilustre Párroco de Güines. 

He recibido—y agradezco mucho la 
cortesía—un ejemplar de la Memoria 
redactada por la Junta Directiva de la 
Asociación Canaria, correspondiente á. 
los meses Iranscurridos desde el día 

de la fundación de la Sociedad hasta 
el p] de Diciembre de 1907, presenta
da á los señores socios en 19 de Julio 
del año que cursa. 

Los datas que contiene dan una idea 
exacta de los asombrosos progresos lle
vados á cabo en tan breve espacio de 
tiempo por nuestras paisanos asocia
dos. Inmediatamente los he hecho co
nocer por medio de la pren&a isleña, 
para que aqui se estime en todo su va
lor el gigantesco y triunfante esfuer
zo que supone esa obra de cooperación, 
de fraternidad, de humanitarismo. 

Es una gloria que se refleja sobre 
la ra/.a canaria eniera y que ilumina 
y ennoblece el hogar regional. 

• 

T'na plaga terrible ha caído sohre 
esta isla, amenazando invadirla total
mente: la langosta, venida de Berbe
ría en enormes masas. Es la segunda 
yéz, en sesenta años, que ese enemigo 
nos asalta y nos castiga. 

Kn mi próxima crónica hablaré de 
los horrores y peligros de semejante 
invasión. 

francisco GONZALEZ D I A Z . 

(CMttafla) 
Puese. como quieren los» franee- es. 

por las envidias de Inglaterra ante la 
prosperidad de Francia y su engran
decimiento colonial: íiiese. como qnie-
ren los ingleses, por la mala fe de Na
poleón Bonaparte, ello es que la paz 
concertada en Amieus duró poco. To
móse como pretexto la isla de Malta, 
de la cual se había apoderado Bonn-
parte cuando la expedición á Egipto 
y cuya deA'olución reclamaba ahora 
Inglaterra, y en seguida vino el rom
pimiento (17 de Mayo de 1803.) 

Francia, idólatra de su joven amo. 
se aprestó con entusiasmo á la gue
rra. ¿Napoleón Bonaparte se dispuso 
á invadir la Gran Bretaña, para lo 
cual reunió una poderosa escuadra 
con gran número dje transportes y for
mó un inmenso campamento en Bp-
loña C'Boulogne-sur-Mét .") al mis
mo tiempo* que disponía la invasión 
d?3 pequeño estado inglés de Hano-
ver, en Alemania. 

Inglaterra no se dormía en las pa
jas: por lo pronto, encendía de nuevo 
la guerra en la Vendée. Bonaparte 
descubre un complot realista, en el 
que estaban comprometidos Pichegrú 
y i\forean, y los acusados declaran 
que "un príncipe f rancés ' ' debía po
nerse á su cabeza. Bonaparte expidie 
una ley castigando con pena de muer
te á los que den asilo á los conjura
dos. El ' ' p r í n H p e f rancés" no apare
ce en la costa: alguien dice si será 
el duque de Enghien. que reside pací

ficamente en Steinheim. á orillas del 
Rli in- Bonaoarte manda un destaca
mento á que lo rapte y da orden die 
que se le condene á muerte, í pesar 
de las desesperadas súplicas d* Jose
fina, que ve; harto claro se va á asesi
nar á un inocente. Bonaparte no ce
de á las iáernmas de su esposa ni á los 
escrúpulas d?l consejo de guerra, y el 
joven duque de Enghien cae fus:la.-
do en los fosos de la fortaleza de I in-
cennes. 

La ejecución de Enghien indigna a 
los reyes. Prusia, á punto de formar 
alianza eon Francia, se arrepiente y 
Ise concierta con Rusia; en Francia, 
en camb'o. aumenta la idolatría ha-
cia-el C'-'nsul perpetuo, víctima de las 
maquinaciones de los realistas, y el 
día 14 die Mayo de 1804. Napoleón Bo
naparte es proclamado ^Emperador." 
encargándose como tal. y hereditaria
mente, del gobierno de la ' 'Repúbl i 
ca F r a n c e s a . I m p e r i o y Hepública 
á la vez. 

Napoleón l demostró en seguida 
que no por ser un segundón de un 
noble italiano tronado sabía empuñar 
menos galardamente un cetro n- ce-
f.irse una corona que los más empin-
gOi'otados Borbones. Tíomanoff. TTa-
nover. Braganzas. Saboyas y Hoh • ».• 
zollern. Pudo tal xez al pronto cali
ficarse do farsa ó de comedia aquella 
cor t í de grandes dignatarios, maris
cales, titules y demás, pero no tardó 
mucho en adquirir derecho efectivo, y 
aquellos duques siguen siendo duqu.*2 
y aquellos príncipes y princesas 
perpetúan con igual categoría. 

Y aquí es ocasión de hablar de los 
napoleónklas. José, el mayor, aboga
do y comerciante antes de ser prínci
pe, presumía de ser el primero y creía 
que todo lo que» hacía Napoleón hu
biera podido hacerlo mejor é l : Luis 
era un neurasténico, á Quien Napo
león trataba con el mayor desprecio; 
Carolina una ambiciosa, y otras co
sas: iguales cualidadf?s brillaban en 
Elisa: Paulina, ó "Paulette,"' una 
enamorada y liviana beldad, de la 
cual rnadame Remusat cuenta horro
res de sus relaciones con su hermano 
Napoleón: ("ánova ha dejado su está-
tua " i n púribus n a t u r á l i b u s . L u c i a 
no, que era cuando menos muy decen
te, no quiso ceder jamás á las exigen
cias de Napoleón, y por eso no acep
tó ningnú trono n i se avino á conce-
dter la mano de una de sus hijas á su 
pretendiente nuestro rey Don Fernan
do V I I , que la solicitaba: por f in . Je
rónimo era un pródigo, que 6e había 
marchado A los Estados Unidos sin 
ambicionar nada. 

Aquella corte de las Tullerías era 
un cuartel. Mientras las damas ha
cían tertulia á la emperatriz. Napo
león hablaba con el arquitecto, que. 
naturalmente, temblaba al tener quo 
discutir presupuestos con su amo. , 

Las damas callaban. pa>a „ tar al emperador. 0 ^ n l , ^ 

— ¡ B h ! ¿Por qué no habla» 

Un día se encontró con „ 
rabie dfema, vestida con ¿ J i , Vei1^ 
las. ^ ' ^ s g a , 

—Señora, dejad esos traio* 
jóvenes. Sois muv vipja ^ , p a r a l ^ 
edad no está permitido v é s t f ? ^ 
ñera tan ridicula. r de ma. 

Alfredo O P J S S O . 

L a v i d a e n W l a r t e ^ 
El planeta Marte, de que tm t 

ha ocupado ia ciencia, va pronto á " 
.ontrarse a punto do ser observad T 
de cerca y escudriñado tan m i n Z * ? 
mente, que poora resolverse sin \u0 ' 
duda, e! tan debatido p rob l emaT7 
vida en él. 'a 

• Mr. T?. Wnod. que ocupa, el n„p i 
de profesor de físiea experimentaUn 
la l mversidad John Hopkin. r\. Ba? 
timore. acaba de construir un t ^ W 
Pió de mercurio superior á e u a ^ 
hasta ahora se conocen. 

El principio fundampntal d*! ^ 
Hescopm es que una superficie líqui 
da, tal como la del mercurio. pUJ¿' 
en rotación, so convierte eu cóncava 
tomando la forma do una paraboloide 
superficie que mejor se adapta á l « 
espejos de telescopios. El espejo qae 
se ha construido para el nuevo' teles, 
copio tiene un diámetro de veinte pul-
gada ,̂ y consiste en una jofaina poco 
profunda, circular, llena de mercurio 
y montada en un pie vertical que g« 
pone en movimiento por medio de m 
motor eléctrico. Se han podido tomar 
ya imágenes de estrellas muy peque
ñas á la simple vista, por medio do es
te espejo girando eon tal velocidad qtie 
su longitud focal era de quince piésl 
Qu^da solamente por evitar una pe-
quena desviación, debida á periódicas 
variaciones de velocidad. Ia que se espe
ra desaparecerá modificando la cons
trucción de la montura del espejo. 

Si el instrumento de veinte pulgadas 
puede hacerse de tal modo qu" rcsttltfl 
en un todo satisfactorio, lo que pareee 
casi cierto, se emprpudorá pn sesruida 
1a construcción de otro mucho mayor, 
Una de las mayores ventajas que ofre
ce el espojo de. mercurio es que la longi
tud focal puede hacerse Tan grande ó 
tan pequeua como se desee, alterando 
la velocidad de la rotación. 

El profesor Wood rehusa hacer d?. 
claraciones definitivas acerca de las po-
sibilidades futura del instrumente, 
pero admite que un espejo de quineo ó 
veinte pies de diámetro, girando pro
piamente, podría proporcionar ci me
dio de observar á Marte muy de cerc» 
y aun otros planetas menores. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a * 

V A P O R E S C O R E E O S 
la C o m p É a tatWcí 

A N T Z S OE 
A T S n X M O LOPEZ 7 C 

EL TAPO» " 

M O N T E V I D E O 
cap i t án Oyarvide 

n l d r i p«r» 
V B B A C R U Z 

sobr* el 11 d« Diciembre llevando la co-
rrespondeaoia pfibliea. 
Admite, car^a y pasajeros par» dicho puerto. 

Los billetes de pasaj* ser4n expedidos 
hasta Ia« diez del día de la saHda. 

Las pOlixas de carca se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin <my« 
requisito eertLn nulas. 

Recibe carga & bordo hasta el di» de la 
«aiida. 

Todos los bultos de equipaje llevaran etl- t 
queta adherida en >a cual constara el núme
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos h 
bordo los bultos en los cuales faltare esa etl 
queta. 

3331 T T C L - ^ y o r 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 

cap i tón F e r n á n d e z 
ealdra para 

C O B D f t i T S A N T A N D E R 
el 20 de Diciembre & las cuatro de la tarde 
lleTaado la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertea. 

Recibe aiúcar. café y cacao en partHJa? a 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo. Gijón. Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje «olo serán expedidos 
hasta las doce del dia de saltea. 

Las pólizas de carga se firmaran por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

La carga ae recibe hasta el día de salida. 
La correspondencia sólo se admite en la 

Administración de Correos. 

PRECIOS DE PASAJE. 

M la. clase íesile $141-90 Cy. en ajelante. 
J a . , . .12H0 ¡ t 
,3a.Preferente ,.80-40 í t 
„ 3a. Ordinaria 32-90 id. 
Rebaja en pasajes de ida y ruíiUa. 
Precios convencionales para cama

rotes de lujo. 

NOTA.—Se advierte á los Señores pasa
jeros que en el muelle de la Machina encon
traran los vapores remolcadores y lanchas 
del Sr. GONZALEZ para llevar el pasaje 7 su 
equipaje i bordo, mediante el abono de 20 
centavos plata por cada pasajero y de 30 cen
tavos plata por cada baúl 6 bulto de equipaje. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de Es-
pafta, fecha 22 de Agosto último, no se admi
tirá, en el vapor más equipaje que el decla
rado por el pasajero en el momento de sa • 
car su billete en la casa Consignatarla. 

Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTAOLT 

OFICIOS 28. HABANA 
C. « m 78-lOc. 

M A L A R E A L I N G L E S A 

Saldrá FIJAMENTE el 4 de Diciembre 6 
las i de la tarde el v apor de doble hélice 

S E C U R A 
DIRECTO para Santa Cruz de Tenerife, Las 
Palmas de Gran Canaria, Vigo. Corana, San
tander, Bilbao, Piymouth {Inglaterra; y Ha
vre (Francia). 

Luz eléctrica en loa camarotes de tareera; 
Cocina á la española. Camareros españoles. 
Servicio esmerado. 

En 1?, 1102.35.-3; 83.85 oro español. 
En 3?, |28.90 oro americano. 

Acudir i sus consignatarios; 
DUSSAQ y COMP. 

• Sucesores 
DUSSAQ y G O H I E K , 

Oficios 18. T«l. 448 . Habana. 

M m fle l a G i p a i H a i n i s i k m m u 

(hamburg -imenkx Linis) 

I ] vapor correo de 6,000 toneladas 

F R A N K E N W A L D 

b a l a r á e l 7 de D i c i e m b r e , D I R E C T A M E N T E para 

V i g o ( E S P A X A j 
H A V R E r F r a n c i a ) v H A M B U l i i H ) ( A l e m a n i a ) 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA, clase, desde $121-03 oro ainsrican'>. en adelante. 

En tercera clase, $38-iH) oro americano incluso impuesto de desembH rc 5. 
Camareros y cocineros españoles . 

c 3820 12-22 

CcuMpie Géüérale T m a t M i d í i s 

El rapor correo de 6,000 toneladas de dos nélices 

F U E R S T B I S M A R C K 
S a l d r á el_ 18 de D i c i e m b r e D I R E C T A M E N T E para 

CORONA I SANTANDER (Esoaüa) m m m m t m í ) 
t m i (Francra) y m m m (AtóMii* 

PRECIOS DE PASAJE. 
En PRIMERA clase, deíde IU1-00 oro arae-icano en «.delante. 

En SEGUNDA claee desde $130-&.l oro americano en adelante. 
En tercera, $30-90 oro americano tnctoso impuesto de desembarco. 

Camareros y cocineros españoles,banda de música vtoda clase de comodidades. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clasee. atie tan acreditada tlec* esta 

Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
NOTA: Se advierte á los señores pasajeros qne lo3 días de salid» encontrar&n en el 

Muelle de la Machina los remolcadores v lanchas de! Ssñor Santamarina para llevar él 
pasaje y su equipaje á bordo, mediante abono de 30 centavos olata por cada pasaiero y 
de 30 centavos plata por cada baúl 6 bulto de eqnipaje. Bl equipa;e de mano será, condu
cido gratis. El sefior Santamarina dará raeibo del equipaje que se le cntregae. 

Se admite CARGA para cast todo» los puertos de Bur&pa. Sur América, Africa, 
Australia y Asia 

Para mis detallas. Informes, prospecte», etc.. dirlgrírse a su» consignatarios: 
S E I L B U T Y U A S C M . 

Correo: Apartado 7 2 » . Cable: U l E I L i B ü T . H A B A N A 
O 3972 ID 

San Ignacio 54. 

Atraquae en ODARTAKAECn. 
Los vapores de lo i din 5 y 19, atrasa-

r&n al muelle de Bocaerón, y loi io> días 
11 y 25 al de Caimaner*. 

Avisua 
I>os conocimientos para 10!= embarques se-

rá.n dados en le. Casa Armadora y Consifirna-. 
tarias á, los embarcadores que lo soliciten; 
no admltiíndoae ningún embarque con otrosí 
eonocimifntos que no sean precisamente 1&3 
que la Emproísi facilita. 

En los conocimientos deberá el eirbarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcas. afiRie-o<«, ndueru feaito», elg-
•e de Ion raSatcus. coateoidn. pafK de prodae-
ciAv. residencia del receptor, peso brota cm 
kilo* y valor de la» merrnnefaat no adml-
tiéndosf ningún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, solo se escriban las palabra» 
••efecío»". ••mcrcaBelao"' 6 **beb5íae''; toda 
•.••?z que por las Aduanas se exige haga cons
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Los señores embarcadores ds bebidos suje
tas al Impuesto, deberán detallar en los co
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la rasilla correspondiente al país de 
producción se es^ribírfi cuaiquiera de las pa
labra? "Pats" A "Etreajero^, 6 las dos si eJ 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am
bas cualidades. 

Hacemos público, para general ccnccl-
miento. que no será admitido ningún bulto 
que. á juicio de los Seftores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de
más carga. 

Habana, 1 Diciemhro dp 1908. 
••brises 4e Herrera. S. «• O. 

C. J!S'2 78-lOc. 
E L N U E V O V A P O R 

Llamamos u atención de ios seAores pa
sajeros, hacia e! artículo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y rígimen interior 
de los vapores de esta Compañía, el cual 
dice así: 

"Los pasajeros deberin escribir sobre to
dos los bultos de su equipaje, su nombre y el 
puerto de destino, con todas sus letra: y con 
la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la Cor.ipA-f.Ia no admitirá bulto alguno de equipaje que ro lleve claramente estamoado el nombre y apellido de su dueño, asi como ei del puerto de destino. 

BAJO CONTRATO POSTAL 
OON EL QOBESENO FRAIÍOES 

Wot̂ j- J5»ta Compañía nene abierta nna póliza Cotanvj. e»I para esta llnoa como xm-ra todas las doma», bajo la cual pueaea Kursj-se todos los electos que »*> eabaroues •a sin u«-»orea 

L A N A V A R R E 
Capitán LELANCHON. 

Este vapor saldrá directamente para 

L a Coruña, 
Santander y 

Saint Nazaíre 
el día 15 de Diciembre, á las i de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer
tos y carga solamente para el resto de Eu
ropa y ia América del 9ur. 

La carga ee recibirá únicamente los diaa 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 

Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 

De más pormenores Informar! su consignatario-

s o b r i n o s pe m m u 

PALIDAS DE LA HABAS A 
durante ei mes de Dbre. de 190S. 

E M E S T G A Y E 
Oficios » 8 . altos. Teléfono 115. 
NOTA.—S« venden en esta nflcina billetes 

d^ pasaje para los renombrados y r&pldos 
trasatlánticos de la tnlama Compañía (New 
York a! Havre) — La Provence, La Savole, 
La Lorraine, etc. — Salida ds New TorJt 
todos los Jueves. 

c 3978 J2-2 

V a p o r SANTIAGO DE CÜ3A, 
Sábado 5 á las 5 de la tarde. 
Para Naoritas, Pnerto Padre, G i 

bara, Bañe», Mayan, Baracoa, Guan-
t á n a m o , (sólo a la ida> j Santiago de 
Caba. 

V a p o r JULIA. 
Sábado 12 alas 5 de la tari?. 
Para Santiago rte Cuba. Santo 

Domingo. San Pedro d© Macor í s , 
Ponce, Mayaíriiez sólo al retorno) 
y San Juan de Puerto Rico. 

V a p o r HABANA. 
Sábado 12 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas. Puerto Padre« G4-

bara. B a ñ e s , Mayari .Baracoa, <¿uan-
t á n a m o (sólo á la ida) y Santiago de 
Cuba. 

V a p o r MARIA HERRERA 
Sábado á las 6 de la tarde. 
Para Xueri tas Puerto Padre. G i 

bara, V i t a . Mayari . Sagua de T á n a -
ruo, Baraeja, Guantotnamo (molo á la. 
f4a) y Santiago de Caba. 

V a p o r SANTIAGO DE CUBA. 
Sábado 2S á las 5 de la cards. 
Para Jiuortfca*, Puerto Padre, G i -

oara, Baues.Mayari, Baracoa, G u a n -
t á u a r a o (sólo a la ida) y Santiago do 
Cuba. 

V a p o r COSME DE HERRERA 
todos lo* mmxtom a las 5 da la tarde 

Pan Isabela ús¡ Sagna y CaibartéB. 
recibiendo carga en combiaaoiún oob el 
"Cuban Coiitral Rallway". para Paimira, 
Cacvagaae. Gracae. ¿*J«s. Esperanza, 
Santa Clara y Eodaa. 

P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r i e n . 

De Habana a S ĵa i y •ioa7e»%. 
Pasaje en primera | 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres, ferretería y loza O-S0 
Mercaderías.:. 0-60 

iOKO AMERICANÜ.i 
De Habana 4 Caibarien y Tleeveraa. 

Pasaje en primera. , flO-OO 
en tercera $ 5-30 

Víreres, ferretería y losa | 0-30 
Mercaderías. % O-SO 

lORO AMERICANO) 

A L A V A I I 
Capi tán ( J r tuóe 

saldrá de este puerto los miórcolea i 
las cinco de la tarde, para 

Sagua v Caibarién 
A K M A D O K K S 

Hermanos Zolneía! GaoiiZ; m . 21 
1823 

T A B A C O 
De Caibarién y Sâ us á Habana, 25 ceotaroi 

tercio (oro americano) 
i El carburo paga oono meroaaoiti 

Carga general ú flete corrido 
Para Palnaíra »... | 

,, Caguagac 0-57 
., Crncesy Lajas „ 0-01 
„ tita. Clara, y Rodas 0-74 

(ORO AMERIUAííO) 

V u e l t a A b a j o S . S . O o . 
El V-^or 

V E G U E R O 
Capitán Montes de Oca. 

taldri de Batab&nO 
X s T J » r D E 3 S 

Para COLOMA, PUNTA DE CARTAS, 
BAILEN. CATALINA. DE GUANE (Coa 
transbordo) y CORTES, después de ¡a ile-

1 gacia del tren de pasajeros que «ale de la 
Estacidn de Villanueva á las 2 y 50 de la 
tarde retornando los MIERCOLES, para 
llegar á Batabanó los JUEVES al ama-
aecer. 

X T X ES 3Vr "EJ s 
Para NUEVA GERONA Y JUCARp 

(Isla de Pinos) después de la llegaáa del 
tren DIRECTO que sale de la Estación 
de Yinanuevs, á Is 5 y 50 de la tarde re
tornado los SABADOS para llegar á Ba-
tabanó los DOMINGOS al amanecer. 

La carga se recibe diarlameatu ea la 
Estación de Vlllanueva 6 Recría 

Para más intormes acidase i la Com
pañía en 

ZULUETA 10 (i3a]oa>. 
C. 3371 Tf-lOe. 

G I R 0 8 D E L E T R A S 

N O T A S , 
caaota nm cawrrjuna 

9c reotbe ha*» imm trae as la tarae del «la 
ñm «atida. 
CARO A nm VBATVStA. 
taíameate u raoiblrl aaet> I « 8 de tar

de del di» aattrlor al de la «anda. 

í i y 
BANtti:KKOS.—MKRCADERES 22 

Csm orlKlMlmeate eatableciaa ea 1S44 
Giran ierras a la vista «obre teflos loa 

Bancos Nacíona'e» de los Estados Unido» 
r dan especial atendOn. 

TRANSFERENCIAS POR EL GABLS 
C. 2367 7t-lOc. 

B A N O E S Y G O M P 
OBISPO 19 Y 21 

Hace pa^os por el cable, facilita carras a» 
r,r6d!to y yira letras & corta y larca viot» 
fübre Jas principales plazas d« esta Isla f 
las de Francia. Inglaterra. Alemania Kusla 
EEtados Unidos. Méjico. Argentina, Fuerte 
Rico, O'na. Japón, y sobre todas las cíud». 
des 7 ¿-uetHofl de Espaáa. lilao Baiearca 
Canarias e Jtalia 

C. 3SÍÍ T8-10«. 

J , B A L G E L L S Y ( M R 
(S. en O. 

A M A R G U R A N U M . 34 
Hacen pagros por el caBIe • ffiran ¡etrsa 

á corta t larica vista sobre New jv**' 
Londres, París v sobre todas las CAOSM*» 
y pueblo- de Esp&üa é Islas Baleare» 7 
Canarias. 

Aaeniee de la Comnafils do Seguroi coa-
ira, incendios. 5" 

C. 2438 IBI-IJ^ 
Z A L D 0 Y C O M K 

Hacen pagos por el cable »ir»" 'Vrádits cc^iu v Urga Msta aan cartat. ^ «obre Kew York, FlladeJfi*. New O-**^* dan Francisco. Londres ?*rí*'ftáÍá*» Barcelona y demás t;*P'̂ j*fdoys Méjtco y ,,. rcantes de jos Lstado& LV?;,1~hl0s ú« Europa, así como sobre todoS ¡o« oueb-os 
España y capital j ' puertos <i« jr. 

& combinación con loe "kÓOrccíbeD ór-
Hollín etc. Co.. de Nueva V í í ^ l vflores « 

diariamente. 
C. 3366 S-lOc 

8. Ü ' K K I L L Y . 3 
ESQUINA A M K B C A U E K ^ 

Hacen pago, por el cable- Facliiun c» 
de crédito. obre Lo nd res. Ĵ e Je/ia 

tea. Burdeos. Marsella C W ^ ^ c o . Veracruz San Juar de Fuen» 
foDr« 

sobre todas las ^ p i u i " ^ ¿ f V * * * 
P.aima de Mallorca, Ibisa. ^au 
Cruz de Tenerifa 
rebre Matizas, Cárdenas K ^ i o - , 
Clara. Caíbariin. Sagua Ylus S*,nnJ*A. 
dad, Cisnfuegos. ^ u l [ n ^ U a . n ^ l \ ^ ' 
de Cuba. Ciego de A^la. ^^^p , , y *• 
na.- del Río. Gibara Puerio 
-Uas. "«ji^— 

C. 3369 

H i j o s de R j ? f S L L ] 5 

BEECADEEES 33. HAB1SI 

y r^nra > venta a*-,;»^ — Compra . cupoa& .̂ 
de cambl.s. - Cobro ^ ; f s % r e 1*» P ' ^ . 
por cuenta aaena. ~ *ir0 l0. pue^fc* 
pales plaza.» J tamban « ^ ^ r i a * — f 

C. 3365 rt 

N . C E L A T S Y C ^ P ' 
1 0 « . A O L I A B IOS, eŝ 111 

A A M A B G ü B A 
Hacen pagos por el 

c a r t a í d e crédi to y í P « » 

.«bre Nuev. ^ ¡ ^ c ^ ^ crur. Méjico. San Juan *e r B»yo»-- jí»í dres Paría Burdeos. t ^ J ^ 0¿n<"*uipt ¿' 
burgo. Roma ^ burgo. Roma f ^ % 2 ¡ S Í ^ ^ l ^ % •ella. Havre. F^re5Í. 1»* bieppe. Tolouse. V ^ ' ^ s r » t£>d* Masimi. etc. **! wmo 9***~ pítales y provincias «• 

- — . «r- ft¿I.A 

plOíi 

C. 22*0 

j , etc. mi ' i . 
y provincias ** _All.-AjllA» ^ / 

http://eficaz.de
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^ rivemos á las modas del rcqul-
•0Heí bautismo. ^ ; 

1 ovarse en cada estación las 
AlreDhac'e falta un nombre que 

l*anZÍ,S,:; V su tendnncia general. Tc-
W f Z l ™ cuenta, l o . aetual.-s 
^ « pueden ser llamados de al-
K m o d o ; se llaman "Directono 
Afectivamente afectan este est. o 

hechura estrecha y larga de 
tóís P¿r el tallo alto de las cha-
^ fon aidetas añadidas y f lexi-
E n l a p a s , y también por la vapo-
K chorrera. 

p.ro en cambio, que abismo, entre 
1 o", exiguos -bounest á l'enfant, 

'í1;-, ¡.ras vendas para sujetar e U -
n lo que en Francia llaman se-

* tte'9 ó la capotita inglesa, toda 
C í o r ' r a d e ' • . i o e ^ y / ' c o n visera sa-
! nue ocultaba el rostro cual si 
m V hallara dentro de un túnel , y 
* lombreros actuales, que serán, no 
, ie"ffo todo lo ostentosos, exagera-
ÍJ1 mbarazosos, costosos y poco 
á t i cos que ustedes quieran, pero 

P ^sultán muy bonitos, tienen ver-
2 1ero y lindo estilo y dan á nuestros 
K v L lo mismo los de diario que 
f l de lujo, un sello especial; el sello, 

i ««tilo de «las art íst icas concepciones 
1 ios maestros del retrato femenino. 
V te esto no hay más remedio qu2. 
L L ' la cabeza; bajarla para acatar, 
y jyu«e el sombrero inmenso y lue-
L levantarla para lucirlo. 

•Dué diferencia tam grande entre el 
tocado y el f'inal de la ^alda! Diríasj! 
„ue ersombrero quiere atenuar un 
Joco la esbeltez de la silueta. Esta 
ada vez más afinada a l terminar; 

^ ¿ 1 ensanclvando por días. La 
iBkr, así em!peregilada, tiene anucho 
;,, -Merveilleuse;" pero tiene tam-
hién aipo de flor de esbelto y delica-
j tallo, desenvolviéndose en ancba 
forola. que es el sombrero; pudiendo' 
asimismo comparársela, y va de ejem
plos poéticos, siempre que sea linda v 
whplta. va se sabr. y ostente con dis-

| tiuciou'esos largos trajes, de flexi
ble, envolventes y sedosos pliegues, 
¡¡«jes cuya línea tiene tanto de vaga 
wmo de reveladora, puede compa
rársela, sí, con las sílfides y ondinas 
fle los cuentos y los •cuadros. 

Pero, en fin, simple mortal, bada 
ninfa, diosa 6 mujer, la seducción es 
la misma, eterna. 

Y no podemos negar, porque á 1$ 
vista está, que sea cual sea su ins-

. piraeióa, la nota característ ica en las 

modas del día es la estrechez, la f inu
ra de la silueta. 

Para las mujerer, flexibles como un 
junco, no hay más que pedir: lucen 
su esbeltez, su elegancia, sus actitu
des sus andares; y están en sus glo
rias pidiendo que la falda sea lo más 
ceñida posible, sin que madres ni ma
ridos se «pongaai—lo cual no deja de 
ser otra moda algo más expresiva— 
exigiendo que las costuras vayan al 
hilo, rigurosanunite rectas lo mism.) 
por delante que por detrás , algo al 
bies de ambos lados y con puntiaguda 
cola, más bien cor ta—' ' ¡cola do ser
piente!"—y tan escaso el vuelo, que 
el medio paso se impone—detalle que 
bacía testante falta para concluir con 
los andares hombrunos—; y ya tie
nen ustedes venciendo en toda la lí
nea á las que suspiraban por la linca 
esbelta, á las que soñaban con lucir 
las l í n e a s . . . . 

Pero como nunca se legisla á gusto 
de todos, las leyes actúalos traen 
preocupadas y tristonas á las que no 
son sílfidos, quienes además suelen 
ser hipócri tas , pues presumiendo de 
recatadas, se escandalizan en apr: 
riencia cuando lo que en realidad ía 
abruma es no poder pasar por un pu
co descaradas, al no''poder presumir 
de descaderadas. En la vida se ven 
muchos ejemplos así, lo mismo en 
asuntos de a tavío que en otros asun
tos . . . . 

•Las envueltas en carnes, no tienen 
más remedio que envolverse en "go-
dets," lois cuales disimulan bastan
t e . . . . . ¡ Nada, por Dios, de tela lisa 
en los riñónos, ni en ,narte algu
na; do-bleces, fáciles dobleces, pTíór 
gues art ís t icos, "canalones" oportu
nos y elegantes! Que el juego de to
dos éstos dé á la figura apariencias <le 
delgadez Pliegues y dobleces que, 
por lo nobles y armoniosos, recuer
den los de las antiguas túnicas ro
manas. No tienten má-s remedio, , in -
sisto. las que no son delgadas y altas, 
que perseguir este f i n ; f in laudable: 
el de realixar un necesario ideal; 
idealizar la figura, la persona 
Así. acuden á la falda francamente 
cortada al biés. Y hacen perfecta
mente en acudir. 

Modas, para unas y otras, algo di
fíciles. Sobre todo, t r a t ándo le del 
corte de las faldas hay que tener 'bas
tante habilidad. Su sencilla aparien
cia o;-; traidor engaño; y con estos 
trajes tan /¡sos es cuando los grandes 
maestros de la costura tienden el la
zo á los inhábiles copistas que se 
atreven á imitar las inimitables crea
ciones de aquellos, sin lograr lo que 
se proponen. 

salome NÜÑBZ Y TOPETE. 

C O R R E O D E E S P A Ñ A 

N O V I E M B R E 

La Exposición del Círculo de Beliafi 
Artes en Madrid.—Retratos y asun
tos. 

Valentín Zubiaurre continúa afir
mando su personalidad. Ante su re
trato del guitarrista se siente la vida. 
También ante el retrato dQ señora (la 
abuojita.) donde tan delicademente se 
acusa el sentimiento f i l i a l ; pero el del 
guitarrista, es ya una obra de hom
bre, áspera, firme. Los hermanos Zu
biaurre han adoptado la paleta de los 
imitadores de nuestros antiguos, una 
paTeta bituminosa, tenebrosa, que da 
á sus lienzos aspecto arcaico. Esto 
contribuyo bastante á distancia!los del 
público, porque mírese bien, el públi
co, el vulgo, que va con sus natura
les y propios ojos sin enturbiar por 
los convencionalismos de los dllcitan
tes, pide veracidad anto todo: mien
tras que los otros, los cultos, los que 
gozan de la pátina de lo antiguo, es
timan estas imitaciones y tienen por 
merilorio ert que se les sirva la vida ac
tual al t ravés de una paleta prepara
da con tanta astucia como el plato 
más refinado, para conseguir un efec
to, el de lo viejo, en que se delatan 
los ratones de pinacotecas ; mas el vul
go que no sabe nadb, pero que con
serva siempre el corazón sano, que es 
lo mismo que sabio, sabe más que na
die, y como sabio se porta al pedir 
veracidad ante todo. Estas palabras 
no niegan mérito á los referidos re
tratos, llenos de espí r i tu : pfpq dan 
aire á modas estéticas, á móvil os in
dustriales más ó menos consciente
mente perseguidos, que deben expo
nerse sin velos, á la luz de las diseu-
siouos, para que la juventud artísti-
ea se 'percate desde sus primeros pa
sos, de que cuando ella va. han vuel
ta les (pie viven en el bullicioso en
jambre de la crítica. Sin embargo, en 
arte lo primero, todo, es el espír i tu: 
y eso lo pone Valencia en sus dos 
retratos, que anuncian -de manera evi
dente una madurez sana y robusta. E« 
un muchacho, soltará los andadores y 
hará grandes cosas. 

Hay retratos de Plá. Masriera, Har-
vey, Sánchez, Monroy. Dol Val . Pa
lacio, Cea. Alvear, Castillo Cdoña C.) 
y V i l 1 odas (F.) 

Peña expone dos. de sus padres, con 
el rudo verismo que le caracteriza, 
íbaceta un auto retrato, sombrero 
con borlas, gran corbata verde, em
paque legendario dé artista, muy bien 

de parecido y de espíritu. De Lópei 
Mezquita un retrato del doctor Forns. 

Madrazo (D. R.) tiene un buen re
trato de don Francisco Cortejarena. 

Moreli, otro de un general. 
Pulido, uno de señora, tanto en és

te como en él asunto ' ^ l e s de Mayo ," 
hay progreso. Hidalgo de Cavíes, un 
estudio de cabeza. 

En otra parte he visto un estudio 
que figura en esta exposición y se t i 
tula •"Chico de Carbonero," de inge
nuidad extraordinaria y rudásimamen-
te pintado. El espíritu de este carbo-
nerillo es encantador, ŝ obra de doña 
Josefa Jiménez de la Plata. 

García Sampedro el ""Morcado de 
mi pueblo" y " U n r i n c ó n . " escenas 
de la vida asturiana. El condfe de 
Aguiar. " M i s perros.' 'asunto venato
rio realizado con mucha verdad y 
gusto, muy luminoso. Signen Penagos 
con ' "E l porche;" Tamburini con 
' 'Dos de Noviembre" y '-De paso." 
óleos de bello aspecto decorativo: 
Brugiada un patio do casa d" vecin
dad en Sevilla; Llopis varios estudios 
díe vida militar. 

"Dos madres" de Luque Reselló, 
arte distinguido. Molina buen estu
dio á luz artificial . Díaz Olano " E l 
ama y e) n i ñ o " muy luminoso. Tam
bién tiene un precioso 7)aisaje. Boix 
Soler, la plaza de un puehin. recuer
da el arte de Fortuny. Seigner unos 
preciosos gatitos. Gilí Roig * " Añoran
za." 

E l maestro Agrasot ha enviado 
• "Floristas valencianas" é "" Hilande
ras leonesas." su nota de color tan be
llamente representada por la niña con 
la cabrita que tiene en'el i íuseo . 

Baixa ¿ Día dle mercado." un za
galón (pie lleva al mercado produc
tos de la huerta y del gallinero. Sol 
espléndido, campos verdes y alegría. 

Pinazo Martínez, "Sentimiento." 
ünoa campesinos cuidan al perro en
fermo. Xola ciastiza y muy bien sen
tida la escena. 

Muñoz Lucená, "ÉTaCia el al j ibe," 
bella granadina sobre fondo de la A l -
haiubra, y ""Pax tecum." asunto mís
tico. 

López Fernández. "T ipo ca t a l án . " 
figura sentada, bien vista y pintada 
con amplitud. 

Juan Francés ha presen!rido un des
nudo al aire libre, en el que ha resuel
to árduos problemas de coloración y. 
d" luz. 

Del inolvidable Pelayo hay dos cua-
dritos. siempre modernos, de aquel na
turalismo avalorado por un exquisito 
gusto y un colorido rico y potente, 
uÜna asturiana" y "Paisajes." 

Hay asunlos de Baixeras. Adarvin. 

Díaz Merry. Aldecoa. "Ostras y sal
mones." por Xotario (doña M . ) . Una 
figura bien entendida de Díaz y Fer-
uández. 

Del maestro García Ramos hay una 
delicada figura. " L a cordobesa." De 
Verger ""A salto de mata," escena 
sentida y bien pintada. 

* 

Asesinato de una familia 

En la provincia de Valaldolid ha 
causado honda impresión un crimen 
cometido en la madrugada del 8 del 
mes de Noviembre en Torrecilla de la 
Urden. 

Los campesinos asesinados llamá
banse Epifanio Bravo y Fulgencia Gu
tiérrez, y María, la niña de catorce 
años que también fué asesinada. 

Los vecinos no oyeron voces ni ru i 
do durante la noche. Muy avanzada 
la mañana, una vecina que conocía 
las costumbres del matrimonio se ex
t rañó al ver cerradas las puertas y 
ventanas de la casa: dió la vuelta á 
ésta y asomándose por las bordas del 
corral llamó repetidas veces á Ful
gencia y como no obtuvo respue-jía 
se diieidió á eutrar en la casa. 

El cuadro que se ofreció á sus ojos 
era aterrador. El matrimonio Bravo 
y la niña yacían en tierra en raedi > de 
un lago de sangre y con horribles he
ridas de haoha. La vecina retrocedió 
presa del mayor espanto dando gritos 
y pidiendo socorro. 

Acudieron varios vecinos del pue
blo á los gritas de la mujer y ente
rados del erimon dieron parte al juz
gado, que inmediatamente se personó 
en la casa del crimen y procedió al 
levantamiento de los cadáveres y á 
la instrucción de las primeras d i l l -
g; ucias. 

Los muebles de la casa del ¿rimen 
fft bailaban destrozados, desfondados 
\aiios cajones y por el suelo tiradas 
se veían ropas y objetos de valor. Por 
esto y por los relatos de los vecinos 
se deduce que el móvil del crimen fué 
el robo, aunque los asesinos dejaron 
bastantes ropas y objetos de valor. 

Fueron conducidos á Carpió por un 
cabo de la Benemérita y dos guardias, 
los vecinos de Torrecilla de la Orden 
Martín y Jacinto Sánchez Pérez, de
tenido? por recaer en ellos sospechas. 

El pueblo en masa asistió al entie
rro de las víctimas y en el cemente
rio se desarrollaron dolorosas escenas 
entre los parientes y amigos dei ma
trimonio Pravo. 

La (inardia Civil y las autordades 
trabajan mu descanso en el esclare-
cirmento de este misterioso c^men, 
(pie por las circunstiancia que k en
vuelvan despertó vivísimo interés en 
la opinión. 

m s E a t f r o 

D E B E L L E Z A 
E n e l s ig lo pasado era ad 

m i r a d o e n las mujeres , e l 
que fue ran del icadas , p á l i 

das, l á n g u i d a s . 
P e r o aque l l a 
m o d a y a p a s ó . 
L o que h o y d i a 
c a u t i v a á l a m a -
y o r i a de l o s 
h o m b r e s , es l a 
clase de bel leza 
que so lo d a l a 
s a lud . H o y l a 
m u j e r debe t e 
ner o í o s v i v o s , 

l ab ios ro jos , m e j i l l a s c o l o 
radas. É s l a sanare p u r a , 
r i ca , que da á los o.ios l a v i 
v a c i d a d y b r i l l o ; V que d a á 
los labios y m e j i l l a s sus sa
nos colores . Es c o n las PjJ-
doras Rosadas d e l D r . W i 
l l i a m s que se l l e v a n á las ve 
nas sangre nueva , p u r a , r i c a . 

La Srita. Librada EficamiUa cono
cida vecina de Acatláu, (Puebla), 
México, escribe: "La gratitnd me 

i obliga á hacer constar por la presente 
I el beneficio que be obtenido en mi 

salud con el uso de las maravilldgaa 
Pildoras Rosadas del Dr. "Williams, 
que tomé para mi enfermedad de de
bilidad general y pobreza de sangre. 

"Durante mi curación con este tán 
feliz como simple tratamiento, tuve 
ocasiones de desconfiar de mi resta
blecimiento, pero deseosa de hacer 
una prueba leal de esta reputada ib&-
dicina, seguí constante con ella y 
gracias á lo cual hoy me encuentro 
saludable, bien fuerte para mis que
haceres y diversiones y recomiendo 
las Pildoras Rosadas del Dr. Williams 
á todas las personas anémicas y dé
biles." 

D e c í d a s e V d . h o y ; empiece 
h o y m i s m o l a cu ra . Cada 
d í a que pasa a c e n t ú a l a en 
f e rmedad ; cada d í a de cura
c i ó n ade lan ta e l r e t o r n o de 
l a s a lud . Todas las bo t icas 
v e n d e n las 

f í M m $ i l 

R o s a d o s 

m 

w . w i i i i ü n s 

6* J ? 

6«alauilanfi cualquier punto de la Isla. Pidan catálogo. Más de dos mil pelic n-
Iip en existencia. 

Adquisición continua de novedades procedente? de la* mejores fábricas. 
Prado 107. Telégrafo! Pe l ícu ías . Te lé íauo 311. 

COMPAÑIA CINEMATOGRAFICA CUBANA. 
C. 3951 ID 

E M U L S I O N 

D E C A S T E U S 

fimiada con modalla da bronce e.i la ñltimiExposición de Pa..„ 
Cura las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 

C. 3901 

Pídanse pianos y preeapuestos de nosotros antes de comprar cualquier 
clase de maquinaria, 

loemos Ingenieros Mecánicos y Electricistas coa muchos años de práctica 
que darán informes sobre cualquier proyecto. 

C. B . S T E V E N S & Co. O F I C I O S 1 9 . H A B A N A . 
C. 3949 ID. 

A P I 0 L 1 N A C H A P O T E A U T 
R e g u l a r i z a e l flujo mensua l , 

c o r t a l o s r e t r a s o s y 

supres iones a s i c o m o 

l o s ao lores y cúf icos 

q u e s u e l e n c o i n 

c i d i r c o n l a s 

é p o c a s . 

En todas las Farmacias 

Dr. 0. M . Desvernine 
De las Facultades de N. Tork, París y Ma

drid. Discípulo de la Escuela de Berlín. Afec
ciones de pecho y de garganta. Cuba 52. 
Consultas: Miércoles, Jueves y Viernes de 
12 a 3 

17714 78-3D. 

aplicado científicameute cura ó alivia 
eufermedades n e r v i o s a s , las de c.s-
t ó m a g o é i n t e s t i n o s ; r e ú m a , 
d i a h é t e s , o b e s i d a d y a n e t n i a , 
(folleto gratis). Los médicos más emi
nentes me confian sus enfermos. 

NEPTÜNO 5 

Abogado y Notario, Habana 89 enlre Obis
po y Ohrapía. Teléfono 790 Habn.na. 

17«ñ:: 78t-2-78m-2D. 

D r . A S v a r e z R u e i l a n 
Medicina general. Consultas de 12 á 3 

D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
MEDICO CIKUJANO PARTERO 

Tratamiento eugesUvo Hipnótico del Al» 
rono'.i.sxno Neurastenia, Histerismo y da to
das las enfermedr.des nerviosas. Consultan 
de 12 & 2: martes, jueves y sibados, Reina 119 
Teléfono 1818. 

C. 3893 ID. 

C 3891 ID. 
DS, GALVEZ GÜIILEM 

Eepeclalista en sífilis, hernias, impoten
cia y esterilidad. — Habana número 42 

C 3939 ID. 

D 8 . T R I P E I S 
C. 3970 

de 1 á 3 
ID. 

DR. F. J ü S T I N I A m CSACON 
Médlco-Clrujano-Dentlsta. 

SALUD 42 ESQUINA A LEALTAD 
C, 38*7 ID 

CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y OARSANTA 

NARIZ T OIDOS 
¡ Neptuno 137 Do |S • 1 
I Para enícrmos pobres, <5e Garganta. Nana 
| y Oídos — Consultan y operaciones en el 
; Hospital Mercedes los lunes, miércoles J 
I vicr.ifn 4 las 8 de la mañana. 
I C. 3874 ID. 
| i 

PIEL — SIFILIS — SANGRE 
Curaciones rápidas por sisteman moderní

simos. 
Jesfia María 91. De 12 fi 3 
C. 3870 ID. 

PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO Y NOTA&IO 

Estudie: Mercaderei 1], Principal. Teléfo
no 529. — Domicilio: Ancba del Norte 321. 
Teléfono 1.1174 

C. 3896 1 D _ 

P o í i c a r D O L u j á n 
ABOGADO 

Agmiar SI, Basco ffiapaSol, pvlMeipal. 
TelCono 3314. 

C. 3925 ID. 

(TRUJAN O-DENTIST A 
3F9Cí^l3«k,3^Lia, j m . l i o 

D r . M a n a e L D e l t i n , 
MMlo* de Ñiflas 

Consultas de 12 & 3. — Chacón 31. «dQuina 
t Aguacate. — Teléfono t l t . 

S A L U D o e l a s S E Ñ O R A S 

El s 

l a ^ j s o l i c i t a d o v i n o de mesa , e n ca jas de b o t e l l a s y 

•w botel las, t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

o " ^ " s r e c e p t o r e s e n l a I s l a de Cuba : 

t * r t n S á n c h e z y C o m p . O f i c i o a 6 4 . 

A N A L I S I S de O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. VilciOsoia 

(Fundado en 18S3) 
Un an&Jlsis completo, microscópl':© 

;r químico. DOS PüJSOS. 
Compórtela 07, ca«re Mor alia y Teníentí» ««y 

C. 388S ID 

J . 1 3 0 X 3 
C¿flOJAMO DENTISTA 

Bermuca wón. 90, eatmn— 
C 3SS7 ID. 

DR. E. ALVARES! Í R T 1 S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 

NARIZ T OIDOS 
Consultas de 1 & S. Consulado 114. 

C 3892 ID. 

D O C T O R D E E 0 8 U E S 
OCULrISTA 

Consultas y elecciAn de lentes, de 12 A S. AGUILA 96. — Teléfono 1748. 
15311 52-11 Oc, 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del H os grita 1 a. 1 

Especialistas en Enfermedades 4e Mujeres, 
Partos, y Cirugía eeneral. Consultas da 
1 á 3, Empedrado (f. Teléfono 29S. 

C 3899 ID 

D R . E N R I Q U E F E R D Q M O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve

néreo. &ffilis, hidrosele. Teléfono 2 87. Da 
12 4 S. Jesús María número 3t. 

C. 3869 ]D 

D E G O N Z A L O A R 0 3 T E G U I 
Si¿iüco de Is Casa da 

Beneficencia y Maternidad 
EspeclaliEta «n las enfermedades d« los 

niños, médicas y qulrúrgrlcas. 
Consultas de 12 4 2. 

AGUIAR 108%. TELEFONO 824. 
C. 3877 ID. 

M U Í ! 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 

SUERO ANTITETANICO. Suero antimor-
fínico (cura ia morflnomanta). Se preparan 
y venden en el Laboratorio Bacterológico da 
la Crónica Médico Quirúrgica. Prado 106, 

C. 3945 ID. 

DR. JULIO F. ARTEAGA 
ESPECIALISTA EN PARTOS 

Consultas de 12 & 1. SALX'D 67 
16677 2G-10N' 

P Ü I f i Y B Ü S T A M A N T E 
ABOGADOS 

San Ignacio 46: pral. Tel. 839, de 1 4 t. 
C. 3895 ID 

Polvos deiitrinco», elixir, cepilloa Cónsul-
tas de 7 a, 5. /jq 

16749 2fi-ll N't 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Kspecialista en las vias urinarias 

Consultaa Luz 16 de 12 & 2. 
C 3S76 ID. 

D r . R a f a e l W e i s s 
Especialista en partos y enfermedades de 

laa mu ¡eres. — Consultas de 1 4 3. 
GAL1ANO 63. TELEFONO 1135. 

15061 52-7 Üt 

D r . C . E . F i n l a y 
Especialista en tnfermedade. de loa «Je. 

7 de ta. olde.. 
Anaistad númo/: 94. —Teléfono 130S. 

Oousuitaa áa 1 & 4. 
C. 3872 

DR. FRANCISCO M . FERNANDEZ 
De la Universidad de Columbla. New Tork, 
Jefe de la Clínica de Dr. Santos Fernández. 
Garganta. Nariz y Oídos. PRADO IOS. De 
9 á 11; pobres de 1 & 4. 

16228 2£- 20Oc. 

D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Cat ;di-íitico del Instituto. Médico del Uospl-

tfa i de í'&Ulri 
PVEL _ SIFILIS — VTAS URINARIAS 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes, da 

J í 3. Salud. 65. Teléfono lf«26. 
15«.-30Jn 

ID 
D R . J O S E A . F R E S N O 

Cavedratlco por oposlciór1 d(\la Facultad 
de Medicina.—Cirujano d-*. Hospital 

Núnfi 1.—Consultas de 1 4 a. 
HALIANO 50 
C. 3881 

TELEFONO 13 20. 
ID. D o c t o r L a m o t h e 

DE LA ESCUELA DE PARIS 
OCULISTA—GARGANTA —NARIZ—OIDOS 

Consultas diarias de 12 & 4. 
Clínica: Martes y Sábados de 9 á 11 a. m 

Virtudes 41 16912 26-17N 

D r . K . C h o m a t . 
Tratan?«ento especial de Sífllis y eníer-

modadas venérenc. —Curación rá.olda.—Con-
«Vitas de 11 fi. 3. — Teléfono 854." 

EOIDO MJM. 2 (aitoa). 
C. 3S71 i d 

D r . J u a n E s t a n i s l a o Y a i d é s 
CBRü J ANO-DBENTIST A 

Apuila 78, esquina 4 'íati üifaal, attn. 
TLLEFONO láü. 

ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO 
HABANA 

G*llano 79. Teléfono 105d 
De 9 á, 5 P. M. 

Marcas de fábrica. — PatEntes de invención 
English spoken. 

C 3884 i d 
D R . E R A S T U S W I L S O N 

Médico, Cirujano, Dentinta. 
AGUIAR 76, alto?, entre O'Reilly y San 

Juan de Dios. Es decano de los dentistas en 
la Habana 

17252 26-24N. 

D r . X S a o i o » F e r n á n d e z 
OOBUP7A 

Consnlfca en Prado iu£. 
Al lado del DlARKi DB LA MAnr\A 

C. 3886 id. 

D R . R. C A L I X T O V A L D E S 
DSNTiáTA 

Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Amistad 94 á una 
cuadra de San Rafael. 

C 3932 i d 

ES 

^ t T 3 = í O P E R A C I O N 

D r . A n c ^ e l P r u d e n c i o P i e d r a 
MKDICO-CmiJJANO 

Especialista en las enfermedad*» <*«1 es-
tómaeo. hígado oazo é Intestinos. 

Consultas de 1 & 3, en su domicilio. Sarita 
Clara 25, altos. 

Gratis para los pobr«a los martes y Juevas 
úe 12 & 1. 

C 3883 id . 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Círujaji». 4a la ICroiWd a* Parla 

iuipeciailsta. «a eDiermeduCeA de/ estó-
SSfÜSi 1 ^leatinoa »effún ei pi ocetiimienw 
il<r los proíeaore» decoras ii*yem y Winto? 
Ut. Parí» por «1 anfliliBi.- 4rí juara V&riecL 

CHDNBULTAS DSS 1 a i . PRAf£ 54. 
C. 3889 j d 

Especialista en S I F I L J b Y VENEREO 
Cura lápida y radical. El enfermo puede 

continuar en uus ocupaciones durante ol 
tratamiento. 

La blenorrafjln se «jura -n 15 día», por 
i procedimientos propios y e'Pfc'ales 

T»a 1 •) * 9 IT „ .J, ,.3 „ _ . 

r á p i d a , rad ica] y ga r an t i zada de 

las enfermedades d e l e s t ó m a g o , 

in tes t inos , h í g a d o , h e m o r r o i d e s 

y dispepsias de o r i g e n g á s t r i c o ó 

h e p á t i c o , por p r o c e d i m i e n t o s 

p rop ios y sueros especiales. 

AGUIAR 126, de 1 4 4. 
194; ID. 

HnErRPES. E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a » d e 11 á t v d e 3 á 5 . 
C. 3837 

D r . R . C U I R A L 
Oculista d«i Centro de Dependíanla* y Bajea; 

Consultas de 12 ft 2 (Clínica) \ \ 1* ins
cripción si ines.—Particulares de 3 A 4. 

Manrique 78. Teléfono l^W. 
C. 8878 id. 

Peiayo García y Samíap Notarlo H t l l á 

F t a García y Oreáis F r a r ^ i l m n M i 
Habana 71. teléfono BUS. 

C. 5Í60 'D 

De 12 A 2, Enfermedades propias de U 
AGUIAR 126. mujer, de 

C. 3938 
A 4. 

ID. 

S A N A T O R I O " G U B A " 
Casa do Salud. — Infanta 37. Teléfono C028 

HABANA 
Habitaciones confortables y dietas *! nivel de todas las fortunas 
C 3823 ID, 

S a l i a n c i o B e l l o y A r a n g o 
• B O G A D O . H A B A N A 53 

C, 8894 id. 

CLEEVSGA D E N T A L 

CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á 1» altura de sus Simuarea qu» 

existen en ioe pairea mAa «delantadoa y tra
bajos sa.rantlu.doa con loa materiales de 
loa reputados fa»»ricantfc3 S. S. Whüle Dan-
tai 4 Ingleses Jesson. 

lfrect»« ** iuo TmbeJ<M 
A-plicación de cauterios 5 0.20 
üna extraceidn • * - 0.60 
Una id. sin dolov » 0.76 
Una limpieza. . . r, 1,60 
Una empaatadura l.OO 
Una id. porcelana . b • 1.60 
Un diente espiga 8.09 
Orlflcaciooes da«de $1.50 & . . . . . 8.t) 
Una corona de Oro 22 ¡sis. . . . . 4,24 
Una dentadura de 1 A 3 piases. . . 3.00 
Una ia. de 4 ft G lo 6.00 
Una id. de 7 A 10 id 8.00 
Una Id. de 11 4 14 id 12.00 

Les puentes en Oro a ruión de tt4.34 por 
pl«ML 

Ésta cana cuanta con aparatos para efec
tuar los trabajos dt noche A la perfección. Av.'ío A los forasteros que a* terminarán sus 
trabajos en 24 horas, Consulta? de 8 A 1A, 
d« ;a A 3 y de 6 y media A 8 y media. 

C, 8897 ID. 

D R . A D O L F O R E Y E S 
B a í e r m e d a i i e s del Es tómago 

é intestinos exclus ivarnent« 
Diagnostico po» ol análisis del contenido 

estomacal, procedimiento gue e^ylei» el pro
fesor Haypm dpi Hospital da San Antonio 
«le París, y por el análisis de I t orina, san
gre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tardo.— Lampa
rilla, 74. altos. — Teléfono 874, 

C. 3879 ID 

E l D r ? J u a n J e s ú s Y a l d é * 
CIRUJANO DENTISTA 

Ha trasladado su Gabinete de Consultao 
óe Gallano 111 para Gallano 108 donde esta
ba antea. Sépanlo así sus olientes y amibos. Kc-p.s de Consultas de 8 A 4. 

C. 3046 ID. 

i-cícrmadadeB del cerebro y do los nervios 
Consultas en Bí.aacoala 105Vi próxima 

A Reina de 12 A 2.--Teléfono 1885. 
C. 3885 ID. 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-

riaa. — ClruJIa en ereneral.—Consultas da iX 
A 2. — San Lftza.ro 244. — Teléfono 1342. 

Gratta A lo. pobres. 
C. 3882 ID. 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MASACE VIBRATORIO 
Consultas de 1 A 2. Neptuno número 4S. 

bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes y 
miércoles. 

C. 3922^ ID, 

DR. FEANCISGOJ. DB VELASG} 
Er.fermedades del Corazón. Pulmones, 

Nárvi >8aa, piel y Venéreo-sifllíticas.-Gonaul-
trs de 12 A 2.—Dtas festivos, do 12 A \X— 
Vrocadere 14. —Teléfono 4£8. 

C 386S ID 

DR. GUSTAVO 6, DÜPL13SSÍS 
C 1 K U J I A GÍ¿M£>KjLL 

Consultas alarla* de 1 A S. 
San NiaolAs oOiB. Teléfono I I S S . 
C. 3873 " V m 
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E n l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s 
EN HONOR D E L OR. F I N L A Y 

Fue un acto hermosísimo el de auo-
dbe en el salón re^io de la Academia 
de Ciencias de la Habana. Tratábase 
de rendir un tributo de justicia y ad
miración al ilustre sabio cubano doc
tor Carlos J . Finlay, y aéódió á prc-
.senciar la fiesta gran número de per
sonas, entre las que brillaban muchas 
damas de nuestra más distinguida so
ciedad. 

Presidió el acto en nombro del Go
bernador Provisional, el Supervisor 
de Sanidad Mr. Kean; asistieron tam
bién el Alcaide señor Cárdenas, el 
Pust r í s imo señor Obispo de la Dióce
sis, el Ministro de Francia Mr. Lefai-
vre. los jefes de Sanidad doctoras Ló
pez del Valle, Barnet, el doctor Eu-
sebio Hernando/, el Director del In-> 
l i tu to doctor Plá, y los Dres. Sánche?; 
Fueütes y Jaeobson, y casi todos los 
académicos con su dignísimo prosi-
(íentfe Dr. Juan Santos Fernández , 
Además muchos señores particulares y 
compañeros de la Prensa, llenando en 
conjunto el vasto salón de sesiones. 

Comenzó el acto el Pro.-.';tii'nto do la 
Academia doctor Sanios Fernández 
leyendo un muy olocuonte y sentido 
discurso en honor del doctor Finlay 
allí presente, y expuso en breves y 
correctas frases la bistoria de los 
grandes servu-ios prestados por el 
d o c t o r Finlay á ( r̂ ba y á la Httmáni-
dad entera, descuibriondo el secreto 
de la trasmisión de la fiebre -amarilla 
por el mosq.uito stegoinia; consignó 
las contrariedades que hubo de su
fr i r y de las quo triunfó con el tesón 
y la constancia de un verdadoro 
apóstol de la 'Ciencia, logrando que 
las Corporaciones científicas del ex
tranjero le hieiera-n justicia colmán
dole de honores. El Gobierno itíter-" 
ventor de 1899, lo nombró Jefe de Sa
nidad, concediéndole todos los recur
sos para, el feliz logro de la extinción 
de la fiebre amarilla. El Gobierno 
•inglés le concedió la medalla de oro 
que solo se otorga á los grandes bene
factores científicos; el Gobiern;) 
francés le premia con la cruz de la 
Legión de Honor y el Gobernador 
Provisional Mr. Magoon accédiená) á 
los ruegos de la Academia do Ciencias 
de la Habana, ha nombrado al doc
tor Finlay Presidente Honorario de la 
Junta rio Sanidad, cargo vitalicio con 
Un sueldo de $2,500 anuales para que 
puoda descansar ol resto de su vida 
en que singran intoiigencia necesita de 
apacible reposo después de haber si
do largos años un trabajador incan
sable. 

Terminado el discurso del eminen
te oculista doctor Santos Fernández, 
Presidente de la Academia. M. Lefai-
vrc,'Ministro de Francia en Cuba, pro
nunciando breves frases, puso en el 
pocho del doctor Finlay la honrosa 
ernz do la Legión do Honor y en 
aoiuellos momentos la banda de raú-
sica tocaba el himno nacional de 
Franefa: La Marsellcsa. 

Después ol Major Mr. Kean habló 
en nombre df»! Gohernador Provisional 
y Ipyó el decreto en favor del doctor 
Finlay. el cual terminó la fiesta, pro
nunciando elocuentes palabras de 
RL'radocirnionto. 

Mil enhorabuenas y felicitaciones | 
al emlriéñte sabio que ayer celebró 
1an sublimemcnto el 75 aniversario 
dé si] nacimiento. 

L O S B A N Q U E T E S 

E n el Hotel Sevilla 
No se celebrará esta noche el banque

te del Sevilla en honor del Presidente 
y Vicepresidente de la República. 

La Comisión, después de. entrevistar-
so con el general Gómez en la tarde 
del martes, acordó que la fiesta tenga 
efecto al regreso del señor Presidente 
de su paseo á Cayo Cristo, habiendo f i 
jado el día diez del actual. , 

Sépanlo los señores que han tomado 
billetes. 

Las adhesiones se recibirán hasta el 
día seis en los lugares que repetidas 
veces se han dado á conocer. 

S E Ñ O R A S Q U K H A C E N U N 
D I S T I N G O 

ü o z a u con el E m p l e o del Herp ic ide 
por sas C a r a c t e r í s t i c o s . 

Las s e ñ o r a s que han empleado el Heroic ide 
Kewro hablan muy favorablemente de él, por 
limpiar con p r o n t i t u d la caspa del cuero cabe
llado y t a m b i é n por su excelencia como loc ión 
en general. Pone el cuero fresco y calmo. la 
c o m e z ó n caneada por la caspa. £1 Herpic ide 
l í e w b r o cura efectivamente la caspa por des
t r u i r el germen que la cansa y que provoca la 
caída del cabello y m á s tarde la calvicie. 

Hs t a m b i é n una loc ión ideal porque i m p r i 
me un encanto a r i s t o c r á t i c o ai cabello m u y 
dis t in t ivo . 

Cura la c o m e z ó n del cuero cabelludo. V é n 
dase en las pr incipales farmacias. 

Dos t a i u i ü o s , 50 cts. y 51 en moneda anse-
r luana. 

"Lo Reunión." Vda. de Joefi Sarrá. * Hljoa. 
Manuel Johnson, Obispo 5S y 65. A « e n t 3 í 
espaciales. 

D E C A Y O J R I S T O 
(Por t e lé^rafo i , 

Isabela, Diciembre 3, 
á las 12 y 20 p. m. 

Al D I A E I O D E L A MARINA 
Habana 

Viaje de movimiento. Todos marea
dos, menos Manolo Argudín que co
mió mantequilla d e l país para evitar
lo. Entrañamos mucho á Rivero, re
cordando sus cuentos y compañía en 
el tresillo. 

Señen. 

D E P R O U i N C I A S 
P l h A R D E L . R I O 

(Por t e l égra fo ) 

Guane, Diciembre 3 
á las 6 y 15 p. m. 

A I D I A R I O D E L A MARINA ' 
Ha sido procesado el guardia mu

nicipal Alejandro Mantun, por cohe
cho. 

Mañana, según noticias, será sus
pendido de empleo y sueldo por el Al
calde Matías Rubio. 

E l Corresponsal. 

« A N T A G U A R A 
(Por t e l égrafo) 

t Lajas, Diciembre 3, 
á las 11 a. m. 

Al DIARTO D E L A MARINA 
Anoche reuniéronse la mayoría de 

los colonos del término, acordando 
apoyar entusiasta y eficazmente las 
gesticínes económicas y comunicarlo 
i la Liga Agraria y Cámara de Comer
cio. Los colonos de Lajas confían en 
los esfuerzos de la campaña, benefi
cioso á todos si les agricultores uni
dos laboran. L a campaña de toda la 
prensa despierta interés y es aplaudi
da por los agricultores. 

E l Corresponsal 

O R I B I N T B 

(f'or t e l égra fo ) 

Santiago de Cuba. Diciembre 3 
á las 7 p. m. 

Al D I A R I O D E L A MARINA 
• Esta tarde fué puesto en libertad 
provisional, ba jo fianza de cinco mil 
pesos, facilitada por el señor Merca-
ñé. e2 representante electo por Manza
nillo señer Manolo Estrada. 

Esta noche á las diez se casa don 
Francisco Salazar gerente de la su
cursal del Banco Nacional de aquí con 
la distinguida señorita Lilita Agüero. 

Nicolau. 

i l o s c o n s t r u c t o r e s 
Estacas desde 30 á 54 piés. Pronta 

entrega. Dirigirso á Luís García en 
está ciudad. Cafe Inglaterra. 

17202 26-N-24 

f 
C H A P 0 T E A U T 

Peptona adoptada 
por el Instituto Pastear. 

F O R T I F I G A N T e 
RECOmfFtYEiVTE 

tspecmmsnts 
REGOMEtWAú n 

k LOS 
G O N V A L S C i E N T 

A N É M ! G 0 S 

N I Ñ O S 

SEÑORAS 

ANCIAM0 

PErTOIt m SE 

PÁHIS, 8, ñue Violenns 
y en todas farmacias 

P R U E B A G R A T I S 

R E S U L T A D O p a c o 

C A T A R R O ó G R I P E enrado en m d ia 
E E M N O T I E N E A N T I P I K I N A 

N O A T A C A L A C A B E Z A C O M O / / / A D A O - V A f l i n R A 
L A Q U I N I N A . 

tdene bien ©1 impreso siguiente: (// H A B A N A 
remítalo á la dirección del / 
mismo, junto con un sello de ,/•* ' Adjunto le remito un sello 
10 centavos para el envío, y / / / de diez centavos como porte 
recibirá U N A C U R A . y garant ía de pago de una caja 
de catarro en un dia A v d? EMSBJN parn el caparro. 

De buena fe prometo remitirles el 
resto de veinte y siete centavos ame

ricanos en sellos d(> correo, si produce 
el resUkado explicado en ei prospecto 

Fecha. ^ 

Donñoüio 

F i r m a 

E M E E I N 

C, 399Í 10-40, 

C R O N I C A J U Q i G l Á L 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

T R I B U N A L SUPREMO 
Sala de lo Criminal. 
Infracción de Ley M . Fiscal contra 

Florentino Mora y Peña: , en causa 
por estafa. Ponente: Cabarrocas. 
Fiscal: Diviñó. 

Infracción de Ley. Jesús Rodrí-
{íiifz Bautista, o n causa por inju
rias. Letrado: Enrique Roig. Ponen
te : Gispert. Fiscal: Diviñó. 

Secretario: Ldo. Castro. 

Juicios Orales 

^ . " U L d í O X 3 L O i ^ . 

Sala primera. 
Contra Isidro Santos por infracción 

del Código postal. Ponente: La To
rro. Fiscal: Villaverde. Defensor: Ro
dríguez. 

Juzgado del Este. 
Contra Bartolo Pérez, por lesiones. 

Ponente: Azcárate. Fiscal: Gutiérrez. 
Defensor: Mármol. 

Juzgado del Centro. * 
Sala segunda. 
Contra Manuel Sardiña-s y Emilio 

González, por perjurio. Ponente: V. 
Fauly. Fiscal: Benítez. Defensores: 
Sarrain y Fuentes. 

Juzgado de Güines. 
Contra Apolonio Morales, por aten

tado. Ponente: V . Fauiy. Fiscal: 
León. Defensor: Zayas. 

Juzgado de San Antonio. 
Contra Rafael Oisneros, por rapto. 

Ponente: el Presidente. Fiscal: León. 
Defensor: Jo r r ín 

Sala Provisional Civil . • ' 
Bernardo Barra contra José Dínz 

Fernández en cobro de pesos. 
Ponente: señor Elcid. 
L 
Actor : . . . 
Juzgado del Oeste. 
Bonifacio Valdés Alvariño contra 

Pilar Socarras en cobro de pesos. 
Ponente: Sr. Arocha. 
Dr. Cárdenas. L . Aguirre. 
Actor. Demandada. 
Juzgado Este. 
Secretario: Segura. 

~ E N fif F R O N T O N ^ 

p a r a P A i p t u I o s y N i ñ o s 
tST Castori* es ao gnbstitato inofearivo del ElLrir Paregtfrico, CofdUIet y 

Jarabes Calnjaatei. De p i t i o «jrídable. No coaticne Opio, Morflaa, ol nlnpma etra aubítancl» 
narcótica- Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Célico rentoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura !a Constipación. Refulariza el Estómas© y los Intestlnog, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las Madres. 
l í o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 

. . E l juego de anoohe 
Primer partido á 25 tantos. 
Claudio y Bravo, blancos, contra 

Gárate y Miehelena, azules. 
Ganaron los blancos. 
Boletos á $3.43. 

Primera quiniela: Isidoro. 
Boletos: á $3.41. 

A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A una cana nueva de mampos-

tería con Jardín, portal, oala saleta 6 
cuartos, don baflos. dos inodorba, Instala-

etc etc. Precio 9 centenes ción eléctrica, 
Informan al lado de la mlsma.'cal l 
Quinta y Tercera. Vedado 

17818 
e 6 entre 

8 - i _ 
G-UANABACOA, Jesús 'María 6, punto sano 

, céntrico, en cuatro centenes Espaciosa 
moderna y de dos ventanas Informes en 
Gnanabacoa. y en Cuba 57 altos Habana 

17795 4.4 
E X Baños entre 25 y 27 & una cuadra del 

e léctrico se alquila una hermosa casa con 
grrandes comodidades: la llave al lado e in
forman en Obispo 34 

17796 ' 4.4 
S E A L Q U I L A X los bonitos bajos de Man

rique 5 en 12 centenes con sala de mármol , 
paleta. 4 cuartos, comedor etc. Informes 
Nepíuno 72. 17768 4-4 

S E A I . Q U I L A X los amplios y elegantes 
altos de la casa calle de Xeptuno número 
122, E a llave en los bajos. Informan en Com-
postela número 76. 17774 6-4 

S E A I . Q U I L A X los altos de Compostela 
177, 3 habitaciones, comedor y sala, y de
más servicios: la llave en la bodega, esquina 
á Paula. Informes Egido número 22. Fonda. 
• 177-77 4-4_ 

S E A L Q U I L A en diez centenes la casa 17 
esquina B, en lo mejor de la loma, con 6 ha
bitaciones, gran portal, esquina y jardín 
con verja por los lados Dirigirse ún icamen
te á pedir Informes en Animas 110 altos; 
la llave al lado en casa del Ldo Mendoza 

3 7782 • 4-4 
S E A L Q U I L A en $31 80 recientemente 

construida y á cuadra y media del tranvía 
la casa Alambique 67, so compone de sala, 
sa lda , tres cuartos, buen cuarto baflo. co
cina y patio. L a llave é informes en la' Bo
dega de enfrente 6 en Estevez 124. 

17786 8-4 

Altos cerca de Obispo á personas decentes 
î e alquilan dos habitaciones juntas 6 sepa
radas en $8 cada una y dos salones grandí
simos con balcones á la calle en 7 cente
nes^ 17814 4-4 

A LOS E S P E C U L A D O R E S D E casas de 
vecindad Se cede en J e s ú s del Monte un 
solar con trece habitaciones é insta lac ión 
sanitaria moderna. Informan Dragones 106 
altos 17S03 4-4 

con sala, comedor, 
sistema sanitario 

Segundo partido á 30 tantos. 
Mácala y Erdoza mayor, blancos, 

contra Petit y Lizárraga, azules. 
Ganaron los blancos. 
Boletos: á $3.42. 

Segunda, quiniela Gárate . 
Boletos: á $3.38. 

YO. 

E D A V I D 
(AFODINA DAVID) 

PILDORAS LAXATIVAS 
Especifico de las afeccionas intastinaia». 

DEL E S T R E M i M I E N T O 
EX Estreñimiento íxteccltw tan írecuente, 

que no se cuenta la cantidad de medica
ciones propuestas una después de otra. To
das, además, ofrecen al enfermo el grave 
inconveniente de un hábito bastante rá
pido. En esas condiciones, atenúase, y es 
imprescindible aumentar su dosis para 
llegar á un resultado. Es esta necesidad 
un verdadero peligro para las personas que 
tienen que apelar á los laxativos, pues em
pieza por irritarse el intestino, mego el 
estreñlraienlo no tarda en hacerse más per
tinaz que antes del empleo de los mismos. 

Entran en esta categoría los purgantes 
salinos, ei acíbar, la escamonea, la jalapa, 
la coioquintida, la goma gula que constitu
yen la base de ia mayoría de las prepara
ciones laxativas. 

Convenía por lo tanto acudir á otros me-
áicamentos para hallar un verdadero espe
cifico de la constipación. No basta, en 
efecto, provocar deposiciones: es preciso, 
ademas y sobre todo, curar una afección 
que resulta tan peligrosa para quien se 
halla aquejado de la misma ! Cuánta» 
enfermedades resultan de ésta ! 

NUEVA MEBiQAÜIÜN 
DEL ESTREÑIMIENTO 

Trabajos anteriores hablan mostrado que 
la Bolrdai.n"-; (íráaguia) es un purgante no 
drástico, perfectamente apropiado á las «r/j/érmo» 
dades abaominaies y á tas afeccionet hemorroi-
dales, que obra con mayor efxacia y origina meno$ 
dolorei que el ruibarbo y el sén. 

Las distintas tentaüvas hechas al objeto 
de que entre la Bourdaine frángula) en 
la terapéutica, han fracasado auto la diíl-
cultad con que se ha tropezado, hasta aho-
ra, para conseguir una preparación que 
encerrara principios purgativos conforme 
existen en la corteza seca. 

Nosha permitido resolver el problema na 
modo especial de tratamiento. La APHO-
DINE DAVID contiene todos los principios 
activos de la Frángula, y su superioridad 
sobre las medicaciones utilizadas hast̂  
hov día, la han demostrado numerosos 
ensayos en los hospllnles de Parla. 

A C C l é N TERAPÉUTICA 
BE LA A P H 0 3 I N E DAVID 

La APHODINE DAVID no provoca ni 
náuseas, ni colinos. Puede prolongarse sin 
Inconveniente su empieo hasla restable
cerse normalmente l?s funciones. 

Indicaciones. — Indicase la APHODINE 
DAVID en cuantos casos es preciso com
batir d estreñimiento accidental ó debido á le 
alenia del iníetlino, en las cmbnrar.oa nastro-
inteslinales, en algunos desórdenes del hí
gado en qua es necesario esllmular la fun
ción billar, etc. 

Por bu empleo, cuántes enfermedades so 
evltarAn ! Efectlvanisule. durante ¡a diges
tión, fórmase una «ran canlidadde princi
pios tóxica. Su aciimulnclAn en el orga
nismo. coD|«ciiencla dei csliefl!míenlo, 
produce primero la inapetencia : luego 
vienen las jaquecas, los mareos, el emba
razo gástrico, las dlspepalag, la hlpocon-
dría, las almorranas, etc. Segán el dic
tamen de algunas notabilidades médicos, 
la neurastenia, la opendlellls «on quizá 
provocadas por dichas toxinas no elimi
nada». F,s por lo lanío sumamentf! Intere
sante dosoeupar el intestino y, pam ello, 
nlnizán laxativo nuede compararse á la 
AI-'HODJNI' DAVID. 

Dosm j.AX-vrn'A: L'na ó do» pildoras pof 
la ñocha nj ncoítario y. caso necesario, 
una por la maflaua a! levantaris, 

Vopatítot «n teda» la* prinripale» Farmadiaa 
En La Hatana: V«» do JOSÉ SARRA • HIJO 

T^as casas: Príncipe 11 
tres habitaciones, pisos 
moderno: alquiler $31.80; Hornos 4A con sa
la, comedor, tres habitaciones, pisos y sis-
teína sanitario modernos, alquiler J26.50; 
Zanja número 67B de nueva cons trucc ión , 
con sala, gabinete, comedor, cuatro habita
ciones, cielos rasos y sistema sanitario mo
derno. Alquiler $47.70. Cerrada del Paseo 
número 12 muy amplia y ventilada, con sa
la, comedor, seis habitaciones y muy h l -
g-Iénica Alquiler $f;3.00 Informes en las 
mismas. 17807 5-4 

SK ARRIENDAN" 1 finca de 2 cabal ler ías 
otra de 4. otra de 8 y otra de 10. todas 
próx imas á la T-Tabana, con aguadas fért i les , 
buena arboleda y comodidades para familia 
Informan iSanta Clara 29 de 10 á 1 y de 4 
á siete. 17823 4.4 

S E ALQUIJ>A la planta alta de la casa 
Reina número 76, compuesta de sala, saleta. 
7 cuartos y comedor al fondo. I .a llave é' 
informan Pra^o número 86. Francisco R e v é s 
Guzmán. 17 71 8 8-3 

DAMAS número 62 se aíquila, con sala, 
antesala, tres cuartos, patio, cocina, inodoro" 
y ducha L a llave en la bodega esquina á 
Paula. Su dueño Acosta. número o2, altos. 

17757 4-3 
ACOSTA número 28 bajos se alquilan, de 

fao ' i cac ión moderna, con sala, antesala, 
tres cuartos grandes y uno regular alto, 
patio, cocina, dos inodoros y baño de azu
lejos L a llave y condiciones en Acosta nú
mero 3?. altos IT'. 'S 4-3 

A I O U I U H 
Varias casas recien construidas, ron pisos 

altos y bajos independientes y situadas en 
la calle de San Rafael entre Lucena y Mar
qués non íAIpz y Marques Gonzá lez y Óquen-
do Tienen baño, insta lac ión sanitaria, mo
derna, luz e léctr ica y sereno particular ex
clusivo. Informará José Torres. San R a 
fael 163. de ocho de la m a ñ a n a á cinco 
de. !a tarde. ]77fi3 26-3 

K X G TT A X A B A C O A: se alquilan dos casas 
de mamposterfa en Cerería 18 y Nazareno 
17 con cuatro patios ^ada. una con árboles 
frutales, agua de Vento, pisos de mosaicos 
y cerca de les t ranv ías : son verdaderas 
quintas. Informarán en C. García 65 

17760 8-3 
V E D A D O Se aiquila la casa á, media cua

dra de la línea, calle S número 22 en Prado 
77. altos, informarán, ó en. Mercaderes 11 
bufete de Dr. Cantero. 

17704 4-3 
S E A L Q T I L A N los If-rmosos altos propios 

para una numerosa familia. Compostela 143 
y 145. frente al colegio do Belén L a llave 
en la vidriera. Informan Prado 38. 

17735 5-3 
S E A L Q U I L A N en módico precio los bo

nitos altos situados en la calle de San Ig 
nacio número 79 esquina á Merced con sala, 
saieta. tres cuartos, cocina, baño y servicio 
completo, escalera de marmol y demás como-
ri'dase. L a llave en los tajos de la misma. 
Informes en Riela. 57 á, todas horas 

17710 4-3 
S E A L Q U I L A N los altos de la calle de 

Indio número 11 con sais, saleta, tres habi
taciones, baño, cocina, inodoro, pisos de mo-
saiecs. entrada independiente y á media 
cuadra del tranvía. E n Monte 165. L a Vi l la 
de Avl ié í , Informan. 

17716 4-3 
SAN M I G U E L número 120 bonita casa, 

acabada de construir se alquilan dos hermo-
sa« salas, ur.a a!ta y otra baja en 5 y 4 
centenes respectlvarnente; y habitaciones & 
doy lulr-c;-. Servicio completo al que lo desee 

177Í2 8-3 
S E A L Q U I L A N en ocho centenes, los 

bonito» y frescos altos calle de la Gloria 
número 164. con hermosa sala, cuatro espa
ciosos cuartos, cocina, baño. Inodoro; de 
reciente conatrucclón y entrada indepen
diente. L a llave en los bajos. Informes 
Suáre* 94 17725 8-3 

S E A L Q U I L A N LOS A L T O S de Conde y 
Bayona, vista fl. las dos calles, todo moderno 
InfnrmarAn en la Bodega 
. 1 7.744 4-3 

V E D A D O calle 13 entre C y D s«« alquila 
en $21 80 oro una casita compuesta de sa'a 
8 cuartos y servicio sanitario. Tiene ugua 
de Vonio E n la misma Informarán. 

17'22 S-S__ 
V K D A D O — E n la calle 11 entre C y D 

el mejor j unto do la loma, á, unu cuadra 
del elécirlet». se alquila una casa «11 12 cen
tenes, con sala, oomedor. 8 cuartos y uno 
B»ra crladoi, cocina, baño inodnro cas y 
todos Ion adelantos h ig iénicos , acabada de 
piptar. E n la mlsraa Informarán. 

1772" 8.3 

A V I S O A L C O M E R C I O 
FUe^i númern 3í fe altiuila la planta'ha. 

ja Ca f«a easa propia para toda elaaí» da ai-
W^fî n ó eslab'eeimiento, in f i rman en Amis
tad 104 bajea, La. Ilavn etitá en Inquisidor 
nfltnero l esquina é f í le la 

E N SAN L A Z A R O 196, con terraza para el 
Malecón, entre Gallano y San Nicolás , se 
alquilan dos frescas habitaciones bajas, piso 
da mosaico, con muebles ó sin ellos; es casa 
de familia respetable Referencias m ú t u a s . 

17708 S-3 

Se alquila en modiquís imo precio una ven
tilada casa en IB entre A y Paseo. Informan 
en Calzada Cristina número 7A L a llave en 
frente. 17741 8-3 

E N C E R R O 564 se alquila un hermoso 
traspatio propio, para siembra ó cria de 
gallinas. Tiene Casa de vivienda, platanal, 
árboles frutales y entrada independiente 
Informa el encargado. 

17742 4-3 
A UNA C U A D R A D E L P A R Q U E se alqui

la un elegante departamento con vista á. la 
calle E s ñ propósi to para Oficina ó Comisio
nista. No hay más inquilino. E n la misma se 
vende un escritorio. Villegas 56, altos. 

17698 4-2 

S E A L O U 8 L A B I 
Los altos que ocupaba el partido liberal 

Prado y Neptuno, en el café informan. 
17634 . . . 8-2 
E N V I R T U D E S 30 se alquila una elegante 

sala, piso de mármol , tapizada con dos ven
tanas y muy céntrica, luz e léctr ica , servicio 
completo; 6. dos cuadras del Prado 

17636 8-2 
S E A L Q U I L A N dos casas acabadas de fa

bricar en la calle B número 14, muy cerca 
de la Línea. Tienen sala, comedor, tres cuar
tos y semMclo sanitario. Informs,rá.n en la 
misma. También se alquilan diez habita
ciones á, matrimonios y á hombres solos 

]7fi73 8-2 
O F I C I O S 74. se alquila esta gran casa 

acabada de reedificar propia para H^tel. A l 
macén, gran Restaurant. Casa de H u é s p e d e s 
6 de Inquilinato. Informarán Obrapfa l í a l 
tos. 17630 4-2 

I N Q U I S I D O R 12 altos, un salón del que 
pueden hacerse dos habitaciones, con piso 
de mosaicos y balcón á, la calle en 6 cente
nes Dos habitaciones en 4 centenes Sólo pa
ra escritorio, hombres solos ó matrimonios 
sin n iños . 17631 4-2 

S E A L Q U I L A N los bajos de Campanario 23 
tienen z a g u á n . 2 ventanas, sala. 5 habita
ciones, comedor, cocina, baño. 2 Inodoros: 
cuarto de criado y buen patio L a llave en la 
botica. Informes en Amargura 16 altos 

17680 4-2 
H A B I T A C I O N A L T A muy espaciosa y 

dos más bajas, se alquilan con muebles ó sin 
ellos. Tejadilllo 48; y en Industria 72A; hay 
2 altas y una baja con vista á la calle. 

17686 4-2 
S E A L Q U I L A N los altos de San Jacinto y 

Santa Rosa, acabados de fabricar, con 9 bal
cones, 6 cuartos, baño, etc., etc. Precio 8 cen
tenes E n los bajos Informan, a lmacén de ví
veres E L B R A Z O P O D E R O S O . 

17684 8-2 
S E A L Q U I L A N los frescos y lindos altos 

de la moderna casa San Juan de Dios 11. 
Para corta familia, son baratos Informes 
on la misma y en Prado SO á todas horas. 

17670 4-2 
S E A L Q U I L A la casa Concordia 154 altos 

y bajos Independientes, los altos en diez 
centenes y los bajos en ocho. L a llave en 
el 163. Informarán Gallano 75 altos 

17649 4-2 
E N R E I N A 34 se alquilan: una habi tac ión 

en 8 pesos, dos id. Juntas en $10; tres id. 
en $15 y un gran entresuelo con balcones á 
la calle en 4 centenes. 

17652 4-2 
SOL 54 se alquilan dos espléndidas habita-

clones altas, juntas ó separadas, á personas 
de moralidad. 17664 4-2 

S E A L Q U I L A N los altos principal de Ani
mas 68 con todas sus comodidades para una 
familia. Las llaves en la bodega, informes 
Ricardo Palacio, Obrapía y San Pedro 

17592 8-1 

SE A L Q U I L A 
Un alto Interior con todos los servicios 

y pisos de mosaico, cómodos y baratos. L u z 
53, informan en la misma 

17588 4-1 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos de V i 

ves 131 y 133 esquina á Carmen en siete 
y ocho centenes, respectivamente: la llave en 
el establecimiento. Informes Inquisidor 5 

17598 10-lD" 
V E D A D O Calle 7 número 63 esquina á F . 

se alquilan habitaciones de $10 60 y $9 y $8 
plata, juntas ó separadas; en la misma in
formarán . 17581 8-1 

I N D U S T R I A número 72 en esta, casa ser
vicial, con buenas duchas, agua caliente á 
todas horas, buen servicio de criado y comi
da, hay una sala baja y un cuarto alto 
que s^ alquilan 17616 4-1 

S E A L Q U I L A la hermosa casa L u ' s a Qui-
jano número 30 en Martanao. L a llave en 
Navarrete número 1. Informarán Aguiar 
69. de 1 á 6. 17622 4-1 

T E L E F O N O 9174 C A L Z A D A de Columbia 
entre Cementerio Colón y Río Almendares 
se alquilan lotes de terreno propios para 
industrias, pagaderos á censos por años ó 
por meses. Calzada esqu'na I . Vedado 

17595 15-1D 
S E A L Q U I L A N dos ^asirás con portal, sa

la, comedor, dos cuartos, patio, cocina etc 
toda de azotea, agua. gas. pisos finos, en 
$21.20 oro español. La. llave en Villanueva 
y Santa Ana, Bodega. Informarán en Obispo 
113, Camisería y en Pérez número 6. 

17599 1Ó-1D 
A L T O S con tres habitaciones, azotea y co

cina, en cinco cente/ies y un local capaz pa
ra industria ó comercio se alquilan en Tro-
cadero y Blanco, Carnicería. 
, t7607 8-1 

Q U I R O G A 5. casi esquina á la Calzada de 
Jesús del Monte, se alquila el alto en lo 
más alto y seco de la loma de la Iglesia: 
tiene sala, saleta, tres habitaciones y servi
cio completo. Todo es nuevo é Informan en 
el bajo. 17600 4-1 

G a l i a n o 7 ó . T e l é f o n o 1 4 6 1 
Habitaciones con balcón á la calle muy 

frescas, con toda asistencia, servicio esme
rado. Se cambian referencias. 

17602 4-1 
S E A L Q U I L A en Puentes Grandes, Ceiba 

la casa San Tadeo número 10 pegada al F e 
rrocarril , sala. 3 posesiones, gran patio con 
árboles frutales y agua de Vento. L a llave 
en el número 4 Informan Campanario 215, 
Habana. 17606 8-1 

T SE A L Q U I L A 
Para establecimiento ó familia la casa 

calle de Salud número 23 con sala, come
dor. 4 cuartos, etc. la llave al lado y Cerrada 
del Paseo número 18 impondrán. 

17557 4-1 
S E A L Q U I L A los modernos y elegantes 

altos de San Lázaro 246; están acabados de 
reedificar, tienen sala, saleta. 3 cuartos y 
dsmás comodidades. Informan en la misma 
ó en I número 31, esquina á 15 Vedado. 
_17565 4.1 

SÉ A L Q U I L A la casa Virtudes 128 pon sa-
la comedor, 2 cuartos, servicio sanitario. L a 
llave enfrente Informan Morro 7 
| 17564 4.1 

A G U I A R 77 frente á San Felipa, se alqui-
lan los altos de esta casa Tienen 4 habi
taciones y demás servicios E n la misma 
informan. 1 7552 8-29 

S E A I 
trucclón 
medor, 
vlcloa, 
en la 

17 601 

•QUILAN i , ca,a ¿ 
moderna v com C4r«eaa* 

cuatro ouarVs *?u.e8ta a? 
de dos ventan.COc!,ia •- ^ 

f ^ e g a I n f ó V ^ / W t a í r 

so alquila una cas ta " e r m o « r r 
todos los servicios ¿anlt " 3 hWta 
•os de mosaico 4 c e n t e n a l 8 , R l o d í 

17548 Infor*ea número 202, 
S E A L Q U I L A ] 

a c u a d T a ' d e l ^ n ^ a í u K T ; 
"artos, baño ^ f"%ia- s a U ^ f 

medí 
cinco 
t íos y arbolació aeun Jn°doro. ér ,^" 

ve al lado. Informes' ro^a de v?rllo 
— . 1 < 021 * J "'i'-al 

KK A L Q U I L A u n ^ ü r - S-'i 
calle Cristo número *s ° " ^ ^ í m T ^ 
tos corridos y uno en la^at V e n e " ¥ ¿ 2 
dor y todo el servirlo to^0tea- ^ l a ^ 
inarán^en Muralla námero ^ d f e e > 1 ^ 

S E A L Q U I L A V ir,» 
\ngeles 16 con X , S ^ P ' ^ ^ ^ r ^ 
•'ara y ventHada " ^ 1 % ' " ^ P ^ i e n ^ 
las las comodidades n ^ bun•lan-i- -n, 
larga familia. L a liav0 ^eFaí 
nformarán lo 

I ancla' 
para' 

S E A L Q U I L A 
ln gran casa calle l e 
para familia de 
•aleta, 4 granden 
dores jardín 
rras. hlgrueras ote 

«quina i p 
ennrtos 0'-« l í l í i 4 

frente fi la casa. Infa^IT ^ ,!« hnd. Teléfono 608. ln«»ra>ea en n."ni** 
C. 3962 

P A L A C I O C A R N E A D O 
E l más ventilado de Cuba fr* . * rec 

la salud y apetito, cuart¿s~fi '«-lí?0" P»ní 
amueblados y con su s e r v i o ^ í ^ ^ ' ^ 
M C - ^ati;,lVedIdoC.aUe'r» 

ZANJA n ú l ^ r r T 2 T ^ l l ^ ~ ^ r 7 n r 1 - 5 ^ 
entro Aramuburo y Soiedad se ? , b r ^ 
habitaciones muy ••ómodas v una , lí)uns» 
a ta. con sala, dos cuartos. p i so '^^Wori^ 
ciña y demás . 17538 p-c<,-' 

OASA D E FAMILÍA: h a ^ ^ M ^ 
muebles y todo servicios en K ne*c«»l 
vn drpr.rtamento de sala y habfic"^ ^ 
cuadra del Prado calle E m V S o ^ 3 

8^11 

Se alquilan la casa situada ^ 1» J l 
Quinta número 21 esquina á G v iñ» v*,11» 
de el número 19, de la mi-um rJn 101 
llave en el piso alto d o n d e ^ r n S 3 
- J - L t i ? lo-lraíf 

S E A L Q U I L A N 
E n casa de familia respetable dos habit. I 

riónos, buenas y ventiladas k persorí»» 
toda moralidad, ron y sin mu.-'hlPo [nfn, 
man Gallano 14. 17452 " e.'- . 

T n eran Inca de 5 000 metros de subun 
flele con 50 metros de frpnte á la Cal 
de Vives Informarán Planiol 
Monte 3 61. 17457 y Cari 

C f , R R O : So alquila la casa ralzadsTddl 
Cerro número 6i;0; informan en la r.iiínu 
y en Mural'.a 26 17356 s.í« 

A M A R G U R A 72. se alquilan estos fr¿¡^ 
y espacioso.-; altos compuestos de sala co
medor, cocina, bañn y siete cuartos La lliJ 
ve en los bajos. Pueden verse á todas hotu 
Informan en Obispo 106. 

17459 

N C U B A M I . 1 5 4 
Cerca de la Iglesia de la Merced se al-

quüan varias habitaciones altas. 
17462 

Q U E M A D O S D E MAR1ANA0 
Se alquilan las casas contiguas 2A y ?B 

de la calle General Maceo esquina á Dolorej. 
Y como además se desocuparán próxlrai-
mente las casas 21 y 27 ds General Lee y U 
de la de Dolores, se trata sobre su alquiler 
para cuando e s t í n vacías esas casas Infor
man del todo en General Lee 1C y en San 
Ignacio 106, en la Habana. 

17461 is-mflj 
S E ALQUILAN~los hermosos altos de Zc-j 

lueta 73, para familia; en la misma mtot 
man. 17398 

^ ¡ i T cas a T a r T familias 
I r i s " 

E n Habana 55, altos, esquina á Erripedr* 
do. se alquilan á personas de moralidad e' 
pléndldas habitaciones amueblabas o « 
olios ron comida timbres, luz eléctrica, ta
ño. Teléfono 3320 y un servicio esmenw* 
Todos los tranvías cruzan por la ̂ HIP' 
Se sirven comidas á domicilio, ph m.Q 
precio y se admiten abonados á la ro^-g 

17408 

L O S E L E G A N T E S BAJOS 
De San Miguel SO L a llave en el alt 

Informes en Consulado 41. „, 
17414 

So alquila una camoda casa, sala, comedor,̂  
habitaciones, cocina, baño, inodoro, etc. 
nea número 111. Informes Teniente 

17413 — 
SE ALQUILA 

Para deposito 6 almacén el̂  P j^r(^0 
Inquisidor 35 y para^fami 
bajo de Inquisidor 37, 
cios 8S. 17329 

darán rarí>r 

V E D A D O . Se alquilan dos ra-a 
mnstrulr cumpu^stas de Jaruu 

saleta, cuatro cuartos, cuanu de 
coclnar'pati'o'prsos de mosajeO: 
baratos, caí;? Quinta númeios 9t i 
6 v 8 Informarán en el 

17216 

s e a l q í u l 
19.JW 

E l bonito Piso principal Je ^ ^ 
esquina, á Gervasio. comP"e£tro Pá
sala, tres capaces^cuano-
.no más en la a / .ot^ ^ irosa 
etc. Todo de azotea y P ^^io é infr» 
llafe en la carnicería del baj0 41eZ j 
de su precio y c o n A } c U ? ^ Ú ^ é t o a i 
Baratillo 1 Pla^a de Arma.. y 

17206 -Srx' ' 

en Ancha 
17185 

al lado. 
del Norte número 17-

Infor 

Esperanza 1 - ^'^naciosa ^ ^ 
una . asa nueva n ^ . ^ í L esralT» í 
jo. servicio ¡ndeppndlent sa 
mol. compuesta de c i n c o „ . 
medor. en el alto y los m . , 
la llave en Monte J ^ ™ 

17139 . T ' í í ' u n ' 1 ° ^ 
S E A L Q U I L A la 0 ' * ^ ' * 

mejor sitio de la Slniy 85- • - , 
rá h nr. Otero -̂ n O ^e 

Se alquilan muy c^fl<.ueit 
en el principal y e . - >W) 
con frente * J V ' / V . i e 'os Sr 
marán en el B u f e í * d e ^ 
lo v Hno. Amargura . I 

" ^ ^ R ^ Ñ Á ^ T T c a lquu»n el 
taclones con " ^ ' ^ r v i r l r . f 
á la calle, con •'od':r; eRein8 & 
horas, lo mismo en « 
136. frente á la plaza-

16613 

S E D E S E A Í L Q U I U B 

j o . 

E n p u n t o c é n t r i c o u n a b u e n a c a s a d e v i v i e n d a , 

q u e e s t é á l a b r i s a , p r e f e r i b l e c o n c o c h e r a , 

g u á n y p a t i o s u f i c i e n t e p a r a v a r i o s c o c h e s , 

D i r i g i r o f e r t a s á L . G . N a t t e s , C a l l e d e S a n J u a n 

a l t o e , 1 7 5 7 5 

de 

4 . I 

\!6 > 
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DIARIO DE L A MAHINA—IDdiciót de la mañana—"Di. i 

L A N O T A D E L D I A G A C E T I L L A 

saic 

Hombre, sí. Tras as peleas 
lofbombres de leyjta 

fde gobierno 6 si QU eren 
* dffl; fracciones políticas; 
áeuL de espolón y pico 
^ en falta, nue las lidias 

tallos dan una idea 
í ! fo mucho que se estiman 
A ^ Quieren y se aman 
S ^mbres . - . de nuestros días. 
SsfaCuando luchan tienen 
gestas que legalizan 
Ml «Konnq de manera 
^ " u diferencia es mínima 
fifre unos gallos de especio 
f?. contraria y tan distinta. 

eaiios huho. famosos 
THl mundo: el de la biblia, 
^de Sócrates y el gallo 
^ Morón, en esta Isla; 
S iSiyor gallo de todos 
S , pannos que lo imitan 
L cacarear sin plufa 
Sra buscarla enseguida, 
ines la pluma de estos gallos, 
ion destinos se cotiza, 
va rué los gallos han hocho 
L«de edades tan antiguas 
" papel muy importante 
In el mundo ¿no precisa 
L e llevándoles al circo, 
1 gladiadores, su vida 
Je prolongue con las muertes 
Z sus luchas intestinas _ 
ñor odio á su propio origen,, 
ñor ímpetu de una misma 
sangre, que á-golpes de pico 
v de espolón se aniquila? 
Como los hombres, lo propio 
QUe los hombres, raza indigna 
de ridículos titanes, 
ambiciosa y egoísta. 

Está bien. Tras las peleas 
de los gallos de levita, 
las de los gallos de pluma 
hacen falta en esta Isla. 

or hi 
rsori 

de • 
a Ca 

Ca 
g 

la n 

o? fr 
sala 

)8 Li 
)das 

mes ¿JjJ 
anta bak 
Wlón un» 

D E L A V I D A 
La de la mirada, triste. 

Q un ángnlo de salón está su cara, 

X | m es humano pnema de tristeza, 
I Desde que la vimos nos atrajo aquel 

to de pesadumbre recóndita que 
iba todo aquel rostro melancólico, 
una mirada que os llega rectamen-
1 alma y que os hace pensar en las 
ñas miserias de la vida. 
1 maestro le preguntamos por el 
inal y el nos dijo sonriente, 
-gí, la vi una tarde que hablaba en 
aíle con un compañero. Me agra-
mucho aquella ¿olorosa expresión 
ra rostro. Le hablé proponiéndole 
sirviera de modelo, á lo que accedió 
gustosamente. 

. „ , | valió el maestro y todos nos queda-
Iq í j ¡ nos contemplando el interesante cua

dro. 
¿Quién sería aquella mocita de faz 

doliente! ¿Qué vida de dolor, de pena 
infinita viviría la pobre bambina que 
ganábase, el sustento ofreciendo para 
copiar todo el dolor de su joven alma .' 

Y mientras tanto la mirada triste se 
fijaba en nuestros ojos, nos subyugaba 
con el inmenso poder de su pesadum-
biv meditativa. En sus negros ojos 
iñoradores. tristones, ¡cuántos ensue-
ños dosvanecidos. cuantas quimeras ro-
ttó. que tristes y amargos desengaños 
do su misérrima vida ! ¡ Y luego (pie 
Bprcsión tan poética, tan resignada 
y llena de ensoñaciones lastimeras! 
' El dolor de una cara angélica, el su-
pr̂ mo dolor que ennoblece el espíritu 
jrjiace pensar en lo efímero de la exis-
Pftcia, se asoma en aquellos dos ojos 
Pte sufrimientos para decirnos de los 

OS f«tonos pesares de una juventud sin 
ei *:t3.1 g!0ria fl0 Pr™avera. sin sol de tarde, 

m oro de sonriente mañana luminosa. 
" I maestro nos ha dado una hermosa 
prisión de vida humilde, de vida in
timada eri, aquel rostro de ojos tier-
"mos; en aquel rostro que tan bien 
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lora. Al ,r, mientras va la tarde enjo

yo de grana el azul horizonte, la 
1 erepuseular tenue, sutilísima llena 
. luminosidad los atrayentes ojos 
fónicos. Y la mirada doliente, 
Ja», acariciadora, de la bambina 

tiene en esta hora de solemne 
^raifnto la sentimental poesía de 
""manos dolores, de las torturan-
amarguras recónditas!. . . 
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r Cuba y América 
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R S ^ ó a y U Í I A o1 af1(Jlito, acelera 
ijjeato •» aa^ desaparecer el estre-

fe110 ^ v S / 3 ^ " 1 ^ ú* enfer. 
¡¡¡t?** P a S l , ü la Academia de Me-
í C í ' bonor n aProbar este medica-

^ S * ' y b ^ L ^ ^ o polvo on UQ vaso 
.Vido no , claro due el co-

R t í P * c t n t 0 1 ^ la Pri°^a vez; 
W u 4 1 ^r'lo, h acostumbra bien 

^ ' 6nt» ^ todÍÍe^ áf cualquier otro. 
19 r ' 1 ^ \rmacíaS. Dep6-

rué Jacob, París. 
" kftnPuédese reemplazar Belloc por las Paellas 

« • a » , 2 ó 3 pastillas des-
1 

«neraí 19. 
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Ripios tropicales.— 
Don José I Elias Cerviño. de H a n -

zanillo, ha debido ser dependiente del 
giro de ropa antes que poeta; porque 
d apacha któ versos por varas, como los 
que publica en efl p e r i ó d i c o Fontal, bajo 
el título de Pucntú de las ondas. 

Copiemos ante todo una cita que ha
ce el poeta al cbmenzar: 

" ¡ O h ! sí. las ondas .se aman, las on
das llenen alma." 

¡ Como nrf sea la espuma el alma de 
las ondas! En cuanto á que se amen, 
nada de eso han dicho los cronista^ s -
(dales en sus chismecitos. 

Y ahora, ¡bomba! 

"Las ondas parecen doncellas co
quetas, alegres bacantes"... 

E l que está, vacante de verdad, es 
usted, señor Cerviño. 

"que danzan gozosas, que danzan 
vibrantes á un mismo c o m p á s : " 

Los que bailan no vibran, amigo 
Elias: en cambio, vibran los instru
mentos y hasta el piso, si se baila duro. 
Póngase á bailar, para que vea. 

Habla luego el señor Cerviño de lo 
mueho que se aman las ondas y hasta 
las ondinas y dice.: 

" y luego parecen rivales terribles, 
panteras rabiosas"... 9 

¡Tiene us ted. . . -míwi como poeta 
descriptivo! 

"que luchan suicidas, que chocan si
niestras, que rugen feroz". . . ' 

' ¡ E l que es feroz es ese singular, tra
tándose de varias panteras! 

Don José I . hace hablar más tarde á 
las ondas, las cuales dicen algunos dis
parates, como por ejemplo: 

"Nosotras llevamos con dulces vai
venes, con ritmos sonoros".. . 

^ i Q u e atrocidad! El ri/mo se refiere 
á la medida y puede ser ligero, pausa
do, majestuoso; pero nunca sonoro, 
porque esta cualidad se refiere al so* 
nido. 

Las ondas llevan el esquife del po
bre barquero, del pescador y repite el 
señor Cervino: 

"del pobre barquero que va junto á 
popa fumando .su p i p a " . . . 

Popa. . . p ipa . . . eso es una papa; 
mejor dicho, es un plagio. Así como 
suena. ¿Qué no? Pues se va á conven
cer usted, joven decadente, con estos 
versitos de Vital Aza: 

"Paco Peco, chico rico, 
inmltaba eonlo uu loco 
á su tío Federico 
y este di jo: v 

— i Poco á poco. . 
Paco Peco, poco pico! ' ' 

¿Lo vé. usted, hombre? Ante una 
prueba semejante, tiene usted que iüi 
clinar el cerviño y renuneiar á seguir 
contándonos lo que dicen las ondas. E l 
asunto es muy hondo para usted y se 
puede ir usted á pique. 

Demasiadas lenguas.— 
Leemos en el " X e w York H e r a l d " 

ipic la señori ta Elizabeíh S . ('oltMU 
sabe cuarenta idiomas, comprendien
do él sánscrito, ol árabe y p^rsa. así 
como el latín. Pero no dice todo lo 
inaguantable (pie será esa señori ta 
con tanta lengua, porque si sus igua
les, hablando una son como son. ¿qué 
será ella? 

Colegio Alemán.— 
Lia 'ilustrada educadora, señorita 

Fanny Graff. que con tanto acierto di-
Píge el Coicgio Alemán, tiene la aten
ción de invitarnos para las fieatás IU -
se celebrarán en dicho plantel los día^ 
4 y 5 del actual, con el siguiente pro
grama : 

DIA 4 

A las 10 a. m. rpqiicñoix KxfimcnfM, 

v;:r.AJ>A A L A S 8 P 51 
IJ» >l«iñera. rantafla por alumnos del 

KirídérgArten; _, 
In OolHo Town. recitación por la alunti-

na Oltía González. 
HnnKelein. ranclón por los alumnos del 

Kindergarten. 
Spcccb. por el alumno F l'rquiza. 
The .\rro>v «nd the Son», por el alum

no R. Blarco. 
Moraiuia, capricho de Espinosa por F . 

Castellanos. 
De» Deutscbea Vaterhind. p1 f la alum-

r a F Ccvll. 

1.— 

8— VIOLISTA 
Comedia en un acto de J . SolAs, por las 

alumnagi. 
Dofla P«z? madre de. . . C CaPtellanos. 
írene *a Bel tróns . 
Lucía, amlgx» de Irene. . . . >I. Herrera. 
Violeta , . P. Coll. 
l losa l ía , doncella de Da. Paz . R. Cocina 
9,—v>^«fceii ii.Ko*e, por las alnmnas C. 

Castellanos. María Alzugaray y Dul
ce María Castellanos. 

10.—In Wtnter, recitación por la alumna 
María Alzugaray 

H-—Kro.Mn« n. Solón, por los alumnos F . 
Castellanos y A. Meyenbergr. 

12—The Poildlrr. por las olumnas C. Cas
tellanos y Coll. 

13.—BarburoNMi, coro cantado por los alum
nos. 

I4-—In * f ' Heluiat. coro cantado. 
I».—Uenfsche Farben. Pntrfotlsrhe ^un-

<lrille> 
16. —The P««Ini of f.it*. Meyenberg. 
17. — d l e Bluiulein, coro. 
iy—Sfht wtv (H? sonne. coro. 
19. —Dentuohlniirt. Dentsehlaitd 
20. —Himno Rw.mma. 
21 •—Discurso por el Dr J . L . Casiellanos 

Día 5.—A las 12: Fiesta escolar es 
el Parque Palatino, ofrecida por la 
Colonia Alenmna á los alumnos y sus 
familiares. 

Habrá música, carroussel y carros 
fletados. 

Mucho agradecemos su fineza á la 
distinguida profesora, al invitarnos 
para fiestas tan simpáticas. 

Centro Catalán.— 
E l próximo domingo, á las 9 de la 

noche, esta sociedad celebrará un baile 
en 'los salones del" local social, Xeptu-
no 60. 

La Directiva ha acordado que al f i 
nal de la primera parte del baile, sean 
sorteados dos bonitos regalos para las 
señoritas concurrentes á la fiesta. 

Xo dudamos que la animación será 
mucha y la fiesta ha de resultar bri-
ll'antísima tratándose de tan prestigio
sa sociedad. 

¡Dios se lo pague!— 
E l señor don Antonio Quintero, ve-

emo de Puentes Grandes, me ha remi
tido un peso moneda americana, para 
socorrer á la infeliz joveneita de quien 
hablé haee poco desde estas columnas. 

En nombre de la virtuosa enferma 
doy las gracias al gennroso donante. 

¡ Dios quiera que esta conducta ten
ga imitadores! 

.7. Viera. 
Güines. 3 de Diciembre. 
¡A leer, á leer! . . .— 
Y para leer, y Iror cosas buenas, 

vayan ustedes siempre á casa do Wi l -
Uón, á la librería más antigua, á la 
más conocida de la Habana. 

A ella aeaba de llegar, precisamen
te, mucho bueno, mucho selecto: to
das las obras del ilustre escritor cuba
no En-rique Pñieiro. entre las cuales. 
( orno nota de gran valer, está Có
mo acabó la donVinaeión de España 
en Améfios ' '¡í y todas, también, las 
de Vargas Vila, las de Conan Doylc-.— 
el célebre autor de ';Sherlock ÍToi-
mes.*' ó séase el Rocamholc de nues
tros días. 

Ha llegado, además, á casa de W'W-
son—Obispo 52—la última novela do 
Paul Bourgel : y con el!?, acopio gran
de de periódicos de moda, entre los 
que están '"Les Modés," "La Lingerie 
Parisiemie. "La Reina de las Mo
d a s . • • A l b u m 'le B l u s a s . " L s p c j o 
de la Moda." •• Delinealor' y mil 
más. • 

l-as damas (pie deseen buenas y 
nuevas m idas—en cualquier idioma 
—deben ir siempre á Obispo núme
ro 32. 

E S P E C T A C U L O S 

Entrenos diarios. — Función por tan
das. — Entrada y luneta, diez eenta-
vos. 

A L R A M B R A . — 

Oompañía de Zarzuela.—Funciór. 
diaria por tandas. — A las ocho: 
Los Tres Frailes. — A las nueve: La 
('ame Gorda. 

E l U A C A H O U T de los A R \ B E S I > K I , \ X -
C U R N I E R esta recomendado para todos los 
Que sufren del estftmago y para los anémi 
co»;, convalecienies, ancianos, etc 

De venta en las Farmacias y Droguer ías 

C R O N I C A R E L I G I O S A ^ 
D I A 4 DE DICIEMBRE 

Este mes está consagrado al Nafti-
miento de Nuestro Señrfr Jfesfacristo. 

Jubileo Circular. —Su divina Ma
jestad está de manifiesto en el Mon-
serrate. 

Santos Clemente de Alejandríí3., 
doctor. Pedro Crisólogt), ar/.(>bisp(-; 
Bernardo, cardenal, y O^mundo. obis
pos y confesores; santa Bárbara , vir
gen. 

Santa Bárbara, tan célebre en toda 
la Iglesia, vino al mundo hacia la mi
tad del tercer siglo. La opinión mas 
verosímil es que era d« Nicomedia ed 
Bi t in ia : su padre se llamaba Diós-co-
ro. uno de los más furiosos secuaces 
del paganismo que jamás se conocie
ron, tan adicto á las superstición 
de los paganos, que su devoción á los 
falsos dioses iban hasta el delirio y 
la'necedad. 

Santa Bárbara se hizo cristiana e 
ilustrada por ias luces de la fe. no 
halló gusto en adelante sino en las 
máximas del Evangelio. 

'Luego que supo el padre de nues
tra Santa la mudanza de su hija, se 
llena de indignación y la arrastra poí 
los cabellos y la entrega al goberna
dor por cristiana. Este hombre em
pleó todos los medios ,para hacerla re-
nunciar de su fe, pero la Santa siem
pre constante, amás fué vencida. Por 
último, sai inhumano padre dijo al 
juez le hiciese el gusto de que su hija 
no muriese por otras manos que por 
las suyas. Esta petición le fué otor
gada y de un golpe de sable terminó 
}a vrda de la Santa virgen y 1 epro-
curó la gloria del martirio el día 4 do 
Dicienvbre, siendo emperador Maxi-
miano. 

FIESTAS EL SABADO 
Misas Solemnes. Eu la Catedral y 

demás iglesias las de .costumbre. 
Corte de María.— Dia 4.—Corres

ponde visitar á Nuestra Señora del 
Rosario en Santo Domingo. 

N A C I O X A L . — 

Gran Compañía Ecuestre. Acrobáti-
ra y Gimnástica de Antonio Pubillo-
nes. — A las ocho y media. 

P A Y R E T . 

Compañía Dramática de Tina di Lo
renzo. 

No hay función 
A L B I S U . — 

Compañía de Zarzuela.— Fnnci")!) 
corrida. — A las ocho. — La Gran Yin. 
—Felipe Segundo. — L a República 
del Amor. 

M A R T Í . — 
Cinematógrafo y Variedades. — 

Función diaria por tandas. 
A C T L A L I D A D B S . — 
Cinematógrafo y Variedades.—Pun

ción por tandas. 
C I N E P A R I S I E - V . — 

Monte y Prado. — Cinematógrafo.— 

^ c o m i d a . 

EL LÜ&ÁRTENIESTE LliíOR GENERAL DEL EJERCITO LIBERTADOR 

j í n t o n i o T l f a c e o y S r a j a ¿ e s 
y su A y u d a n t e el C a p i t á n 

F r a n c s s c o G ó m e z T o r o 

SflTllfetOS RN ACCIÓN" DE GUERRA DKfEiS'DIF.N'DO LA INDEPEN
DENCIA DE CCBA EL 7 DE DICIEMBRE DE 1896 

Acordado por el Ayuntamiento y de acuerdo con la ilustre Seño
ra Bernarda Toro, Viuda del Generalísimo Máximo Gómez, el pró
xima lunes 7 de los corrientes á las 11 a. ra. se verificarán solemnes 
honras fúnebres en el P A N T E O N D E C A C A H U A L en sufragio de 
las aimas de los héroes de Sau Pedro. 

A dichas ceremonias tengo el honor de invitar á todo el P U P ~ 
blo de C u b a sin distinción alguna, esperando que el mencionado 
día concurran al Cacahual tributando así un merecido home naje á l a 
mayoría de los que cayeron para siempre en aras de su amor á la 
Independencia de la Patria. 

Santiago de las Vegas 1? de Diciembre de 1908. 

DIONISIO A R E N C I B I A . 
Alcalde Manioipal. 

I f t L E S I i D E B E L E N 

LAS HIJASDSMAfilAAIi ISMACÜUDá 
S O L K M N F S < U L T O S 
TRIDT'O P R E P A R A T O R I O 

Tendrá lugar los días 5. 6 y T d*» D i -
fiembre Los ejercicios piadosos empezarán 

á las 7 y modia a m. 
Las aspiranles. que hubiesen cumplido las 

comuniones reglamentarla;-; serán consagra
das el primer día del Triduo. 

E l día T. fi las 7 y media p. m., se da.rA, 
principio al Panto Rosarlo cantándose á con, 
tiruacifln las Letanías , terminadas Uis c í a 
les, saldrá la procesión llevando en anrts* 
la "imágen -de la Purís ima por los claustros 
del Colegio. 

A su regreso al templo, se entonará la 
Salve, terminando la solemnidad de la fiesta 
con el hermoso himno ft la Inmaculada, cle-
b'do á la inspiración del laureado compo
sitor Sr. J Mauri. 

DIA I 
F e s t í r l d a d de In Inrimeii'.ndi ('«•nrenelfin 
A las 7 a. m. Misa, de comuni'u general 

con cánt icos nue celebrará el H P. liectnr. 
A las £ y tres y cuartos a. in. Solemne Misa 

á toda orquesto, á ;a que as is t irá el Iltmo. 
Sr Obispo, oficiando el R. •'. Nicolás •'A*1 res. 
y estará el panegír ico á cargo del R. P. Cár-
dido Arbeloa-

ÍGLESÍA OE SAfÍ FEÜPE 
E l viernes nr'iximo. primero de mes. se 

celebrará como de costnmhrc. teiaa cantnda 
en el altar del Sagrado Corazfin d" Jesús, 
á las 8 a. m Se suplica la asistencia de sus 
innumerables devotas. 

Ta CaiHnrcrn. 
A. M. D G. 
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I C A B O S . 

C E N T R O t ó T ü E I i M 
SECRETAKIA 

De orden del señor Presidente se ei-
ta por este medio á los señores asoeia-
iáos, para que se sirvan concurrir á la 
Junta general ordinaria, que so cele
brará en este Centro H dorainpo. día 
6 de Diciembre próximo, para llevar 
á cabo las elecciones generales, de 
acuerdo con lo que para su prepara
ción y eelebración delei-rainan los ar-
lículos 98., 101 y 102 -del E-e^lamentó 
vigente. 

Pana conocimiento d*1 los señores 
asociados, se publican las aclaraciones 
siguientes: 

Ce¿an reglamentariamente en sus 
cargos. 

Don Juan Bances y Conde, Presi
dente, R. 

Don .Ma.xiinino Fernández Sanfeliz, 
Primer Viceprefiidente. 

Vocales 
D. Severo Redondo Vpga. 
.. Jusó Pemándeis .Martínez. 
.. Mantiél Ga.rcín Fresno. 
.. Segundo Alvarez (García. K. 

Antonio Fernández Conzález. R. 
„ Ramón Fernán dea Llano, R. 
.. José F . Fuente. R. 
.. Floreniino Jliranda. R. 

1 .. Manuel San Murtín, H. 
isUlro Alv^rcz. R. 

„ Ignacio (larri;), R. 
.. E-nritiue A. del Cueto. R, 
„ Perfecto Cortina. R. 
„ Pedro González Méndez. 

Vicente Fernández Riaño. P 
.. José Solis. 
h Rilario Muñiz Díaz. 
„ Cándido Arango. 
,. Manuel Suárez García. 
.. Antonio Pérez Fernández. 
,. Francisco García Suárez, 
.. Fernando Blanco. 
.. Santiago Alonso Gaztambidc 
,. Juan García Lavandcm. 
„ Francisco González Rodríguez. 

Cesan voluntariamente en sus cargos 
Don Antero Prieto González, Se

gundo , Vicepresidente. 
Vocales 

D. Sergio González García. 
„ Dionisio Fernández Castro. ^ 
.. Faustino González López. 
.. Manuel Sánchez Carbajal. 

Antonio Díaz Quiñones. 
" José Suárez Arango. 

Continuarán por un año en sua cargos 
Vocales 

D. Manuel P. Pérez. 
Rafael García Maribona. 

.. Manuel Frera Victorero. 
„ Francisco VilLaverde García. 
„ José Inclán Galán. 
„ José González González. 
„ Saturnino Alvarez Blanco. 
„ Manuel García Tuñón. 
,. Plácido Fernández Cuervo. 
.. Serafín Fernández Gareía. 
„ Aniceto González Sánchez. 
„ Darío Alvarez Fernández. 
„ Jesiis González García. 
„ José Venero Junco. 
„ Manuel Cuétara Rodríguez. 
„ Narciso Gonzrdr'z Rivero. 
„ José A. Díaz González. 
., José Menéndez Ménéndez. 
.. Ramón Alvarez Tamargo. 

Hay. pues, que elegir por dos años, 
un Presidente, un Primer Vieepresi-
denío y veinticinco vocales. Y hay que 
elegir por un año irn Segundo Vice
presidente y seis Vocales. Los seño
res cuyos nombres quedan marcados 
con una CR). no pueden ser reelectos. 

Los seis Vocales que hay que elegir 
por un año serán, precisamente, los úl
timos que figuren en la candidatura 
que resulte electa. 

En el caso de que algún señor Vo
cal de los que les correspode continuar 
en ta Directiva por un año sea> pro
puesto para ocupar un cargo eu la Me
sa, deberá ser sustituido en la candi
datura, agregando un Vocal más á los 
seis que en el párrafo anterior se men
cionan. 

Alos señores que eoncurran á votar 
se les exigirá el recibo del mes do la 
fecha. 

Habana, 21 de Noviembre de 1908. 
E l Secretario, 

A. MACHIN. 
C. 3816 ait. 9-21 

A L P U B L I C O 
Manzanillo, Noviembre 16 do 190S. 
Sr Mateo Calafell. 

Ciudad. 
Apreciable señor: en acto conciliatorio di 

á V . sat i s facc ión cumplida sobre una carta 
mal escrita por mf y mal interpretada, sin 
pensar fine esa carta, dirigida á su señora 
esposa, pudiera ocasionar las consecuencias 
y daños que lamento / enmiendo. 

Heitero mi sat i s facc ión más cumplida por 
todo lo ocurrido; y reconociendo toda hono
rabilidad de la señora Josefa Mollera, les 
suplico, tanto á V. como A la referida seño
ra, perdonen los actos bien poco meditados 
por mf. quizás el desequilibrio momentáneo 
de su atento s. s. 

FEDKRICO DELGADO 

C 39S1 4-2 

F U ANTES EN" MUV POCO T I K M P O POR 
un profesór P A F U S I E N S E P I Í K C I O S muy 
MOOIGOS á domicilio 6 dirección siguiente: 
LBI fOIR, Hfihar.fi 55. Altos. (Esquina al Par
que San Juan de Dios.) 
_ 17667 * í S-2 _ 

UNA m O F E S O F A A M E R I C A N A CONO-
cida. da clases de Inglés á domicilio. JesOs 
María 87. 17,217 15-24N 

FroTesor con titulo a c a d é m i c o 
Clases á domicilio ó en su cssa particular 

de todas las materias quo comprende la pri
mera y ssprunda Enseñanza . Arit.T.ética Mer
cantil y Tenedur ía de Libros. Freparccifin 
pura el '.betcso ph Iai« c«rrerBB especiales 
j - en el Magrlsterfo. Cursos para cinco alum
nos on la Academia. Mar.riqua 190. A-

T A R J E T A S 
Para, felicitaciones de pascuas y año nue-

• j liara señori tas , señoras, caballeros y ni-
ios. ú l t ima novedad, Ohispo 86. l ibrería. 

L7738 4-3 
D I C C I O N A R I O DK UA l .ENGT'A C A S T E -

llana. por D. Roque Darcia. Nueva Edición 
(1908), un tomo de 1.162 página.», tela de 
color $1. Librería Nueva, de Jorge Morlón. 
Dragones, frente ai teatro Martí 

1 746.1 8-27 

P E R D I D A : UNA BOLSA B O R D A D A D E 
mostacilla verde, único modelo, conteniendo 
un reloj, dos espejuelos, un llavero y una 
bolsa pequeña con dinero español y america
no ae perdió de Compostela entre Obispo y 
Obrapla á Empedrado 52 Se gratificará ge-
neroaamente á la persona que la t-ntregue 
en Kmpedrado 62, altos, 

176B0 4-2 

D O L O R E S O S O R i O 
&on(lunica & su numerosa clientela que se 

ha trasladado A Villegas número 50, altos, 
donde tiene el gusto de ofrecer su gabine
te de peinados, así como admitir abonos para 
los mismos. 

Kn BI .Nhp\o Louvre. O'Reiily y Habana, 
tiene expuestos en maniquíes los últimos' 
peinados y ondulaciones de esta temporada 
en París. 

Recibe órdenes A todas horas, teniendo 
crepé y tintes de todos colores. Te lé fono nú-
me>o 8121; ITC, i 26-20 

P E I N E C O L f i R E i D O a 
De patente alemana L a maravil la del si

glo para teñir el pelo y la barba, dejándolos 
al primitivo color De venta en San Rafae! 
36 y medio. Su precio $3.50 C y . 

1"5T9 8-1 
C A N T E R A S 

(' ,\ \ T E RAS DE ViRDRA DURA. CALIZA 
:•' roupej próximas fl la Habana, en carre
tera y c e n a de ferrocarril Se arriendan 
juntas 6 por separado Dueño: Monte 240 de 
8 á 10 a. ni. entre los Cuatro Caminos y el 
puente de Chavez. Teléfono 6310 

17525 4-29 

S 0 L ! C Í T 1 1 > E S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 

que sabe su obl igación en el servicio de me
sa. Hav quien responda por ella. Saii Lft-
Baro S U . 1781» 4-4 

D B 8 E A C O L O C A R S E E N UNA CASA DE 
moralidad una joven peninsular, para cria
da de manos: sabe coser á mano y máquina 
Informarán Antigua de Mendy. O'Reiily 22. 

17817 4-4 
SR S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANOS 

decente que sepa coser á mano y á máquina 
y con referencias de las casas en que ha es
tado. Calle 15 entre B y C 

17816 4-4 _ 
L ' N A T J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO^ 

locarse para criada de manos ó manejadora: 
tiene rauv buenas referencias. Compostela 
número 26 17815 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una señora peninsular que entiende 
de costura y tiene buenas referencias: Suel
do 3 centenes Oficios 10 altos. 

17813 4-4 
D E S E A COLOCA iTs¿"ÜNA-SRA. D E CO^ 

lor de cocinera ó manejadora Chaves n ú 
mero l . 17812 4-4 

S E S O L I C I T A UN B U E N CRIADO. D E MA-
no que sea formal v ten^a recomendaciones. 
Amargura 49 17811 4-4 

0XA J<)VEN P K X I N S U i A R D E S E A c o 
locarse de criada de manos ó manejadora. 
Sabe cumplir con su oblieración y tiene 
quien la recomiende Informes Aguila nú
mero 149. 17810 4-4. 

D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
de manos con buenas referencias, inteligen
te en el servicio, bien para escritorios ó 
casa particular: no tiene inconveniente en 
Ir al campo ó para el Vedado si es posible. 
Linea y C Vedado. Tienda de ropas. 

17809 4-4 
P A R A UN MATRIMONIO SIN R I J O S S E 

solicita una criada de manos, blanca que 
sepa cumplir con su obl igación y que en
tiende algo de coser: tiene que dar buenas 
referencias Cristo 22 bajos. 

17808 4-4 

SE DESEA UNA COSTURERA 
que limpie 3 cuartos por la mañana. E s para 
servirle á una señora sola. Se exigen reco
mendaciones Calzada esquina I . Vedado, 
Teléfpno 9174. 17798 4-4 
~ U N A SRA. JOvlEÑ~DESEA. C O L O C A R S E 
nara manejar un niño de un año en lo ade
lante: que den buen aiieldo. Informan San 
Lázaro 77 17793 4-4 

U N P E N I N S U L A R D E B U E N A P R E S E N -
cia desea colocarse de portero: sabe su obli
gación. Informan Reina número 129. 

17792 4-4 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 

de criada de manos ó manejadora, dando 
hueras referencias. Crespo número 43A. 

17791 4-4 
S E O F R E C E UN MATRIMONIO SIN H i 

jos, de 33 años : ella entiende de costura 
á mano y á máquina y él de mecánica Sabe 
leer y escribir; tienen nu'en loa garantice 
no les importa saür afuera. Teniente Rey 
104 fábrica de perslanos. 

17789 4-4 
U N B U j P N C R I A P O ^SNINSUliAtt QtnD 

ha servido á distinguidas familias de quien 
puede informarse, desea eclocarse con fa
milia, de formalidad. Informan Compostela 
número 171 Carnicería, Te lé fono 993. 

17785 ' 4-4 
D E S E A ~ C O L O C A R S E UNA B U E N A T C R T A T 

A* de manos ó manejadora: sahe ciMttoU*1 
con su obl igación y tiene quien la garantice 
Informarán en Carmen número 46; 

17821 4-4 
D E S E A COLOCAR¥B~UNA C R I A N D E R A 

de tres meses, primeriza, á leche entera: 
tiene quien la erarantice y se puede ver á to
das horas en San Miguel 212 cuarto n ú m e 
ro 8 17771 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de manos: sabe cumplir con sil 
obl igación y tiene buenas referencias de las 
casas donde ha estado Amistad 136, cuarto 
número 23. 17770 4-4 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res una de criandera de tres meses con bue
na leche y otra de criada de manos ó mane-
jadore. Informes Villegas número 101 

17769 4-4 
1JN A S T A T I t ^ C O C I N E R O A L A ESPÁ~-

flola. americana y criolla solicita colocar""» 
en 'casa particular ó de comercio: tiene 
quien lo garantice. Zanja número 28. 

17767 4-4 
S E - S O L I C fT A ~UNA B1 ' E X - ^ C O C I N E R Á ' 

de color de mediana edad que sepa su 
oblicración y sea muy aseada Debe presen
tar referencias Carlos Ti l calle d*> Subirán» 

nómero 6. 17802 4-4 
m'.SEA C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A D E 

mediana edad para casa particular 6 de co
mercio: sabe cumplir con su ob l igac ión: 
también una señora de mediana edad se 
coloca para servir ft otra señora ó caballe
ro: las dos son sola.s y farmales. Informes 
Alcantarilla número 6. 

17799 4-4 
D E L I N E A N T E Y P R A C T I C O E N M E C A -

nica. se ofrece joven peninsular E s c r i b i r : 
E . R Planas, Consulado 81j 

A, ' 8-4 
SR S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MA -

nos. peninsular para casa particular, tiene 
que sabor servir mesa, limpio y trabajador 
y con buenas recomendaciones. Sueldo 3 
centenes v ropa limpia. Cerro número 504 

17783 4-4 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S R 

de criada de manos r on 3 centenes de suel
do, ó de cocinera con 20 pesos en plata. C h a 
cón número 34. 

ITTSl 4-4 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O T K R P O S T R -

ro en general, aseado y que trabaja con 
perfección, desea colocarse en ''asa parti
cular ó de comercio: tiene quien lo garanti
ce su conducta. Zan ia número í. 

17780 4-4 
R E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E L 

país, blanca ó de color: sueldo $12 Habana 
número 37. bajos. 

17776 4-4 

COMPOSICÍONKS Y PINTURAS SE COM-
ponen objetos rotos de biscult. porcelana, 
terra-cotia, cristal, yeso, cera, dejándolos 

• 1 nuevos. Se retocan cuadros al óleo. 
Precios muy baratos Manrique 144. entre 
r.eltia y Estrella. Habana. 

17424 g-27 
PklÑADORA madrileña PEINA SRAS T 

señor'tas: bonito.-: peinados á domicilio y se 
admiten abonos, modista, accesoria 43. Agui-
lal l f iA. 17390 8-26 

P A R A - R A Y O S 
E Morcj.u. Decano Elejtriclfita, construc

tor é instalador de para-rayos sistema nia-
de-no, á «'díflclos, polvorinfs. torres, panteo
nes 7 buques, garan í i sando su instalación 
y materlf.Jes,—Repiu'j'.clones de los mismos. 
Rtfendo reconocidos y probados con el apara
to para mayór garantía. Insts.la/il6n de tim
bréis e léctr icos . Cuadros ¡ndlcadorei», tubo^ 
acúst icos , l íneas t e l e fón icas por toda la Isi» 
Reparaciones de toda clase de ap»>-atos de. 
ramo eléctr ico . Se garantizan todoj Jos trá
balos - Callejón de Espada núm. I f 

C 39"> I D . 

P E R D I D A S 
EX LA NOCHE D E L 30 del PASADO, 
sapnreció un gato atigrado (fondo pardo 

con manchas oscuras» y el pecho, hocico y 
parte dr las patas, blanca. Entiende por 
Prince. Se gratificará generosamente, al que 
lo entregue en Jesús María 87. 

17683 t 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A DT»! 
manos una joven peninsular, bien en esta 
chidad 6 fuefra de ella, siempre que sea 
familia buena: tiene referencias. S a n t a c l a 
ra número 39. 1 7775 4-4 

U N A - J O V E N 1) K S E A C O LO: i A RSE P A R A 
la limpieza y coser: no tiene inconveniente 
en salir fuera de la ciudad ó al estranjero: 
no vá á la bodega, ni sale con delantal I n 
forman San Lázaro 394. 

17772 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E ~ U N A C O C 1 Ñ E R A Y 
una criada de manos; ambas saben cumplir 
con su obl igac ión Aguacate número ??. 

17825 4-4 
UN COCINERO DE LA RAZA DE COLOU. 

práctico en su oficio, á la española y crio
lla, desea colocarse en casa particular 6 de 
comercio: tiene referencias. San José nú
mero 90 17827 4-4 

SK SOLICITA 
Una criada blanca que sepa su obligación 

sueldo tres luises y ropa limpia. Luz 32. 
altos. 17828 _ _ _ _ _ _ 4"', _ 
— UÑA JOVEN PENINSULAR D E S E A C O -
lucarse de criada de manos en corta familia 
ó de manejadora. Informes San Lfizaro nú
mero 255. 17784 4-4 

D E S E A T COLOCARSE-UÑA C R I A N D É R " A 
peninsular á leche entera. 8 meses de parida 
se puede ver el niño: no tiene ¡nconvenien-
íe eu Ir al campo. Progreso número 27. 

17804 . 4-4 
COCINERA: SE SOLICITA UNA PARA 

un matrimonio en Manrique 21D, altos. De
berá dormir en e! acomodo y ayudar en al
gunos quehaceres. Buen sueldo y ropa lim
pia. 17806 , _ 4-4 
" D E S E A T " C O L O C A R S E UNA J O V E N P E ^ 
ninsular de manejadora ó crlaila de manos: 
tiene personas que recomienden su honra-
de;'., dirigirse á Dragones 86 por Manrique 
lettjji H ¡7759 4-3 

DESEA COLOCARSE UÑA JOVEN PB^ 
nin-ular para criad1! *̂ manos ó cainar»m 6 
para manejadora: tiene buenas referencias 
de las casas en donde ha servido y sabe cum 
pllt < on su obligación Informan Aguila 116 

17746 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E ^ 

ninsular de criada de manoe; tiene quien la 
recomiende. Informarán Campanario núme
ro 33. 1774,-. 4-3 

SE N E C E S I T A 
UN VENDEDOR EXPERIMENTADO DF, 

VERDADERO MÉRITO. PARA DAR SALI
DA A UN ARTICULO D I F I C I L DE COLO
CAR. DI FIIJANSE POR ESCRITO AL N. C 
R. APARTADO 650. HABANA. 

C. 3986 5-3 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PARA 

manejadora ó criada de manos; tiene quien 
responda por ella Informes Amistad 65 

17734 4-a 
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N O V E L A S C O R T A S . 

T J i v r 
Discutían pn un café varios jóvenes 

f un viejo militar. 
—DPSOTI arañémonos, señores, decía 

an estudiante de tercer año de Dere-
ího, la Caridad es una diosa muy l in 
da, pero á la. que nadie rinde culto; la 
imista.d es un mito: la belleza moral na 
?xiste; la religión es una m a r a ñ a . . . 

'Aquí no hay más verdad que el di
nero; no se venera más que al dinero; 
no se vive sino por el dinero y él es la 
piedra angular de este edificio llamado 
m u n d o . . . . " 

Los amigos que le escuchaban asen
tían unánimemente, escepto el militar, 
que intervino en la conversación di
ciendo: 

—Bien sé. señores, que está hoy de 
moda esa terrible ciencia que arran
cando del alma los sentimientos puros 
y nobles, quitando toda la hermosa or
namentación que tiene la vida, la deja 
tan árida y repugnante que os hace 
pensar en la vergonzosa! dese rc ión . . . 
•, Queréis un relato interesante, cerran
do por un momento el libro negro de 
las negaciones?" 

E l anciano humedeció los labios en 
31 vaso de cerveza que tenía delante y 
continuó: 

— " A r d í a la guerra antillana. E l 
batallón de Zamora, acababa de embar
car en el puerto de la Coruña. Iba á 
la campaña. E l hermoso trasat lánt i
co se coronó de denso humo: con la voz 
quejumbrosa de su sirena di ó á i a Pa- ¡ 
tria su postrer a d i ó s . . . ! Vertiéronse | 
las última lágrimas, se desgarraron los 
corazones de los que iban y quedaban, 
y pañuelos agitándose en los botes y 
en las playas, repetían por centésima 
vez: " ¡ C u í d a t e mucho! ¡No nos olvi

de! ¡Va contigo la Virgen en el esca
pulario que te puse! ¡ Xo te lo quites 
nunca! ¡El la te s a l v a r á ! " 

A l llegar aquí, los oyentes se mira
ron y una sonrisa burlona, de descrei
miento, asomóse á. sus caras pálidas, 
caras en que el vicio había puesto su 
ominoso sello. 

—"Quisiera, señores—dijo el mi l i 
tar—que os abstuvieséis de hacer de
mostración alguna hasta que termine. 

"Levada el ancla, la nave tiende un 
cabo espiritual al cielo. ¡No hay ya 
otro punto de amarre. . . : 

"Puesta la altiva proa hacia el con
tinente americano, el buque avanzó 
mar adentro. . . Bandadas de gaviotas 
lo fueron escoltando; en sus rápidos 
vuelos bajaban casi á besar el ancho ca
mino de espuma que iba quedando en 
pos. . . 

"Rendido el indispensable tributo al 
mareo por aquellos valientes soldados, 
al tercer día de navegación ya estaban 
todos en cubierta, formando pintores
cos grupos, entonando aires nacionales 
al son de la guitarra, bailando bailes 
de la. tierra, contándose episodios de la 
querida aldea,, . 

"Aquellas remembranzas de la pa
tria en medio de la inmensidad marina 
tenían una solemnidad, un no se qué 
que conmovía muy hondo y casi hacía 
saltar l á g r i m a s . . . ! Tlubiérase creído 
que aquellos muchachos en lugar de i r 
á la guerra iban á una romería. Tal 
era el júbilo que les dominaba, júbilo 
incomprensible para el que desconozca 
la sublimidad del culto á la pa t r i a ! . . . 

% A. Y L . 
Concluirá, 

DOS SRAS. PENTN'PULARES D E S E A N 
colorarse: una de r r iandera ron buena y 
abundante lerlie. de dos meses, pe puede 
ver la una todas horas y la o t ra para 
Umpteza. de l iabitaHones. no sa l» k harrr 
mandados, prefiere en «l Vedado 6 .í'->.«fi? 
d»! Monte. ?, centenes de sueldo. Vapor "4. 

177S1 *-g. 
UNA B U E N A COCINERA QUE SABE 

t rabajar á la franresa y á, la cr iol la , desea 
una buena rasa. I n f o r m a r á n en la an t igua 
de Mendv, O'Reil ly 22. 

17733 | 4̂ 8 
f ñíTTTOVEN PENINST' 1 - AR" CON LAS M E -

.iores referencias desea encontrar colocaci í in 
en casa de moralidad para coser y lixripie-
za de cuartos. In fo rman Monte 123 esquina 
k Angeles, al tos del Café . 

17729 4-3 
S E SOLICITA UN MUCHACHO P A R A 

criado de mano, que t r a iga buenas referen
cias y quien responda por él . I n f o r m a r á n 
en A g ú i a r n ú m e r o 84. 

•,17̂ 7, 4-3 

Un hombre ron poco rap i t a l para arr iendo 
y t rabajar á par t ido en una buena flnra 
sAlo A 14 k i l ó m e t r o s de la Habana cerra 
d» la e s t a r i ó n del Potorro Se f a r i l i t a n bue
yes Í ins t rumentos f> se alquila, una raba-
í l^r ta de t i e r ra ron rasa. Di r ig i r se á A. Bo
r n í . Cotorro. 17764 4-3 

.TĴ ÜA C^aAQA l>Bj MAÑOS 6 E M P L E O 
rio tocador y costura para s e ñ o r a s 0 s e ñ o r i 
tas desea colocarse una peninsular que sn-
be coser y peinar: tiene quien la recomien
de Inouis idor n ú m e r o 29. 

17762 4-S _ 
1 NA JOVEN PEXfNSUi ,AR R E r i K N M . K -
gada desea colocarse de criada de manes 
0 manejadora con referencias Calle 15'entre 
18 y 20. puesto de frutas. Vedado. 

17761 4-3 
SE SOLICITA UN PORTERO QUE T E X -

ga quien lo garantice y qnc sepa la obliga-
cirtn: que sea zapatero. Tnforma.rfin de 6 
A 1" m a ñ a n a y do 12 A, 8 tarde. Empcrirnrto 
n ú m e r o 7 177r>fi 4-3 

SE SOLICITA UNA COCINERA B L A N -
ca, que duerma en el acomodo, y ayude 
algo & los quehaceres de la rasa. Que sea 
l impia y t ra iga referencias, si no que no 
se presente. Sueldo: JIS y ropa l impia L a m 
par i l la 33, altos 

17728 4-3 
UNA P E N I N S U L A R DESEA C O L O C A R S E 

de criada de manos 6 de cocinera: sabe co
ser á mftquina, mono y zurcir , pero no duer
me en el acomodo: tiene quien la recomie!!-
de. I n f o r m a r á n en i Ionios n ú m e r o 2. cuarto 
n ú m e r o 21 17707 4-3 

SE SOLICITA UNA C H I Q U I L L A D E DIEZ 
Á doce a ñ o s en el Vedado Calle 19 esqui
na C. la misma esquina. 

177Í7 S-3 
SE NECESITA UN CRIADO P A R A ATÜ-

dar á l a l impieza de a u t o m ó v i l e s , que ten
ga buenas referencias. D i r ig i r se á. Anton io 
M a r í a de C á r d e n a s , Cuba 76 y 7S 

17751 4-3 

COSTURERA: SE SOLICITA U N A QUE 
presente recomendaciones y sea competente 
en su ofieio. Carlos I I I 1«3. cerca de Belas-
coafn. De 12 á 4-

17740 4-3 
ROQUE G A L L E G O : E N .15 MINUTOS F A -

f i l i t o rriandei 'as. criadas, cocineras, lavan 
riera?;, dependientes, camareros, criados, co 
cineróa, caballericeros y grandes cuadri l las 
de trabaiadores, Santa Clara 29, T e l é f o n o 
n ú m e r o 486. 17697. 26-SD 

DESEA COLOCARSE U N A C R I A D A D E 
manos y una manejadora en casa de m o r a l i 
dad: tiene quien la recomiende. Progr tso 

17695 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA M A N E J A D O 

ra de mediana edad, en casa de cor ta f a m i 
lia, ó de cr iada de manos. Calle Suspire 
n ú m e r o 16 altos Cuarto n ú m e r o 20. 

17720 4-,' 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCARSE 

de criada de manos ó manejadora: sabe 
rosr-r A. mano y é, m á q u i n a y no duerm 
en la co locac ión . Referencias en Montserra-
fr r . úmero 'jh. 17719 4-: 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Avisos: San Rafael 28. J u g u e t e r í a y Cal 

zada de] Monte n ú m e r o 131. Fa rmar i a . 
17724 8-3 
P A R A T R A B A J A R COMO AGENTES ES 

pedales por L A M U T U A I , FRANCO ESPA
ÑOLA ^Lampari l la 49, bajos) se sol ic i tan 
cuatro caballeros y tres s e ñ o r a s ó s e ñ o r i t a ? 
personas de cul tura , inteirgentes. de buena 
p r e s e n t a c i ó n y bien relacionadas I n ú t i l pre-
seninrse sin g a r a n t í a s y referencias inmejo
rables Preferibles los que conozcan el ramo 
(1* Seguros. 1764<> 4-2 

I)ESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular para criada de manos ó manejado
ra. Entiende de r o r i n a I n f o r m a r á n T a r ó n 
n ú m e r o 6. e u a r í o n ú m e r o 8. 

17641 4-2 

«• .POR Q U E N O I J Í T K X T A V D . 
H A C E R S U F E L I C I D A D ? 

Ricos, pobres y de pequeño capital, ó 
que tengan medios de vid», de AMBOS 
SEXOS, pueden casarse legal y ventajo-
sámente . 

H a y S e ñ o r i t a s y v i u d a s r i c a s 
que aceptan matrimonio con quien ca
rezca de capital y reúna buenas condi
ciones morales.—Escriban con sello pa
ra la contes tac ión , muy formal y confi
dencialmente al 3r. Robles, Apdo. 1014, 
Habana—Seriedad, discreción y abso
luta reserva. 17702 8-3 

U N A C O ^ Ñ E R A P E N I N S U L A R CON 
persona que la garant iza , desea colocarse en 
rasa de f ami l i a ó de comercio Compostela 
n ú m e r o 62, bodega 

17651 4-2 

E N OBISPO 100 S E S O L I C I T A UNA B U E -
na cocinera y una criada de manos que 
tengan referencias 

17555 4-1 

A G E N T E S 
Cualquier sefiora 6 caballero puede ganar

se de cuatro á ocho pesos diarios vendien
do á plazos un a r t i cu lo de fáci l salida. V i l l e 
gas 56, Habana. , 17681 S-2 

DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 
manos ó manejadora una joven peninsular 
es formal y t rabajadora Vive en Someruelos 
n ú m e r o 54. 17659 4-2 

T X ASIATICO E X C E L E N T E COCINERO 
y aseado desea colocarse e.n rasa de f a m i l i a 
ó de comercio: presenta buenas referencias 
Paula n ú m e r o 78. 17677 4-2 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o 
locarse para criada de manos ó manejadora: 
tiene quien la garant ice. A g u i l a n ú m e r o 116, 
cuartf» n ú m e r o 49 17662 4-2 

U N A ' J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
locarse de manejadora 6 criada de manos, 
por 3 centenes y ropa l impia . Informes M u 
ra l l a 109. 17676. 4-2 

SE SOLICITA U N SASTRE QUE Q U I E R A 
t rabajar por su cuenta en una tienda de te
jidos, c o b r á n d o l e mód ico a lqu i le r por el lo 
cal. Real 65. Puentes Grandes. Si conviene 
t a m b i é n se enajena el establecimiento. 

17594 fr-l 
UNA JOVEN D E ISLAS C A N A R I A S . D E -

sea colocarse de criada de manos ó maneja
dora, bien en esta ciudad ó fuera de ella 
No se coloca por menos de tres centenes. 
I n f o r m a r á n en Aguacate 36. 

17625 4-1 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO E N 

casa de comercio ó pa r t i cu l a r : no tiene i n 
conveniente en i r a l campo. Dragones 88 
altos. 17627 4-1 

D E S E A N COLOCARSE U N A COCINERA 
y tina cr iada de manos: saben bien cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y t ienen quien las reco
miende; buen suedo. I n d u s t r i a 101. 

1762S 4-1 
UÑA J O V E N P E Ñ I N S U L A R - R E C I E N L L E -
srada. desea colorarse de criada de manos, 
presentando referencias Teniente Rey n ú 
mero 37. 17620 4-1 

I XA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de criada de manos ó manejadora, ó en una 
Quinta de Salud: tiene recomendaciones y 
no se coloca menos de 3 centenes. Cuba nú
mero 18. altos. 17623 4-1 

SE SOLICITA UNA C R I A D A SOLTERA, 
blanca y que tenga buenas referencias de 
rasas donde ha servido. Cerro 563, altos de 
0 á 3. Sueldo 3 centenes. 

17624 4-1 
S O L I C I T A N COLOCACION UNA C R I A D A 

dr manos y dos crianderas peninsulares Las 
sc^-nndas con buena y abundante leche y las 
tres bien recomendadas Mor ro n ú m e r o 24. 

1 7 6 1 2 ^ 4-1 
""ÜÑATPENINSULÁR DESEA C O L O C A R S E 
de criada de manos, prefiere fuera de la 
Habana. Neptuno 191. 

17615 4-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co

lorarse de r r i ada de manos ó manejadora.: 
tiene referencias Ofieios n ú m e r o 21, altos. 

17617 4-1 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse á leche entera, de tres meses no 
teniendo inconveniente en sal i r de esta c i u 
dad. Rayo n ú m e r o 44 
_J7554 . 4 - 1 ^ 

UÑA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA c o 
locarse de cr iada de manos ó manejadora: 
sabe cumpl i r con BU o b l i g a c i ó n v tiene 
quien l a recomiende. Informes San J o s é 48. 
Esquina á Campanario. 

17577 ^ . j 
T ^ S E A ^ C Ó L O C A R S E ' Ü?ÍA JOVEN PB^ 

n i r s u l a r de manejadora 6 criada de cuartos: 
sabe coser y cumple con su deber desea casa 
de moral idad. I n f o r m a r á n Corrales 179 

17576 4.1 
DESEA COLOCARSE U N B U E Ñ ^ O C Í Ñ ^ 

ro, cocina á la e s p a ñ o l a y al esti lo del p a í s , 
t iene buenas referencias, lo mismo para casa 
pa r t i cu la r qfle de comercio, en Acosta 111, 
bajos, i n f o r m a r á n . 17574 8-1 

DESEA COLOCARSE U N COCINERO E N 
general, en fonda, restaurant , a l m a c é n 6 
casa pa r t i cu la r , pues d e s e m p e ñ a cualquier 
cocina á s a t i s f a c c i ó n : da buenos informes, 
en Cuba 14, cuar to n ú m e r o 9. A F . Sar
miento 17567 ' 4-1 

B U E N N E G O C I O T D E E X C E L E N T E 
«orven lr á peso y medio oro americano el 
metro F-E V E N D E N juntos ó separados cua
tro lotes de terreno que componen diez m i l 
quinientos y pico metros con agua, tres r a 
sas de maniposter ía y teja una y dos de ta-
MT v tela que producen de 15 á 20 centenes 
mensuales > tienen rotpo 200 metros de 
frente á las ralles A y B del Vedado. Infor
mes San José 103J Juan García. 

1748» ' 8-28 

S O L A R E S E N V E N T A 
Dos en el reparto de Rivero , J del Monte 

ron 500 metros cada uno 
M a r t í n e z . Empedrado 40 de 12 á 4 

17386 
SE 

baratos, Evel io 

10-26N. 
E S T A O A R N i r E R T A QUE SE V E N D E : 

en muy buen lugar y vende de 100 á 120 k i l o s 
de carne: D i r ig i r s e en el Rastro de Ganado 
Mayor á E . González . 

17405 8-26 

P A R A T R A B A J A R E N S U D O M I C I L I O S E 
ofrece una costurera muy p r á c t i c a en ropa 
de sefioras y n i ñ o s : se hacen abrigos de to 
das clases Merced n ú m e r o 86. 

17571 4.1 
D E S E A COLOCARSE U N A J O V E N P E -

ninsu lc r de cr iada de manos con recomen
daciones de casas part iculares B a r a t i l l o 
n ú m e r o 7, entrada por O b r a p í a 'a l tos 

17569 4.1 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Se hace cargo de llevar la contabilidad 

de cualquier casa en determinadas horas por 
módica retribución. Así mismo se ofrece 
para efectuar apertura de libros. Balances, 
Liquidaciones, etc. etc. Manrique 190. 

A 
T E N E D O R D E LIBROS: JOVEN P B N I N -

sular, serio, d i l igente y con 8 a ñ o s de p r á c 
t ica en respetables firmas, se ofrece para 
l levar l a "Contabi l idad General" de un A l 
m a c é n al por mayor de cualquier g i ro . Sabe 
I n g l é s y tiene buenas referencias. Esc r ib i r 
á E. F . Gervasio 130A 

17440 8-27 

é Hipotecas. 
D I N E R O : SE D A E N H I P O T E C A SOBRE 

casas en esta ciudad. Cerro, Vedado y J del 
Monte, del 8 al 10 por 100 anual Para el 
campo. Provinc ia de la Habana del 12 a l 
15 por 100 anual . Figarola , San Ignacio 24, 
de 2 á 5. 17801 4-4 

$16.000 SE T O M A N E N P R I M E R A H I P O -
tera sobre finca r ú s t i c a 50 c a b a l l e r í a s Ma
tanzas, sembrada de c a ñ a F i rmas comer-
riantes solventes D i r i g i r s e Ho te l I n g l a t e r r a 
Cuarto 20. 17629 6-2 

D I N E R O P A R A HIPOTECAS E N TODAS 
rantidades. H a y part idas a l 8 v 9 por 
r len to , s e g ú n punto y g a r a n t í a P e l e t e r í a La 
Esperanza. Monte n ú m e r o 43. Tomen nota ó 
ro r t en el anuncio; t a m b i é n se f a c i l i t a r á la 
venta y compra de casa» , solares yermos, 
riudadelas. etc Se pasa á domic i l io F . del 
Río , 

17621 26-1D. 

Í I M O H I P O T E 
Doy dinero en p r imera y segunda hipote

ca en la Habana. Cerro, Vedado y J e s ú s 
del Monte, compro censos, negocio a lqui le
res y vendo fincas urbanas Eve l io M a r t í n e z 
Empedrado 40 de 12 á 4. 

17385 26-26N 

P E SOBICI'lfAK A G E N T E S E N T E . I A D I -
11o 45 para un negocio ú t i l de fáci l repre
s e n t a c i ó n y de gran u t i l i d a d . Siendo aptos 
s a n a r á n buen sueldo. 

17643 15-2D 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R E N T E N -

' l ida en su oficio y con recomendaciones, so
l ic i ta colocarse en rasa de f a m i l i a ó de co-
Derrio. Galiano n ú m e r o 93. altos de la mue
b le r í a . * 1T644 4-2 

POS PENINSULARES S O L I C I T A N COLO-
carse. una de criada de manos y la o t ra de 
cocinera en casa pa r t i cu la r ó de romerc io : 
tienen quien las g a r a n t i r é Sol n ú m e r o 40 

17645 4-2 

U N A P E N I N S U L A R DE M E D I A N A E D A D 
desea colocarse para, criada de manos: t i e 
ne referencias. Cristo n ú m e r o 27 

17752 4-3 
C R I A N D E K A T UÑA M A G N I F I C A D E "3 

meses, recomendada y garantizada por el 
Dr. T r é m o l s . úm9SL colocarse Indus t r i a 108 
bajos. 17753 4-3 

UNA B U E N A COCINERA PENINSULA R 
dewea colocarse en casa de f a m i l i a : es per
sona fo:*ma! y tiene quien responda de sus 
buenos antecedentes Bara t i l lo 9. I n f o r m a 
r á n (Bodega) . 17703 4-3 

T N A J O V E N PBÑITfSULAR SOLICITA 
crt'iocarlón de cocinera en establcrlmTem o -•> 
casa par t i cu la r . In fo rman en L a m p a r i l l a 94 
y medlV) Café La V i ñ a 

17705 4-3 
C R I A D A DE MANO DE COLOR SE SO-

l i c i t a una que duerma en el acomodo y 
t ra iga referencias. Avenida Estrada Palma. 
43. V í b o r a . 17766 4-1 

S E S O L I C I T A ~ U N CRIADO D E MANOS 
con buenas referencias, p re f i r i éndo lo de co-
'or Consulado 130. 17711 4-7 

UN e s p a ñ o l HE M E D I A N A E D A D . DESEA 
colorarse de portero ó l impieza de oficinas, 
lo recomienda la famil ia del Ldo. Sola, por 
l levar cuatro a ñ o s á su servicio. Informes 
en Teniente Rey 34. 

17712 4-3 
S E SOLICITA UNA C R I A D A DE MANOS 

mulata ' ' lara ó blanca, sueldo 2 centenes. 
Dragones n ú m e r o 48, segundo piso. 

17713 4-3 
SOLICITUD. - UNA SRA. F R A N C E S A D E -

sea colocarse de cocinera. I n f o r m a n : Paseo 
esquina á Tercera empezando á contar por el 
mar Vedado 1 77 1 5 4-3 

D E S E X " C ( ^ O C Á F ^ E T ' Ñ Í O O ^ CO-
lor para limpieza habitaciones: sabe co
ser y desea arañar buen sueldo: tiene buena 
r e c o m e n d a c i ó n Prado 58, altos, á todas ho
ras 17717 • 4-3 

D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES DE 
'•olor, finas y trabajadoras, una para el ser
vicio de habitarionea y la otra para el de 
«ala y comedor: no hacen tftandadofl y pre
fieran que no ha> a n iños . I n fo rman Santa 
Clara n ú m e r o S 177:57 4-3 

SE NECESITA 
Barbero operario para el s á b a d o , 

m n c í ro 474 
1V726 -
D E S E A COLOCARSE 1" ÑA JO V EN PE -

n insular de criada de mano ó manejadora 
en casa do moral idad: tiene oulon respon
da por e l la I n f o r m a r á n r n Concordia n ú 
mero Cinco. 17700 4.3 

r v r r o 
4-3 

Hombre in te l igente en arboleda, que futie
ra tomarla en p a r t i c i p a c i ó n Informes Cuba 
n ú m e r o 119. 17691 26-2D 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA~CO-
locarse de cr iada de manos: es humi lde y 
trabajadora, sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien la garantice. I n f o r m a r á n I n 
quisidor n ú m e r o 18. 

17678 4-2 
UNA COCINERA DE C A N A R I A S SOLI -

c i ta colocarse en casa pa r t i cu la r ó de comer-
cio: sabe su oficio á la espafiola y c r i o l l a ' y 
tiene referencias. San L á z a r o n ú m e r o 71. 

17633 4-2 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R QUE SA-

be r e p o s t e r í a , es cumplida y tiene buenas 
referencias sol ic i ta colocarse en casa do 
f ami l i a ó de comercio. Calle F. n ú m e r o 36, 
casi esquina á 17, casita de madera. 

17635 4-£ 
UN COCINERO ASIATICO. ASEADO, Y 

que sabe bien su oficio sol ici ta colocarse en 
casa p a r t i c u l a r ó de comercio. Monte n ú m e 
ro 64. casilla 17637 4-2 

UNA P E N I N S U L A R B I E N RECOMENDA-
da y sin pretnslones, sol ic i ta colocarle de 
r r iada de manos: sabe su o b l i g a r í a n . Es t re l l a 
n ú m e r o 125. 17639 4T2 

SE SOLICITA UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar que tenga buenas referencias y sepa a l 
go d« cor ina . En el Mercado de T a c ó n n ú 
mero 20 por Reina Cafó " E l P r inc ipa l " dan 
r azón . 17638 4-2 

DESEA C O L O C A R S E U N A JOVEN PE-
ninsular para criada, de manos ó manejadora 
sabiendo cumpl i r con su o b l i g a c i ó n Facto
r í a n ú m e r o 31. 17688 4-2 

POR T E N E R QUE AUSENTARSE DESEA 
encontrar un socio in te l igente en el g i ro 
de t ren de lavado y t i n t o r e r í a ; para ver al 
dueño , de 11 á 1. Calle 11 entre J y K . T e l é 
fono 9257. En la misma se vende una ye
gua de t i ro , su precio ?79 50. 

17618 8-1 
~S_E~SOLICITA U N A - C R I A D A D E MANO 
que isepa cumpl i r con su ob l igac ión y que 
entienda de costura. Sueldo 4 centenes Ofi
cios 88 altos. 17619 4-1 

E N C A M P A N A R I O 34 se SOLICITA U N A 
criada, de sala y comedor que sea p r á c t i c a 
y sepa coser á m á n u i n f : sueldo 3 centens 
y roba l impia . Tiene que t raer referencias. 
_ J 7585 4-1 

UNA B U E Ñ A COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó estable
c imiento: sabe cumpi r con su o b l i g a c i ó n y 
l i^ne recomendaciones. Informes Suspiro nú
mero 14. 17584 4-1 

U N A P E N I N S U L A R DE M E D I A N A E D A D 
desea colocarse para l impieza de habi tacio
nes, sabe coser un poco ó para a c o m p a ñ a r 
una s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a . Tiene, quien la reco
miende. Belascoatn n ú m e r o 3 cuar to n ú m e 
ro 32' 1758S 4-1 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N r:OLO-
carse una de criada de manos y la otra de 
manejadora: ambas saben cumpl i r ron su 
o b l i g a r i ó n y tienen quien las recomiende. 
Informes San L á z a r o 277. 

175S0 4-1 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o 

locarse de cr iada de manos ó manejadora: 
sabe cumpl i r ron su o b l i g a c i ó n : sueldo de 
tres centenes en adelante. Tiene quien l a re
comiende Informes San Rafael 80. 

17582 4-1 
I N B U E N COCINERO P E N I N S U L A R , D E 

cincuenta a ñ o s de edad, que ha estado en 
la.s mejores fami l ias de esta ciudad, desea 
colocarse no teniendo inconveniente en i r á 
Provincias. No tiene pretensione^^on su suel 

v id r i e r a % do. Prado y 
d a r á n r a z ó n 

Vir tudes 
r 

tabacos 
4-1 

yeitaaeicasyBsíalcíifintos 
SE V E N D E N VARIOS CAFES DESDE 

$800 hasta $.1.400. bodegas desde $600 á 
$800, casillas. Kioscos, fondas, posadas: ho
teles: casa de h u é s p e d e s y doy dinero en 
hipotecas. Santa Clara 29 in fo rman 

17822 4-4 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C H A L E T en 

la Avenida de Estrada Palma n ú m e r o 12 
con 800 metros de terreno en el cual se puede 
edificar o t ra casa; su precio nueve m i l pesos 
americanos. R a z ó n Prado 34, altos 

17820 15-5D. 
GANGAS: V E N D O DOS CASASf"s c7 3lT. 

axotea pisos finos, sanidad. 2 ventanas rada 
una. ó. $4.800, 1 en Monto a l to y bajo, mo
derna: renta $90 Cy, $9 500, F igaro la , San 
Ignacio 24 de 2 á 5. 

17S00 4-4 
SE V E N D E N 3 CASAS CON U N A ACCE-

sorla cont igua en la calle de Vi l l egas en 
tre Empedrado y Tejadi l lo . Miden 21 me 
tros de frente y 457 de, superficie. Avenida 
Entrada Palma 43, altos de 8 á 11 a. i 
T e l é f o n o 6155 

17754 4-3 
SE V E N D E UTÍA CASA E N JESUS D E L 

Monte bar r io de Concha, á dos cuadras de 
la Calzada de L u y a n ó . de por ta l con el 
frente de m a m p o s t e r í a en $1.950 oro. T ra to 
directo. I n f o r m a n Mis ión 57 

17597 8-1 
B U E N A OCASION: E N $4,000 SE V E N D E 

1 establecimiento de v í v e r e s y licores con 
buenas existencias, su d u e ñ o se r e t i r a á E 
p a ñ a . Informes en el mismo Concordia y 
Soledad. Enr ique P é r e z . 

17736 8-3 
L E C H E R I A : S E V E N D E U N A M U Y A N 

t igua y acreditada por tener su d u e ñ o que 
atender otros negocios. I n f o r m a r á n Sitios 
n ú m e r o 69, de 9 á 12 

17727 8-3 
VENDO L A CASA D E T A B L A Y T E J A 

en 1400 pesos oro e spaño l , San L á z a r o n ú m e 
ro 27 entre Concepc ión y .San Francisco, 
. 1 . del Monte, con sala, saleta, dos cuartos 
cocina, pat io y traspatio, de 7 meses de 
construida, 17709 15-3D 

Para criado se solici ta en Puerta Cerrada 
18 i m p o n d r á n . 

17558 • 4-1 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-

ninsular pa.ra criada de manos ó manejado
ra, presentando buenas referencias V i l l e 
gas n ú m e r o 110, cuarto n ú m e r o 16 

17559 4-1 
UNA COCINERA CUBANA DESEA COLO-

carse en establecimiento ó en casa par
t icu lar : es blanca y de mediana edad. M u r a 
l la 113, i n f o r m a r á n , entresuelo. 

17560 4-1 
UNA B U E N A COC1Ñ¥RA~PEÑINSUÍ7AR 

desea colocarse en casa pa r t i cu la r 6 esta
blecimiento: cocina á la e s p a ñ o l a y á l a 
c r io l l a y tiene quien le garantice. A todas 
horas I n f o r m a r á n en Esperanza n ú m e r o 117 

175«2 4-1 
UÑA COCINERA A L A C R I O L L A , C A T A -

lana y e s p a ñ o l a y con las mejores garan
t í a s fieaea colocarse en casa pa r t i cu la r ó de 
comercio. Es p r á c t i c a en su oficio. San Ra
fael n ú m e r o 34., altos, por el a l m a c é n de 
pianos. 17563 4-1 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
de tres meses con buena y abundante leche; 
puede verse su n iño y no tiene inconvenien
te rn i r a l campo. I n f o r m a r á n M o r r o 58 

17685 4-2 
SE SOLICITA UNA JOVEN D E 15 á 16 

a ñ o s para ayudar á los quehaceres de l a ca
sa. No so manda á la calle. Sueldo un c e n t é n : 
Calle .P. n ú m e r o 11. Vedado 

17674 4-2 

S E S O L I C I T A 
Un cocinero repostero que sepa su oficio 

Sueldo 4 centenes. Calle B n ú m e r o 11. Ve
dado 1757.' 4-2 

COCINERO REPOSTERO PENINSULAR, 
prftvtico en el arte y con referencias, solicita, 
co locac ión en el campo 6 la cap i ta l : ha 
trabajado en casa rie dis t inguidas famil ias 
In forman Barcelona 16. 

17566 ' 4-1 
UNA COCINERA P E Ñ I N S U L A R DESEA 

colocarse en casa de comercio 6 pa r t i cu la r 
prefiere lo pr imero . I n fo rman F a c t o r í a n ú 
mero 64 Bodega. 

17596 4-1 _ 
SE SOLICITA UNA C R I A D A PENTNS ¡ 

lar. para los quehaceres de una casa, y que 
sepa servir á la mesa, i n f o r m a r á n Prado 
60 altos. 1760S 4-1 

DESEA COLOCARSE EN CASA DE Mo
ral idad una joven peninsular para la l imp ie 
za de habitaciones: entiende de cocina I n 
forman Santa Clara 17 altos. 

17660 4-2 

SE SOLÍCITA 
Una criada joven para todos los servi> ¡os 

4e casa en J e s ú s del Monte 360 
17699. 4..T 

B E SOLICITA UNA C R I A D A DE MAÑOS? 
peninsular , para i r á Sagua Sueldo tres 
Centenes y ropa l impia . I n f o r m a n Monte 
473 al tos, esquina A Romav 

17701 " 4-3 
UÑA P E N I N S U L A R ISESF:A—COÍ • >. \ '-

para criada do rnanot;: o<= :.r>ri>i y t i ^n» 
« u i e n responda por ella Habana n ú m e r e 1 í 

:7739 4-3 

SE S O L I C I T A E N A M A R G U R A r . i U N 
criado de manos, un cocinero ó cocinera sin 
pretensiones, y una criada de manos fina, 
que sepa coser bien, con buenas referencias 
todos. 17690 4-2 

D E S E A COLO 'CARSíTuNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad de rr iada de manos ó ma
nejadora, sea para la Habana ó el campo 
( 'arlos I I I n ú m e r o 16 esquina á Soledad. 

17689 4-2 
UN B U E N COCINERO D E COLOR D E S E A 

¡ colocarse en casa pa r t i cu la r ó establecimien
to, cocina á la francesa, c r io l l a y e s p a ñ o l a y 
os repostero: sabe el oficio con p e r f e c c i ó n y 
tiene quien lo garant ice I n f o r m a n á todas 
horas en Leal tad n ú m e r o 98 C a r n i c e r í a 

17646 4-2 
DESEA COLOCARSETTÑ J O V E N PENIíüT 

sular de criado de mano con buenas refe
rencias que se le ex i jan , y un cochero en la 
misma, para casa pa r t i cu la r Animas n ú m e -
ro 58. 17656 4-2 

i l c M A T R ñ r ó Ñ f o ' s i Ñ HÍj<rrs~r.T-<'-A ' •« 
locarse el la es una genera! corlnor?. y él 
de criado, portero ó rosa a n á l o g a : no" les 
impor t a sa l i r fuera. I n f o r m a r á n Gervasio 
42. el encargado. 176.""? 4-2 

UNA J O V E N PENINSULAR, desea colo
rarse de criada de mano, ó manejadora: sa
be cumplir r o n su ob l igac ión . Monserrate 
15. informarán. 

I NA E X C E L E N T E C O C I N E R A Y R E P O S -
tera peninsular, á la e spaño la y criolla, so
licita colocarse en casa de familia ó de 
comercio: tiene referencias. Neptuno n ú m e 
ro 

CON PREFKRT,N< 1A EN JESUS D H L 
Monte ó V í b o r a desea colocarse una joven 
peninsular de rriada. dr manos ó manejado
ra, dando referencias Colina n ú m e r o 15, 
J . del Monte. 17603 4-1 

DESEA COLOCA USE l ' N A COCI Ñ E R A 
para casa pa r t i cu la r 6 de comercio: sabe, 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la garant ice. Ofcrapía 1 i D i r ig i r se al portero 

17610 4-1 
SE OFRECE l ' N A P E N I N S U L A R D E T o 

cinera á la francesa y americana: no tiene 
inconveniente en i r al campo, ayuda en los 
nuehareres de la casa, duerme en el acomodo 
y tiene quien la recomiende. Teniente Rey 
n ú m e r o 94. 17611 4-1 

C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DESEA Co
locarse ^on buena f ami l i a : tiene buena y 
abundante leche y quien l a recomiende, 
dispuesta para sa l i r á cualquier punto de la 
Isla, y fuera de ella I n fo rman Zanja 128, 
Habana. 17591 4-1 

S E V E N D E L A B O N I T A CASA CAMPANA 
rio 176. que tiene sala, romedor, seis hab í 
tarlones, patio, b a ñ o y dos inodoros. Para in 
formes N o t a r í a del Ldo Manuel Alvarez 
G a r r í a , Cuba 29 altos, de 12 á 5 de la tarde. 

.17Ü48 4-r 

V E N D O S O L A R E S 
Pegado a l paradero de J., del Monte, á 

$2 50 el metro E. M a r t í n e z . Empedrado^40 
de 12 á 4. 17387 . 10-26N 

C A S A S E N V E N T A S 
Leal tad $11,800: Malo ja $4.300; R e v i l l a g i -

gedo $5,200; F lor ida , de a l to $7.500; Fer-
nandina $1,900; Animas, esquina $14,000. E. 
Mar t í nez , Empedrado 40 de 12 á 4. 

17388 lO -J»» 

ESQUINA EN 7,000 PESOS 
E n S Rafael, con bodega, de azotea, ren

ta 10 centenes. E . M a r t í n e z , Empedrado 40. 
de 12 á 4. 17389 

- ^ L " V I S O 
S E V E N D K 

fué kn famoso CIRCO COLON del que 
empresario el Sr. REQUE6ENS. 

Se compone de los siguientes elementos; 
Una t ienda de c a m p a ñ a con sus tendidos 

de g r a d e r í a s Un escenario y consiguientes 
decoraciones. 130 sillas de re j i l las . 396 de 
t i je ra . 12 bancos 2 aparatos c i n e m a t ó g r a -
fleos. 1 P lanta e l é c t r i c a de nueve caballos de 
fuerza, sistema P A K E N . 60 á 60 m i l pies 
de p e l í c u l a s y d e m á s accesorios del c i r 
co. Todo m u y barato. Para informes A n g e l 
Labrador . Contreras 152. Matanzas 

17159 26-21N. 

ES 

A U T O M O V I L E S 
Vendo dos e s p l é n d i d o s de los renombrados 

fabricantes MERCEDES Y R E N A U L D . I n 
forma A n t o n i o M a r í a do C á r d e n a s , Cuba n ú -
meros 76 y 78 17748 15-3D. 

POR L A M I T A D D E SU V A L O R SE V E N -
de en Cor ra l Falso de Macurijes, una guagua 
grande de doce asientos, vuel ta entera y en 
buen estado, para d e m á s informes d i r ig i r s e 
á Manuel G . L a v í n . Real 72 en dicho pueblo 

17679 j 8-2 
SE V E N D E N CARROS D E 4 RUEDAS PA 

ra una m u í a , y para pareja, nuevos y de 
uso, a d e m á s un f a m i l i a r de vue l ta entera 
y varios T í l b u r i s . Matadero n ú m e r o 1. 

17654 13-2D 
I N F A N T A 48, BODEGA. SE V E N D E U N 

F a e t ó n con su caballo y arreos, en 30 cen
tenes. 17285 22-24N. 

SE CAMBIAN PIANOS M m 

on la Habana. S A L A S . ^ 2 ^ 
numero 14 

17687 

I N T E R E S A N T E ^ A IMPRESORES Y 
Se vende una máqul 

bre, de muy poco us 
propia para per iódicos TiT.".*^ 
etc etc. Puede verse f " ' t r a , í 
por escrito á Jo sé C^tro ¿2?** ^ 3 
Habana. 17805 ro- ^elna núme, 

M O T O R E L E G f R j c í T -
Monofác ico de l i o Volt-, 

L ^ ^ . I ^ ! 1 ^ d i r i g i r s e : l ^ í 0 ^ ! 
7642 . ' "^Pirta» 

4-2 
do n ú m e r o 1134. 

B ug t i n a 
cios los faci l i tará á sollc'ti^ í2.rmes >' ^ 
Amat y Comp. único l | e n 1 ^ n c l 8 ^ 
Cuba. Almacén de m a q ñ i n ^ a ^ b í 

C. 2998 ' 
13 S E V E N D E UNA I X S T T T T ^ —-f? 

leta con 2 caldera^ 2 m g ^ ^ f c ^ " 

i accesorios lista Daradef ^ 
Alfonso. De 9 & j ? ^ 
> 17568 tt 11 y <3e i i 4 

P 
d 
con todos sus 
nar . N ico lá s 
Cuba 76. 

S E V E N D E 
Una magn í f i ca Guinpt ina F r a n ^ 

'unciona á mano v á vanor \ r - t esa «Wi 
zález 12 17487 P Mar(íu«« G¿3 

I N D U S T R I A L E S 
Se vende un motor de gas de e . 

efectivos con tolos sus accesorio^ M . ^ * 
Gonzá lez 12. 17488 ü4los. Alarquig 

^ ^ Q m Ñ ^ A 7 W \ ^ E Ñ 5 F ü 5 ^ 
nana muy buena y conveniente para .,QD1, 
quiera establecerse en la ciudad 61 ^ 
campo: e s t á bien surtida de herramiL611 
todas clases; I n f o r m a r á n I n d ^ H 1 , ^ «• 
ro 131. 17454 irán Industria r.üme. 

Una maquinar ia completa con todn. 

lo desean se hace el compromiso'dr.^ 
f regar la funcionando para el nrimem ¿l íS1 

accesorios, capaz para 700 toneladas dfl ¿* 
ñ a s en 24 horas y otra para 500 tonelLw 

Si lo desean se hace el compromiso d r ^ 
egarla funcionando para el primero din 

clembre de 1909. ^ UÍI 
Para informes dir igirse por correo ai . 

parlado n ú m e r o 603 ^rreo ai u 

E N $2500 Cy. SE V E N D E U N AUTOMO-
v i l W I N T O N de 30 H . P E n Zulueta 28 pue
de verse. Su d u e ñ o : T e l é f o n o 6037, de 8 a. m . 
á 5 30 p. m . 17490 8-28 

ilMILES 
SE V E N D E N 

Un cachorro de caza, fino, 
r i a n ú m e r o 37. 17824 

I n f o r m a n Glo-
4-4 

V E N D O U N A M A G N I F I C A P A R E J A MO-
ra de mucho brazo. I n f o r m a n An ton io M a r í a 
de C á r d e n a s Cuba n ú m e r o s 76 y 78. 

17749 13-3D. 
SE V E N D E una yegua A M E R I C A N A D E 

bastante brazo, puede verse en A g u i a r 108 y 
medio. I n f o r m a r á en Cuba 76, An ton io Ma
rín . ¡ . • C á r d e n a s . 17750 15-3D. 

SE V E N D E U N A HERMOSA P A R E J A D E 
caballos americanos, aclimatados en el pa ís , 
muy amaestrados y sin resabios Para infior-
mes en la N o t a r í a del Ldo. Manuel Alvarez 
G a r c í a . Cuba 29 altos, de 12 á 5 de la tarde. 

17647 4-2 

C A N A R I O S 
Muy cantadores, se garant izan, se venden 

en pareias y sueltos, en Mura l l a 109. 
17657 4-2 

B U E N A O C A S I O N 
Se vende una yegua inglesa, g ran condi

ción para monta y t i r o , puede verse todos 
los d ías . Calle 15 esquina F . Vedado 

17 553 4-1 

B E M Ü E B L H S f 
S A L A S V E N D E P I A N O S 

A pagarlos por meses á un c e n t é n , dos 
luises y dos centenes. SALAS, SAN R A F A E L 
14 Planos de a lqui ler á tres pesos plata . 

1|78S 8-4 
ÁJELAS: SE COMPRAN 3 6 4 DOCENAS 

nu«Vas y buena clase, que hayan sido de es-
tabtferimientos y que resulte sai precio ven-
taiofco R a z ó n Obispo 7, fonda. 

•]n73 4-4 
S Í T V E N D E E N E L V E D A D O UNA C O C I -

na t e d n ó m i c a y un fogón de 7 planchas de 
poco uso. I n f o r m a r á n Sol 85 

17T78 4-4 

SE V E N D E U N A BODEGA D E ESQUINA, 
en ouen punto y con buen cont ra to ; y un 
café con fonda y b i l lares . I n f o r m a n ; Belas-
coa ín esquina á Campanrio, altos 

176G3 4-2 
GANGA: V E N D O JUNTAS ó SEPARADAS 

dos casas nuevas de a l to y* bajo, en uno de 
los mejores puntos de la capi ta l que renta 
29 centenes, en 16 m i l pesos. Centro. I n f o r 
man en la S e c r e t a r í a La Balear, San Pedro 
2 1. de 7 á 7 p. m. 

17694 8-2 
L A MEJOR BODEGA D E L A C I U D A D , 

Medio a l m a c é n , con 9 puertas, 7 por una ca-
,lle y 2 por otra, sola en la esquina. Vende de 
40 á 50 pesos diar los; tiene v ida propia, no 
p a g á a lqui le r y 8 a ñ o s de contra to . Animas 
y Crespo, P a n a d e r í a , in forman. 

17683 8-2 

B A R B E R I A 
Se vende una de tres sillones, buenos mue
bles, m a r c h a n t e r í a propia y en muv buena 
calle. Informes O b r a p í a 48 de 1 á 3 " 

17671 * 4-3 
S E - V E N D E N 4 CASAS_EN $14 000 ORO 

en buen punto del bar r io de Pueblo Nuevo y 
una en San Rafael á una cuadra de Galiano 
en $22 000 oro: 531 metros de superficie. Su 
d u e ñ o San L á z a r o ^46. De 12 á 2. Sin i n 
t e r v e n c i ó n de corredor. 

raTAlÉ'SflllRES 
En Jesús de i Monte. $10 cy al con-

t.Kio. Empedrado 31. 
17668 4-2 

SE V E N D E L A B O N I T A CASA D E MAAL 
posjterfa en la calle de San Anastasio entre 
San Francisco y Concepc ión . I n f o r m a n en 
la misma 6 en Vives 135 

17_614_ 8-1 
SE V E N D E : ' E N ' L A ' V I B O R A UNA~CASA 

d»* ladr i l los y un solar propio para edificar 
o t ra casa todo en $2,600 oro americano M i 
lagros entre San Buenaventura y San Lá
zaro, V í b o r a , i n fo rman 
__17626 4-1 

SE V E N D E U N A F O T O G R A F I A E N B U E -
nas condiciones y bv.»n orden. I n fo rman 
de 8 á 9 de la mafiana y de 6 á 8 de la 
noche. J . A . Merced 68 

17504 6-1 

SIü V E N D E U N A V I D R I E R A A R M A T O S -
te, propio para . cualquier establecimiento. 
Kn Te jad i l lo n ú m e r o 50, 

17779 €-*_. 
B U E N A OCASION: SE V E N D E N TODOS 

los muebles de una f a m i l i a ; juego sala Re i 
na Regente, juego de cuarto de nogal , jueg© 
de comedor, un gran plano a l e m á n casi nue
vo, cuadros, l á m p a r a s , jarrones de china, 
columnas v todo lo d e m á s en ganga. Tener i 
fe n ú m e r o 5 17826 8-4 

Una segadora Adrlance Buckeye número I 
cuesta $65.00 oro en el depósito de maquin». 
r ia de Francisco P. Amat y Comp, Cuba «4 

C. 3912 10 

M H B I S W 
Vendemos donkeya con válvulas, camisâ ' 

barras, pistones etc.. de bronce, para po. 
zos, ríos y todos servicios. Calderas y nioto«í 
res de vapct; las mejores romanas y báscu
las de todaa' clases para estabecimientos, in. 
genios etc.. tubería, fluses, planchas par» 
tanques y demás accesorios. Basterreche» 
Hermanos, Teléfono 156, Apartado 321, Td 
l égrafo "Frambaste"; Lamparilla 9. 

14494 78-10í. 

E N C A L Z A D A 150. CEIBA, SE VENDB 
600 rosales finos en latas, desdo una hastt 
tres pesetas cada uno. Precio especial porfl 
lote completo 17593 

• pan lo? Anuncios Francesas son l&s 

| S K L . K A Y E N C I 
• 18, rúa de 'a Grange-Satt.iéro. PARIS 

EL JARABE Y LA PASTA DE 

PIANOS DE ALQUILER 
A tres pesos pla ta . Afinaciones gra t is . 

SALAS, SAN R A F A E L 14. 
17723 8-3 
GANGA: A LOS d u e ñ s o D E CAFES Y 

Fondas, sillas de Vlena de las mejores á 
$26.50 docena y se real izan inf inidad de 
muebles á como quiera, en la J o y e r í a de 
Angeles n ú m e r o 5 para re formar el local . 
C á n d i d o . 17706 11-3D 

U N M A G N I F I C O 
Armatos te todo de cr is tal , se vende y se 

puede ver en Lagunas 40 á cualquier hora. 
17766 4-3 

B U E N NEGOCIO: SE V E N D E U N A G R A N 
casa de h u é s p e d e s de esquina con largo con
tra to , r e ú n e las mejores condiciones. Para 
esta clase de g i ro . Para informes d i r ig i r s e 

1 ' :ac6n n ú m e r o 19 esquina á Composte-
la á todas horas 17605 6-1 
' F O N D A T S E VENDE—ÜÑA B U E N A Y CEN-

colocarse de cr iada de manos: es f o r m a l ; j t r i c a con buena m a r c h a n t e r í a por tener que 
t iene quien la Raraiiti'-«: sabe coser á ausentarse su d u e ñ o . In fo rman C t r n l c e r í a . 
mano y á m á q u i n a . I n f o r m a n F a c t o r í a 11 ' .lesfis M a r í a 14 De 8 á 10 m a ñ a n a y de 3 

178 
8-1 

UNA P E N I N S U L A R D E 28 a ñ o s DESEA 

SP 
M l . T H A C H T T A B L A N C A D E 10 á 

desea para entretener un n i ñ o de 
medio: sueldo un luis . Manrique 53. 
17673 4-1 

Dría i ) , .lesos .nana. 11. i* 
4-1 I tarde en adelante. 

i " anos l 
a ñ o | PE V E N D E L A A C R E D I T A D A T A N T I -

gua ¡ r e h e r í a de Gloria 101. En la misma i n 
f o r m a r á n . 17540 1^-29 

SE OFRECE U N B U E N COCINERO SIN ! " " B U E N N E G O C l 6 r P O R MOTIVOS DE" SA~ 
pretensiones que guisa á la cubana y es- j lud se vende en C á r d e n a s una acreditada 
p a ñ o l a muy bien; es aseado y curioso en 1 q u i n c a l l e r í a . Negocio inmejorable. D i r i g i r s e 
el arte. In fo rme Neptuno y A g u i l a . Bodega I por correo á J . M . Apar tado 154, C á r d e n a s , 

i^íxe . 4_i I t i e s i g-29 

De a lqu i l e r á tres pesos plata, SALAS. 
San R A F A E L 14 Afinaciones g ra t i s . 

1 7 613 8-1 
SE V E N D E "UN A R M A T O S T E , U N MOs"-

t rador y una balanza de 2 platos, contrasta
da Todo e s t á propio para una bodega pe
q u e ñ a 6 p#ra una l e c h e r í a . I n f o r m a n en 
Vi r tudes 100. do 7 á 12 a. m. y de 4 á 8 
p . m . 17561 4-1 

SE V E N D E B A R A T A POR NO NECESI -
t a r l a una cama camera 6 medio camera: y 
varios ú t i l e s de t ren de cantinas. A todas 
horas: A g u i l a 116B. altos, preguntar por 
Mercedes. 17609 4-1 

Se vende 
17507 

MESA PARA RELOJERO 
una en Obispo n ú m e r o 63. 

S-2» 

DE 
L A Z I L I A 

S U E R E Z N U M E R O 4 5 
P R O X I M A A I J C A M P O D E M A R T E 

k Gaspar Víllaríoo y í m u m 
Aprovechen la ocas ión; 200 máquinas de 

coser & mitad de precio, al contado y á pla
zos .• * 

M'ieMes de todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas í lnas garan-

tiea^as, modernas y antiguas á precios des
conocidos . 

Ropas. Inmenso surtido, buena confección 
y hechura moderna. 

L a Zl l la . Suárez 45, Suárez 45. 
Vis i tar esta casa para convencerse. 
C 3924 I D . 
F A B R I C A D E B I L L A R E S . VnÜDA-B HÍ^ 

Jos de .»osé Forteza. Se alquilan y venden 
á plazos. Hay toda clase de efectos fran
ceses, recibidos directamente de Francte, 
Gran rebaja en los precios. Teniente Rey 
83, frente al Parque del Cristo. Habana. 

13627 73.43 

i L A G A S S E 

1 v ic to r iosamente 

fnfíuenza Resfriados 

ñongueras Bronquitis 

Dolores de Barganta 
, F a n n a c i * 

C O N S T I T U Y E N T E 

NEUROSIS™ 
PRUNIER 

fogliesrato 

c tona 

A N A T O M I A D E L O ? 

LM . M M • 

tc iuúc i i to . . - J f ^ ^ 

(3^ < £ o U c & ' *! 

d . l D I - A H l O D l 3 i" 


